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L i l e c t u r a de n o t a s of ic iosas y d e l a s d e c l a r a c i o n e s de p o l í t i c o s 
destacados r e l a t i v a s a l a s i t u a c i ó n s o c i a l de E s p a ñ a , p r o d u c e e n e l 
á n i m o d é l c i u d a d a n o i m p a c c i a l y n o p o l í t i c o u n d e s c o n c i e r t o d e l que 
jio sabe í á c l l m e n t e s a l i r . E l e s p a ñ o l que v i v e a l e j a d o de las c o n t i e n -
ó a s de los p a r t i d o s y de l a s o r g a n i z a c i o n e s socia les , que t r a b a j a , ~ i 
tiene donde, que r e p a r t e s u t i e m p o l i b r e e n t r e l o deberes soc ia les y 

' famil iares , q u e h a b l a c o n sus c o n v e c i n o s y les oye h a b l a r , t i e n e f o r ­
inado s u c onc e p to d e las cosas; es p o s i b l e q u e sos c o n o c i m i e n t o s d i ­
rectos no a l c a n c e n u n a g r a n e x t e n s i ó n g e o g r á f i c a ; p e r o e s t á s e g u r ó 
de poseer l a v e sdad r e l a t i v a a l a c i u d a d o a l a z o n a e : i d o n d e v i v e . 

Y sabe p e r f e c t a m e n t e , y m u c h a s veces a d q u i r i ó sus c o n v i c c i o ­
nes por t r i s t í s i m a e x p e r i e n c l i p e r s o n a l d i r e c t a , que es c i e r t o q u e 
hay escasez de t r a b a j o , q u e es v e r d a d que se l u c h a e n t o d a s p a r t e s 
y é n todas l a s p r o f e s i o n e s c o n g r a n d e s d i f i c u l t a d a s e c o n ó m i c a s , que 
los estragos de l o s t i e m p o s m a l o s se d e j a n s e n t i r e n t o d a s las c lases 
flociales, tanto e n l a s que poseen a b u n d a n c i a d e b i enes c o m o e n las 
que carecen de e l l o s ; p e r o t a m p o c o i g n o r a q u e l a m a l a fe , y e l o d i o 
¿ r a c i o n a l , y u n e s p í r i t u de v i o l e n c i a se h a m e z c l a d o e n t o d o s los c o n ­
flictos y en todas l a s l u c h a s ; q u e m u y f r e c u e n t e m e n t e a s a b i e n d a s d e 
que no se puede e c o n ó m i c a m e n t e a t e n d e r l a s r e c l a m a c i o n e s f o r m u ­
ladas por l a m a n o d e o b r a se v a a l a h u e l g a y a l a d e s t r u c c i ó n , p e r ­
suadidos todos de que a ú n e n e l caso de q u e los p e t i c i o n a r i o s o b t e n ­
gan cuanto p i d e n s e e m p e o r a r á l a s i t u a c i ó n d e l a i n d u s t r i a y q u e 
los benef ic iados q u e d a r á n p e r j u d i c a d o s e n d e f i n i t i v a a causa d e l a 
m a y o r e x t e n s i ó n q u e a l c a n z a r r á e l p a r o i n m e d i a t a m e n t e . 

F r u t o de esas obse rvac iones y d e t a l e s c o n v e n c i m i e n t o s es l a p e r ­
s u a s i ó n de que n o se l o g r a r á r e m e d i o a l g u n o s i a l p r o p i o t i e m p o q u e 
se p rocuca vence r las d i f i c u l t a d e s reales y a t e n d e r a las neces idades 
fundadas n o se p o n e u n e m p e ñ o d e c i d i d o e n e l i m i n a r t o d a s las c a u ­
sas de p e r t u r b a c i ó n , e n s e p a r a r l o que e n c a d a c o n f l i c t o h a y de r e a l 
y lo que de ficticio ex i s t e . Y q u e esa d i s t i n c i ó n i m p o r t a n t í s i m a i n c u m ­
be a todos, y m u y s i n g u l a r m e n t e a l a a u t o r i d a d , t a n t o p o r d e b e r i n ­
mediato c u a n t o p o r ser q u i e n c o n m á s f a c i l i d a d e s p u e d e v e n c e r los 
o b s t á c u l o s que se o p o n g a n a l p r e d o m i n i o de l a j u s t i c i a y a l i m p e r i o 
de l a c o n c o r d i a . 

Y ocurre p r e c i s a m e n t e q u e e n l a s n o t a s y e n ' l a s declaffaciones a 
que en p r i n c i p i o a l u d i m o s se h a b l a ú n i c a y e x c l u s i v a m e n t e d e l aspec­
to e c o n ó m i c o d e l p r o b l e m a . U n e x t r a n j e r o desconocedor de l a r e a l i ­
dad e s p a ñ o l a , s i n o t i e n e o t r a s f u e n t e s de i n f o r m a c i ó n , p u e d e p e n ­
sar que en n u e s t r a p a t r i a s i h u b i e r a ob ra s s u f i c i e n t e s parra a b s o r v e r 
todos los obreros p a r a d o s e s t a r í a r e s u e l t o t o t a l m e n t e e l p r o b l e m a s o ­
c i a l y e l de l o r d e n p ú b l i c o ; y c u a n t o s e n E s p a ñ a v i v i m o s s a b e m o s q u e 
en las c i r c u n s t a n c i a s a c t u a l e s h a b í a de dai .se t a n b e l l a r e a l i d a d y 
s e g u i r í a m o s t e n i e n d o p o c o m í - s o m e n o s los m i s m o s c o n f l i c t o s , p o r q u e 
no f a l t a r í a n p a r a p r o v o c a r l o s n i u n d i s c u r s o a c a r g o d e p e r s o n a n o 
g r a t a a l a - o r g a n i z a c i ó n o b r e r i s t a p r e d o m i n a n t e e n u n a c i u d a d o e n 
u n a r e g i ó n d e t e r m i n a d a , n i u n a l e y q u e o t r a se negase r e s u e l t a m e n ­
te a a c a t a r , n i u n b a n q u e t e a u n a s a u t o r i d a d e s c u y a s i g n i f i c a c i ó n 
p o l í t i c a desagradase a l o s c a m a r e r o s e n c a r g a d o s d e s e r v i r l a c o m i ­
d a . L o s m o t i v o s de o a r o s y c o n f l i c t o s s e m e j a n t e s a los t r e s expues to s 
que a c a b a n de d a r s e e n E s p a ñ a se p o d r í a n r e p e t i r h a s t a l l e n a r e s t a 
p l a n a d e l p e r i ó d i c o . Y s i e s to es u n a r e a l i d a d , que se s o b r e p o n e e n 
m u c h í s i m o s qasos a l a spec to p u r a m e n t e e c o n ó m i c o de los p l e i t o s so­
cia les , p r e s c i n d i r d e e l la , d a r l a a l o l v i d o c u a n d o se t r a t a d e a p u n t a r 
s o l u c k m e s , t i e n e que s o n a r a los o í d o s de l o s c i u d a d a n o s d e fila c o n 
acentaf i de I n s i n c e r i d a d n o t o r i a . 

E l v e n c i m i e n t o de l a s d i f i c u l t a d e s p o r q u e a c t u a l m e n t e atraviesa-
E s p a ñ a , e x i g e c o m o c u e s t i ó n p r e v i a e l r e c o n o c i m i e n t o de que h a y e n 
ellas algo m á s , m u c h o m á s q u e r e i v i n d i c a c i o n e s e c o n ó m i c a s ; que h a y 
tam ' o i én cues t iones de o r d e n m o r a l q u e i n f l u y e n m u c h í s i m o e n a q u e ­
l las. S" que de l a s so luc iones e c o n ó m i c a s no se p u e d e p r e s c i n d i r , que 
no basta i n v o c a r l a a c t i v i d a d de los p e r t u r b a d o r e s p a r a h a l l a r j u s t i ­
ficación a u n i n a c t i v o c r u c a m i e n t o de b r azos p o r l a a u t o r i d a d ; p e r o 
p í imo c u e s t i ó n p r e v i a h a y que t r a t a r l a f o r m a d e r e s t a b l e c e r u n a m ­
biente de s e r e n i d a d , d e c o o p e r a c i ó n , d e a r m o n í a y d e j u s t i c i a s o c i a l , 
el ú n i c o en que p u e l e n florecer l a paz y l a p r o s p e r i d a d q u e todos d i c e n 
represen ta l a m e t a d e sus, a n h e l o s . 

I N F O R M A C I O N E S G R A F I C A S 

En M o r í a de m eiglora-

v dorespooo! 

F Ü E E L P R I M E R H O M B R E B L A N ­

CO Q U E P I S O L A P E N I N S U L A D E 

L A F L O R I D A 

M A D R I D , 17.—En e l m i n i s t e r i o 
de Es tado f a c i l i t a r o n u n a n o t a e n 
l a que se dice que l a c o l o n i a es­
p a ñ o l a de T a m p a , e n c o l a b o r a ­
c i ó n con e l m u n i c i i p i o , h a cos teado 
t ina p laca de b r o n c e d e d i c a d a a l 

. exp lo rador e s p a ñ o l P á n f i l o N a r -
v á e z , que f u é e l p r i m e r h o m b r e 
b lanco que puso e l p i é e n l a p e n ­
í n s u l a de l a F l o r i d a , e n e l a ñ o de 
1528. D i c h a p l a c a se h a co locado 
en e l p u e n t e de T a m p a , que e n 
lo s ú c e s i v o se d e n o m i n a r á p u e n t e 
de W a r v á e z , 

A l a c e r e m o n i a de l d e s c u b r i m i e n ­
to a s i s t i ó g r a n p a r t e de l a c o l o n i a 

: e s p a ñ o l a , a u t o r i d a d e s locales , r e -

F m o l e s por el canitán 

M U E R T O E N L K 5 B O A D E S P U U S 

D E E V A D I R S E D E V I L L A 

C I S N B R O S 

M A D R I D 17.—Hoy se h a ce le ­
b r a d o e n l a c a p i l l a d e l C r i s t o de 
l a S a l u d fune ra l e s p o r e l a l m a d e l 
c a p i t á n de c a b a l l e r í a , D . J o a q u í n 
B a r r o e t e a , m u e r t o e l pa sado s á ­
bado e n L i s b o a d o n d e r e s i d í a dea-
de su f u g a de V i l l a Cisneros . 

A s i s t i e r o n los deudos d e l finado, 
los l i b e r t a d o s p o r los sucesos de 
agos to , que f u e r o n c o m p a ñ e r o s 
suyos de c a u t i v e r i o , y o t r a s p e r 
f o n a s q u e l l e n a b a n e l t e m p l o . 

p r e s e n t a n t e s d e l a soc iedad "Lea-
les C a b a l l e r o s de A m é r i c a " y n u e s ­
t r o r e p r e s e n t a n t e c o n s u l a r d o n P a ­
b l o U b a r r i . 

R E S U M E N D E L D I A D E A Y E R 

C O H V Ñ A . — D i a t r a n q u i l o e n 
— - i o d o s los aspectos. 

T a n solo u n a s h o j a s d e m o s t r a ­
t ivas de que n o p u e d e u n o f i a r ­
se. D e v n l a d o l a r e p r o d u c c i ó n 
de u n o s j u i c i o s soc ia l i s t a s c o n ­
t r a u n a a u t o r i d a d de r e c i e n t e 
n o m b r a m i e n t o : s í Zas cosas se 
d e f i n e n p o r sus c o n t r a r i o s , n o 
h a y que dec i r q u i e n t i e n e r a z ó n . 
De o t r a , u n s e n t i d o l l a m a m i e n ­
t o d e c i e n t o y p i c o de h o m b r e s 
a quienes las l u c h a s sociales d e ­
j a n s i n p a n . 

G A L I C I A . — N u e s t r o s c o n e s -
— ponsales ' e n s a n ­

t iago , Be tanzos , L u g o y P o n t e ­
vedra nos c o m u n i c a n n o t i c i a s 
de las •precauciones r e l a c i o n a ­
das c o n el o r d e n p ú b l i c o t o m a ­
das e n las l oca l idades res-pee 
Uvas. Se c o m p r e n d e n d e s p u é s de 
dados -a cottocer los p r o y e c t o s 
que se a b r i g a b a n p a r a e l d í a 16, 

E n e l A y u n t a m i e n t o de L u g o 
h a y u n poco m a r de f o n d o con 
m o t i v o ¿ e v a r i o s p r o b l e m a s m u ­

n i c i p a l e s e n t r e los que f i g u r a e l < 
n o m b r a m i e n t o d e a l c a l d e . E s t á . 
v i s t o : l a p o l í t i c a e n las c o r p a - , 
r a c iones locales d a e n todas l 
p a r t e s los m i s m o s r e su l t ados . ' 

E S P A Ñ A — E l Conse jo de m i -
n i s t r o s de ayer se 

o c u p ó p r i n c i p a l m e n t e de p r e s u ­
puestos . Se c o n f i r m a u n a vez 
m á s que es m u c h o m á s d i f í c i l 
l o g r a r e c o n o m í a s que p r o m e ­
t e r l a s . Se a c u e r d a n m e d i d a s p a ­
r a que l a a n u n c i a d a h u e l g a ge ­
n e r a l e n C e u t a n o t e n g a des­
ag radab l e s consecuencias en l a 
z o n a v e c i n a . 

S i g u e n los agasajos a l i n v e n ­
t o r d e l a u t o g i r o . 

E n é l Colegio de h u é r f a n o s de 
I n f a n t e r í a de T o l e d o se r e g i s t r a 
u n ac to d e i n d i s c i p l i n a . N o p u e ­
d e e x t r a ñ a r supuesto e l a m b i e n ­
t e . 

T re s g r u p o s de i z q u i e r d a n o 
se s u m a n a l n u e v o p a r t i d o de 
esa s i g n i f i c a c i ó n . 

I . — E l i l u s t r e , i n v e n t o r S r . T a c i e r v a O o d o m i ú c o n sus p a d r e s y e l a u t o g i r o e n e l a e r ó d r o m o 
de B a r a j a s . 2 .—Una t í p i c a casa de l a b r a n z a e n G a l i c i a . 

(Fotos A . G r á f i c a y B l a n c o ) 

¡ í i M p r e o -

"Nada hubo en la fiesta del día 11 que no res­
pondiera al carácter estrictamente 

religioso de la misma" 

M í e s de tratar el asuto en Cooseio, Pita Romero mm i 

ü t i M o enemiio sle la Iglesia 

M A D R I D 17.—La J u n t a C e n t r a l 
de A c c i ó n C a t ó l i c a h a f a c i l i t a d o l a 
s i g u i e n t e n o t a : 

" L a J u n t a C e n t r a l de A c c i ó n c a ­
t ó l i c a n o se h a b í a c r e í d o e n e l 
caso de deshacer l a c a m p a ñ a que, 
t o m a n d o p i e de u n a s d e c l a r a c i o ­
nes d e l m i n i s t r o de Es t ado , v i e n e 
r e a l i z a n d o e - t r e p i t o s a y l l a m a t i ­
v a m e n t e u n a p a r t e de l a p r e n s a 
c a r a c t e r i z a d a p o r su e s p í r i t u a n ­
t i c a t ó l i c o y sec ta r io . E l h e c h o de 
que e l Conse jo de M i n i s t r o s se h a ­
y a o c u p a d o de los d i scursos p r o ­
n u n c i a d o s e n l a C a t e d r a l e l d í a 
de l a fiesta d e l Papa , q u e es e l 
a s u n t o que s i r v e de p r e t e x t o a l a 
c a m p a ñ a a l u d i d a , o b l i g a a es ta 
J u n t a a m a n i f e s t a r s u e x t r a ñ e z a 
p o r l a incoanprenis ib le c o n d u c t a 
d e l m ü i i s t r o de E s t a d o . 

H u e l g a d e c i r que a l h a b l a r a s í 
l a J u n t a n o se a r r o g a l a r e p r e s e n ­
t a c i ó n d e l s e ñ o r N u n c i o que n o le 
h a s ido c o n c e d i d a . L a J u n t a h a ­
b l a p o r s i m i s m a y p o r c u e n t a 
p r o p i a . N a d a hiubo e n l a fiesta 
de l 11 que n o r e s p o n d i e r a a l c a ­
r á c t e r e e t r l c t a m e n t e r e l i g i o s o de 
l a m i s m a . N o hace f a l t a dec i r que 
e l s e ñ o r N u n c i o de S u S a n t i d a d 
se m a n t u v o e n e l t e r r e n o p u r a ­
m e n t e e s p i r i t u a l y que c u a n d o 
a l u d i ó a las t r a d i c i o n e s e s p a ñ o l a s 
se r e f i r i ó s i e m p r e y c l a r a m e n t e a 
l a g r a n t r a d i c i ó n c a t ó l i c a n a c i o ­
n a l . M a g a u n : s i de m o d o ex ip l l -
c i t o m e n c i o n ó l a p o l í t i c a f u é p a r a 
e x c l u i r l a r o t u n d a m e n t e de l c a m p o 
de A c c i ó n C a t ó l i c a , p e n s a m i e n t o 
de t a l m o d o r e i t e r a d o en l a m e n ­
t e de l N u n c i o , que con o c a s i ó n de 
bendec i r se l a r o t a t i v a de " E l D e ­
b a t e " p r o n u n c i a b a estas p a l a b r a s : 
" L a A c c i ó n C a t ó l i c a n o es p o l í t i c a 
n i p o d r á es ta r m m e a e n l a p o l i -
t i c a " . 

E n uso de su de recho de c i u d a ­
d a n o e s p a ñ o l y c u m p l i e n d o ade ­
m á s e l deber — e n aque l la so­

l e m n i d a d le i m p o n í a s u ca rgo de 
p r e s i d e n t e de l a J u n t a C e n t r a l , a i 
d i r i g i r su s a ludo a l N u n c i o r e v o ­
c ó su p r o t e s t a p o r e l a g r a v i o i n ­
f e r i d o a l a l e y de confes iones y 
congregac iones re l ig iosas , a g r a v i o 
que subs is te y es c o n t i n u o e n t a n ­
t o n o sea r e f o r m a d a l a ley . N a d a 
d i j o e l p r e s i d e n t e de l a J u n t a q u * 
n o se h u b i e r a y a escuchado e n l a 
boca de l a s m a s a l t a s a u t o r i d a ­
des de l a I g l e s i a . Sus p a l a b r a s n o 
f u e r o n s i n o u n eco de l a p r o t e s t a 
que e l S a n t o Pad re y los Pre lados 
e s p a ñ o l e s f o r m u l a r o n s o l e m n e ­
m e n t e e n su d í a c o n t r a l a l ey I n ­
j u s t a , eco a t e n u a d o p o r e l f a v o r a ­
ble c a m b i o de l a s c i r c u n s t a n c i a s 
p o l í t i c a s d e l p a í s . L o que e n l a 
P a s t o r a l c o l e c t i v a de l o s ' Obispos 
de E s p a ñ a , es c i t a n d o su p r o p i o 
t e x t o " R e p r o b a r , c o n d e n a r , r e c h a ­
za r t o d a s l a s ve jac iones de l a l ey , 
de ag res iva e x c e p c i ó n " ; l e v a n t a r 
u n a "-protesta I m p r e s c r i p t i b l e , fir­
m e y o p e r a n t e " c o n t r a e l l a , que­
da r e d u c i d o e n e l d i scurso de l 
p r e s i d e n t e a u n a s i m p l e "P ro t e s t a 
t a n r e spe tuosa c o m o v i r i l " c o n t r a 
l a m i s m a , d e l m i s m o m o d o y p o r 
m á s q u e p e r d u r e e l p r o p ó s i t o que 
a n u n c i a r o n los Pre lados de r e m -
v l n d i c a r " c u a n t o a l a I g l e s i a i n ­
j u s t a y s e c t a r i a m e n t e se a r r e b a t a 
o n i e g a " , n o se Ins i s t e a h o r a en 
m a n i f e s t a r l o e n g r a c i a a l c a m b i o 
de c i r c u n s t a n c i a s . Y , s i n e m b a r ­
go, aquel los d o c u m e n t o s d e s t i n a ­
dos a ser l e í d o s a l p u e b l o e n los 
t e m p l o s , se h a n l e í d o en el los ba jo 
G o b i e r n o s hos t i l e s a l a I g l e s i a s i n 
que n a d i e h a y a i n t e n t a d o l i m i t a r 
este s ag rado derecho de l i b r e co­
m u n i c a c i ó n de l a j e r a r q u í a c o n 
los fieles. M a s t o d a v í a : c o n oca­
s i ó n de a n á l o g a f e s t i v i d a d , a h o r a 
h a h e h o U n a ñ o , l a p r o p i a perso­
n a h a b l ó e n t é r m i n o s m u c h o mas 
e n é r g i c o s , a u n q u e t a m p o c o f u e ­
r a n r e c i b i d a s sus p a l a b r a s con 

L3 

S E N O M B R A J U E Z E S P E C I A L 
P A R A I N S T R U I R E L S U M A R I O 

M A D R I D , 1 7 — L a Sa la s ex t a de l 
S u p r e m o h a n o m b r a d o j u e z espe­
c i a l a l m a g i s t r a d o s e ñ o r Ig les ias 
P o r t a l p a r a que i n s t r u y a s u m a r i o 
p o r las r e s p o n s a b i l i d a d e s e n que 
h a y a i n c u r r i d o e l t e n i e n t e de C a ­
b a l l e r í a p rocesado p o r los sucesos 
de agos to y que se f u g ó de V i l l a 
Cisneros y que h a s ido r e c i e n t e ­
m e n t e d e t e n i d o e n M a d r i d . 

susp icac ias p o r los a l a s a z ó n g o ­
be rnan t e s . 

E n v í s p e r a s de i n i c i a r s e conver­
sac iones ami s to sa s c o n R o m a , e l 
s e ñ o r M i n i s t r o de Es tado , c o n su 
c o n d u c t a d e a h o r a , i n f i e r e p o r su 
c u e n t a o t r a n u e v a o fensa a l a 
c o n c i e n c i a c a t ó l i c a d e l p a í s . I n ­
c o m p r e n s i b l e c o n d u c t a l a s u y a 
S o b r e t o d o s i se a d v i e r t e que e l 
M i n i s t r o i n i c i a l a p r o t e s t a a n t e s 
de t r a t a d o e l a s u n t o e n Consejo 
de M i n i s t r o s , pee m e d i o de u n a 
c a m p a ñ a p e r i o d í s t i c a r e a l i z a d a e r i 
u n d i a r i o e n e m i g o de l a I g l e s i a . 

T o d o e l l o es m á s i n c o m p r e n s i ­
b le c u a n t o que es m a n i f i e s t o a- t o ­
dos que los c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s , se­
c u n d a n d o las d i r e c c i o n e s de sus 
P re lados , a c t ú a n d e n t r o de l a l e ­
g a l i d a d c o n s t i t u i d a y as i s t en con 
t o d a l e a l t a d a l G o b i e r n o , d e l o 
c u a l se f e l i c i t ó p ú b l i c a m e n t e e l 
p r e s i d e n t e de l a J u n t a e n l a sa­
l u t a c i ó n d i r i g i d a a l s e ñ o r N u n c i o 
e n l a p r o p i a f ies ta , a s í como h i z o 
vo tos p a r a que l l e g a r a c u a n t o a n ­
tes e l d í a d e l a c o n c o r d i a e n t r e l a 
I g l e s i a y el Es t ado r e c o n o c i e n d o 
que los t i e m p o s t e n d í a n a m e j o ­
r a r l a s i t u a c i ó n m e r c e d a l a s i n ­
cera v o l u n t a d de a r m o n í a de l G o ­
b i e r n o a c t u a l . 

L a J u n t a C e n t r a l de A c c i ó n Ca­
t ó l i c a , p o r su p a r t e , a l a vez que 
e x p r e s a su e x t r a ñ e z a p o r l a a c t i ­
t u d d e l s e ñ o r P i t a R o m e r o , cree 
i n t e r p r e t a r e l s e n t i r de los c a t ó l i ­
cos o rgan izados , r e i t e r a n d o , coi l 
m o t i v o de este i n c i d e n t e , su i n ­
q u e b r a n t a b l e d e c i s i ó n de n o r e ­
n u n c i a r a n i n g u n o de los de rechos 
que l a C o n s t i t u c i ó n y las leyes le 
o t o r g a n e n de fensa d3 l a I g l e s i a y 
de coope ra r l e a l m e n t e a l m i s m o 
t i e m p o c o n e l G o b i e r n o c o n s t i ­
t u i d o p a r a que sea c u a n t o an t e s 
u n h e c h o la paz r e l i g i o s a de Es­
p a ñ a . " 

Lo unión do los pórfidos 
roDubliconosdeizpordo 

——o 

Radicales socialistas ortodoxos, 
Izquierda R. S. y los federales 
d e m ó c r a t a s no se suman a la 

nueva organización 
M A D R I D 17.—Ha quedado d e f i ­

n i t i v a m e n t e c o n s t i t u i d a l a c o m i ­
s i ó n o r g a n i z a d o r a de l a i z q u i e r d a 
r e p u b l i c a n a , i n t e g r a d a p o r e l p a r ­
t i d o r a d i c a l soc i a l i s t a i n d e p e n ­
d i e n t e , O r g a y A c c i ó n R e p u b l i c a ­
n a . Las d i r e c t i v a s de estos h a n 
a c o r d a d o p r o p o n e r a .sus a s a m ­
bleas l a f u s i ó n de estos p a r t i d o s , 
deseando v a y a n a d i c h a o r g a n i ­
z a c i ó n todos los g rupos r e p u b l i -
cr. i o s d e i z q u i e r d a . C o n v o c a r á n 

d e s p u é s a u n a a samblea n a c i o n a l 
p a r a l a c o n s t i t u c i ó n de l p a r t i d o 
ú n i c o . E l p a r t i d o f e d e r a l a u t ó n o ­
m o h a expresado e l deseo de c o ­
noce r los t r a b a j o s que se e l a b o r a n 
p a r a i n t e n t a r d i c h a u n i ó n de I z ­
qu ie rdas . 

L O S Q U E Q U E D A N ALi 

M A R G E N D E L A U N I O N 

E l C t n l t é E j e c u t i v o de l a i z ­
q u i e r d a r a d i c a l soc i a l i s t a h a d i ­
r i g i d o a sus a g r u p a c i o n e s u n a 
c i r c u l a r que e x p l i c a l a causa p o r 
l a c u a l n o l i a i ng re sado e n l a 
u n i ó n de i z q u i e r d a s r e p u b l i c a n a s 
L a causa e n s í n t e s i s es n o h a b e r 
s i r io c i t a d o s a las r e u n i o n e s en 
que se a c o r d ó l a u n i ó n . 

P o r s u p a r t e e l Conse jo n a c i o ­
n a l d e l p a r t i d o repubd ica j io d e ­
m o c r á t i c o f e d e r a l h a p u b l i c a d o 
u n a n o t a e n l a que h a c e cons t a r 
que los federa les d e m ó c r a t a s n o 
se h a n s u m a d o a d i c h a u n i ó n y 
que c o n t i n ú a n con e l p r o g r a m a 
f e d e r a l de P i y M a r g a l ! . 

Es tas separac iones v i e n e n a s u ­
m a r s e a l a a c t i t u d de l p a r t i d o r a ­
d i c a l soc i a l i s t a o r t o d o x o e l c u a i 
t a m p o c o e s t á c o n f o r m e c o n d i c h a 
p r e t e n d i d a u n i ó n r e p u b l i c a n a p o i 
l a f o r m a e n q u e se h a hecho , s i n 
da r l e s c u e n t a de las r e u n i o n e s 
ce lebradas a n t e r i o r m e n t e . 

ün caso He iDüiscinlina en el 
Colegio de Hiiéríaoos 

de MaDíerla 

Los alumnos residirán en sus 
hogares hasta que se reorganice 

el régimen de dicho Colegio 
M A D R I D 1 7 — E l subsecre ta r io 

de G u e r r a g e n e r a l c a s t e l l o h u 
m a n i f e s t a d o acerca de l o o c u r r i d o 
e n e l Colegio de h u é r f a n o s de i n ­
f a n t e r í a de To ledo , e n e l que h a 
h a b i d o que t o m a r g raves med idas , 
que e n e fec to h a h a b i d o u n caso 
de i n d i s c i p l i n a escolar s i n que 
pueda especif icar los m o t i v o s . 

E l p r e s i d e n t e de l a A s o c i a c i ó n 
h a v i s i t a d o a l m i n i s t r o p a r a e n ­
t r e g a r l e u n a n o t a acerca de lo 
o c u r r i d o y e l m i n i s t r o h a d i s ­
puesto se a b r a u n a i n f o r m a c i ó n . 

E n e l c i t a d o Colegio h a y m u ­
chachos de 17 y 18 a ñ o s e n los 
que f á c i l m e n t e h a p r e n d i d o ese 
a m b i e n t e de r e b e l d í a escolar q i le 
h a y e n t odas pa r t e s , y sobre t o d o 
la m i s m a s i t u a c i ó n soc i a l de T o ­
l edo h a c o n t r i b u i d o a e l l o . 

E l Conse jo de oficiales de l a 
A c a d e m i a d i ó t é r m i n o a l c o n f l i c ­
to , p r e s e n t á n d o s e los rebeldes a 
p e d i r p e r d ó n . 

E l Consejo de a d m i n i s t r a c i ó n de 
d i c h o c e n t r o , que es c i v i l , y el 
p ro fe so rado , h a d e t e r m i n a d o , l a 
l i c e n c i a de t odos los a l u m n o s que 
n o sean t a m b i é n h u é r f a n o s de 
m a d r e , p a r a que r e s i d a n e n sus 
hogares h a s t a que se r e o r g a n i c e 
e l r é g i m e n de \ + i o colegio. 

Po r ex igenc ias de a jus te nos 
vemos ob l igados a i n s e r t a r h o y 
D e p o r t e s : en sex ta p l a n a . 
R e g i ó n : en q u i n t a y sexta . 

Poro olio bobró minu­
cioso esindio en 

los Consejos 
Condecoraciones al señor 
Lacierva y a Mr. Hamón 

Meaídas especiales para con-

Irarresíar la liüeíga general 

d é j e n l a 

M A D R I D , 1 7 . - A l a u n a y m e d i a 
d e l a t a r d e t e r m i n ó e l Consejo do 
M i n i s t r o s . 

A l s a l i r e l s e ñ o r L e r r o u x d i j o a 
los i n f o r m a d o r e s que e l Conse jo 
h a b í a e x a m i n a d o y a p r o b a d o los 
Presupues tos de los d i s t i n t o s m i ­
n i s t e r i o s c o n e x c e p c i ó n de los d e 
l a P re s idenc i a , G o b e r n a c i ó n ( a u n ­
que e s t á e n H a c i e n d a ) T r a b a j o o 
I n s t r u c c i ó n . 

U n p e r i o d i s t a le p r e g u n t ó s i s e 
h a b í a t r a t a d o a l g o de las s u g e r e n ­
cias hechas p o r e l p r e s i d e n t e d e 
l a C á m a r a D . S a n t i a g o A l b a y e l 
s e ñ o r L e r r o u x c o n t e s t ó : 

— H e m o s t o m a d o e n c o n s i d e r a ­
c i ó n e n g l o b o estas suge renc ia s 
que p a s a r á n u n i d a s a u n p l a n g e ­
n e r a l de l c u a l h a b l a r e m o s e l l u ­
nes. P a r a e s t u d i . r este p l a n se h a 
des ignado u n a p o n e n c i a de m i n i s ­
t r o s p r e s i d i d a p o r m i y e n c a r g a ­
d a de d i c t a m i n a r sobre e l c o n j u n ­
t o de las obras , que h a n de ser, 
ca r re te ras , f e r r o c a r r i l e s , l í n e a ge ­
n e r a l d e e n e r g í a e l é c t í l c a y o t r o s 
p r o b l e m a s a n á l o g o s . Este p l a n l i a 
de r ea l i za r se c o n a r r e g l o a u n p r e ­
supues to e x t r a o r d i n a r i o p a r a r e ­
so lver e l p r o b l e m a l e í p a r o o b r e r o 
e s t ab l ec i endo c a t e g o r í a s p o r su u r ­
genc ia , s u c o n v e n i e n c i a , su c a p a c i ­
d a d r e p r o d u c t i v a . 

T a m b i é n h e m o s a c o r d a d o c o n c e » 
de r l a b a n d a de l a R e p ú b l i c a a l 
I n v e n t o r d e l a u t o g i r o D . I s i d o r o 
L a C i e r v a . 

R E F E R E N C I A D E G U E R R A 

D E L R I O 

L a T u n a d e V a l l a d o l i d 

H O Y L L E G A A L A C O R U Ñ A 
A l m e d i o d í a de hoy , l l e g a r á a 

esta c a p i t a l l a t u n a u n i v e r s i t a r i a 
de V a l l a d o l i d , n o t a b l e c o l e c t i v i d a d 
i n t e g r a d a p o r unos 30 es tud ian tes . 

P roceden de L i sboa , C o i m b . r a 1 
o t ras c iudades por tuguesas , e n t o ­
das las cuales h a n s ido acogidos 
con g r a n en tus i a smo . 

L o s t u n o s p e r m a n e c e r á n e n L a 
C o r u ñ a v a r i o s d í a s , y p r e p a r a n u n 
c o n c i e r t o e n u n o de nues t ros tea­
t ros , que p r o m e t e r e s u l t a r u n 
a c o n t e c i m i e n t o . 

Po r a d e l a n t a d o damos l a b i e n ­
v e n i d a a los escolares, d e s e á n d o ­
les g r a t a e s t anc i a e n t r e nosot ros . 

M A D R I D , 17.—El m i n i s t r o d « 
Obras p ú b l i c a s s e ñ o c G u e r r a d e l 
R í o m a n i f e s t ó que h a b í a d a d o 
c u e n t a a l Conse jo de h a b e r a u t o ­
r i z a d o l a s u b a s t a de las ob ra s de 
los t rozos p r i m e r o a l q u i n t o d e l 
n u e v o c a n a l de c o n d u c c i ó n d o 
aguas de l L o z o y a p o r u n v a l o r do 
12.799,4981)5. L a subas ta se a n u n ­
c i a r á i n m e d i a t a m e n t e p o r u n p l a ­
zo de diez d í a s que es e l m í n i m o 
que a u t o r i z a l a l ey y se o b l i g a r á 
a l a d j u d i c a t a r i o a empeza r l a s 
obras a los ch ico d í a s de h e c h a l a 
a d j u d i c a c i ó n . 

Es to es u n a n u e v a c o n c e s i ó n quo 
n o e s p e r a b a n los ob re ros en h u e l ­
ga de l r a m o de l a C o n s t r u c c i ó n y 
e n u n a c i f r a como v e n ustedes 
i m p o r t a n t e . 

D i j o A n a l m e n t e que d e s p u é s de 
breve d i s c u s i ó n h a b í a s ido a p r o b a ­
do e l p resupues to de su d e p a r t a ­
m e n t o s i n i n t r o d u c i r s e e n él n i n ­
g ú n a u m e n t o . P o r e l c o n t r a r i o h a y 
u n a d i s m i n u c i ó n de 30 -mi l lones 
en los gastos e x t r a o r d i n a r i o s p a r a 
A n d a l u c í a y E x t r e m a d u r a . 

E l m i n i s t r o d e l T r a b a j o f a c i l i t ó 
l a s i g u i e n t e 

N O T A O F I C I O S A 

"Los m i n i s t r o s se h a n r e u n i d o e n 
Conse jo e x t r a o r d i n a r i o a las diea 
de l a m a ñ a n a , h a b i é n d o s e d e d i c a ­
do cas i e x c l u s i v a m e n t e a l e s tud io 
de los a n t e p r o y e c t o s de presupues­
tos de los d e p a r t a m e n t o s de M a ­
r i n a , Es tado y Obras P ú b l i c a s , loa 
que f u e r o n ap robados t r a s d e t e n i ­
da y m i n u c i o s a d i s c u s i ó n . 

Con ob je to de c o o r d i n a r las d i ­
ferentes i n i c i a t i v a s y proyec tos e n ­
c a m i n a d o s a r e m e d i a r e l p a r o f o r ­
zoso y l l e v a r l o s i n m e d i a t a m e n t e a 
l a p r á c t i c a c o n a r r eg lo a u n r i t m o 
adecuado a las necesidades de c a ­
da m o m e n t o , se c o n s t i t u y ó u n a c o ­
m i s i ó n i n t e r m i n i s t e r i a l de l a quo 
f o r m a n p a r t e los t i t u l a r e s de A g r i ­
c u l t u r a , Obras P ú b l i c a s y T r a b a j o 
y P r e v i s i ó n que a c t u a r á ba jo l a 
p r e s i d e n c i a de d o n A l e j a n d r o L e ­
r r o u x y p l a s m a r á a seguido ipro-
yectos de obras de t r a n s c e n d e n t e 
i m p o r t a n c i a , s o m e t i é n d o l o s a l a 
d e l i b e r a c i ó n de las Cor tes . E n t r o 
estos p royec tos a c o o r d i n a r figuran 
e l de m i l m i l l o n e s p a r a edi f ic ios 
p ú b l i c o s , e l de obras h i d r á u l i c a s , 
r e p o b l a c i ó n fo re s t a l , v í a s de co ­
m u n i c a c i ó n , obras s an i t a r i a s , e t c é ­
t e r a e tc . 

E l G o b i e r n o se p r o p o n e da r l a 
m a y o r c e l e r i d a d a l e s tud io d e f i n i ­
t i v o y r e s o l u c i ó n de estos p r o y e c ­
tos, c o n e l fin de r e d u c i r ef icaz­
m e n t e los estragos de l p a r o f o r ­
zoso. 

{ C o n t i n ú a a l f i n a l de l a p r i m e r a 
c o l u m n a de te rcera p á g i n a ) 
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O r e n s e 

ORENSE, 17.—A las once de l a 
m a ñ a n a de h o y f a l l e c i ó r e p e n t i n a ­
m e n t e e l sacerdote don C a m i l o Fer ­
n á n d e z . T e n i a 60 a ñ o s de edad y 
era n a t u r a l de Junque ra de A m b i a . 

Se d l r l g i a a l a Iglesia de San to 
D o m i n g o pa ra as i s t i r a unos f u n e ­
rales cuando c a y ó en l a calle del 
m i s m o nombre ya s i n v i d a . E l he­
cho f u é presenciado p o r n u m e r o 
sas parsonas causando h o n d a tra-
p r e s i ó n . 

P R O Y E C T O D E M A N I F E S T A -

C I O N C O N T R A E L C A N C I 

L L E R D E A U S T R I A 

ORENSE, 17.—El p r ó x i m o lunes 
p royec tan celebrar los elementos 
fioclallstas t i n a m a n i f e s t a c i ó n de 
protes ta c o n t r a e l canc i l l e r aus ­
t r í a c o , por l a r e p r e s i ó n ú l t i m a . 

T a m b i é n se pre tende que los 
obreros pa ren dos horas p a r a p o ­
der as i s t i r a la m a n i f e s t a c i ó n . 

Se i g n o r a s i e l gobernador l a 
a u t o r i z a r á , por t r a t a r se de u n a 
pro tes ta c o n t r a una n a c i ó n e x t r a n ­
j e r a . 

Bolsa del pescado 

C O T I Z A C I O N E S D E A Y E R 
Se v e n d i e r o n : 14 cajas de m e r ­

luza, de 3 a 3"75 pesetas k i l o ; 210 
de pescadil la , de O'TS a 1*50; 22 d e 
I d e m grande, d e 1'80 a 2'6z; :12o 
de pancho , de 0'60 a O'SO; 50 de 
gallos, de 1'30 a 1'75; 95 de c o n ­
gr io , de 1 a 2'10; 6 6de lenguados, 
de 3'50 a 4'50; 25 lotes de c h i o h a -
r r o , de 12 a 22 lo te ; 20 de meros, 
de 10 a 50; 120 de voladores, de 3 
a 7; 340 de percebes, de 4 a 45; 
14 de rapes, de 15 a 160; 4S0 de 
varios, de 4 a 85; 50 caj i tas de 
sard ina , a 6'25 c a j i t a ; 110 m e d i ­
das de sard ina , de 24 a 25 me­
dida . 

B E S O C I E D A D 

A y e r se c o n m e m o r a b a e l q u i n t o 
a n i v e r s a r i o de l f a l l e c i m i e n t o de 
J o s é Oz'ires M a r q u i n a , aque l ex 
cepc iona l m u c h a c h o e n q u i e n a 
c u m p l í a l a sen tenc ia l a t i n a " m e n 
sana i n corpore sano". 

C o n este m o t i v o f u e r o n m u c h a s 
las personas que ' o n c u r r i e r o n a 
la s e ñ o r i a l r e s idenc ia de su m a d r e 
la s e ñ o r a marquesa v i u d a de San 
M a r t i n de Hoxabre i ro p a r a « n o ­
v a r l e su s e n t i m i e n t o e n l a t r i s t e 
e f e m í r í d e s . 

« • • 
R e g r e s ó de L e ó n , e l cabal leroso 

g e n e r a l d e esta D i v i s i ó n , d o n Pe­
d r o de la Cerda. 

L a l -e l la esposa de l pres t ig ioso 
c o m e r c i a n t e d o n A n g e l To r r e s de 
l a R i v a h a laCo i . l uz c o n t o d a 
f e l i c i d a d u n a prec iosa n i ñ a . 

T E A T R A L E S 

E N E L L I N A R E S 

" E l g r a n d o m a d o r " deb ie ra l l a ­
marse " E l p e q u e ñ o d o m a d o r " , y a 
que e l p r o t a g o n i s t a de l soberb io 
" f l l m " d o c u m e n t a l es t renado ayer 
en e l c o n c u r r i d o t e a t r o d e l C a n t ó n 
es e l m á s j o v e n a m a e s t r a d o í de 
fieras, de l m u n d o . , 

D a ve rdade ro " r e p e l u z n o " e l ver 
c ó m o e l I n t r é p i d o j o v e n se me te 
en u n a j a u l a con c u a r e n t a a u t é n ­
t icas fieras, e n l o que n o h a y t r u ­
co d e i n g u n a clase. 

U n i c a m e n t e Calma e l c o n t i n u o 
sobresa l to que e m b a r g a a l espec­
t a d o r de esta e m o c i o n a n t e p e l í c u ­
l a , e l ve r e l p o d e r f a s c i n a d o r o 
h i p n ó t i c o d e l a r r i e s g a d o d o m a d o r 
sobre los bru tos , a los que d o m i ­
n a a su a.atojo. 

L a f o t o g r a f í a m a r a v i l l o s a ofre­
ce unos p r i m e r o s p lanos e n los que 

D E A C T U A L I D A D 

R O M A . — Nues t ro co r responsa l 
asegura que, con l a p e r e e T i n a c l ó n 
C l a r e t que se e s t á o r g a n i z a n d o , 
a c u d i r á n los E m m o s . Cardena les 
de T a r r a g o n a y S e v i l l a y o t r o s m u 
ohos Pre lados e s p a ñ o l e s y a m e r i ­
canos. Cunde el en tu s i a smo y 
m u l t i p l i c a n las insc r ipc iones . 

M A D R I D . — E l E x c m o . Sr. N u n c i o 
con m o t i v o ¿ e l h o m e n a j e a l P a p a 
que se h a t e n i d o e n l a C a t e d r a l , 
h a hecho a los c o n c u r r e n t e s u n a 
e locuente e x h o r t a c i ó n , r e c o m e n ­
d a n d o las pe reg r inac iones a R o m a 
t e j i e n d o a l p r o p i o t i e m p o u n e l o ­
gio c u m p l i d í s i m o de l P . C l a r e t , de 
l a B e a t a M i c a e l a de l S a n t í s i m o S a ­
c r a m e n t o y de l B e a t o D o n Bosco, 
con m o t i v o de las p r ó x i m a s c a n o ­
nizac iones y bea t i f icac iones . 

Bo?, ea M l i P i l i 
U n po r t en to de gracia , u n 
a la rde de donosura y u n 
verdadero exponente de l a 

e s p i r i t u a l i d a d francesa 

L A P R O M E T I D A 

D E M I M A R I D O 

Suprema c r e a c i ó n del gen ia l 
•actor . . . 

RENE L E F E B V R E 

Butaca 0'75. O r a l . O'SS 
i d . i m i d . :0'30 
i d . 1'50. i d . O'SO 
i d . TOO. i d . O'SO 

Los íoecieríos en el W m 

P r o g r a m a de las obras que eje­
c u t a r á l a m ú s i c a del Reg imien to 
I n f a n t e r í a n ú m e r o 8, desde las do­
ce a las trece y media , en el píLseo 
de M é n d e z N ú ñ e z : 

P r i m e r a pa r t e .—Glor i a a l t r a b a ­
j o , pasodoble, T e x l d o r ; Pue r t a de 
t i e r r a , bolero, A l b é n i z ; L a Leyenda 
del beso, s e l e c c i ó n , S o u t u l l o y V i r t . 

Segunda (harte. — E l D a n u b i o 
Azul , valses, Araus ; L a Gioconda , 
bailables, Ponch ieUi ; A l g u e i r a d a 
n ú m e r o 3, D e l R í o . 

L A C A N T A N T E S I N R I V A L ; L A A C T R I Z G L O E 

l " I N D I S C U T I B L E , C A N T 

T A L A P E L I C U L A 

G E N I A L V. G R A N D I O S A S U P E R P R O D U C C I O N B A S A ­

D A E N L A " S I N F O N I A I N C O M P L E T A " D E L I N M E N S O 

S C H U B E R T ; O B R A E N L A QUE T O D O ES B E L L O , SU-

J 5 L I M E , D E L I C A D O , E X í í U í S i T O , M A G N I F I C E N T E 

E S T R E N O C O R U N A P R O X I M O 

múltiples i n t e r e san -T a n t o l a m a d r e como l a r e c i é n | se - ' •"cen 
n a c i d a se h a l l a n e n pe r fec to es- tes detal les . 
t ado de s a l u d 

E n v i a j e de nov ios m a r c h a r o n 
ayer p a r a M a d r i d , B a r c e l o n a y 
ot ras poblaciones d o n L u i s Calvo , 
con su be l la esposa d o ñ a M a r í a 
de los Dolores P u m p i d o , cuyo e n ­
lace m a t r i m o n i a l se c e l e b r ó ayer 
e n Carba l lo . 

Fe l i c i t amos a los con t rayen tes , 
d e s e á n d o l e s todo g é n e r o de f e l i ­
cidades en su nuevo estado. 

R e g r e s ó ayer do M a d r i d e l sub­
d i rec to r de S a n i d a d M a r í t i m a ds 

psta c a p i t a l d o n Feder ico Bea to . 

i D e s p u é s de de ja r a su h i j a M a ­
r í a ü a b e l e n casa de sus t í o s e l 
t en i en t e fiscal de n u e s t r a A u d i e i i - -
t i a . Sr. G o n z á h z V i l l a m i l , m a r c h ó 
ayer p a r a Orense d o n Ignac tS A n ­
ta Novoa . , , 

# ' * i ' 
E n el t r e n expreso de, ayer sa­

l i e r o n : 
P a r a M a d r i d y EJ Escor ia l l a se­

ñ o r i t a Joaquina D o n o . . 

L a l u c h a e n t r e u n t i g r e y u n 
l e ó n es u n a m a r a v i l l a de p l a s t i c i ­
d a d y g i a n d e z a e n l a que pe l ean 
n o b l e m e n t e los reyes de l a se lva 
con a r m a s iguales . ¡Si p u d i e r a de­
cirse o t r o t a n t o de las i n t r i g a s de 
los h o m b r e s ! 

E l m o m m t o e n . que recoge l a 
c á m a r a e l e s p e c t á c u l o de u n h o m ­
bre d e v o r a d o p o r las bestias, es 
I m p r e s i o n a n t e , p o r q u e da u n a sen­
s a c i ó n de. rsaJ id ^ d in supe rab le . 

L a o b r a es de abso lu t a l i m p i e z a 
m o r a l -

: - : P E S C A D A x 

E N L A C A L L E 

E n e s p a ñ o l 

Pa ra M a d r i d y B a r c e l o n a don 
E m i l i o Mosquera . 

P a r a M a d r i d , D , G e r m á n Ber-

TIERRA SANTA Y ROMA 
Peregrinaciones organizadas « i l 

o c a s i ó n de l a Semana San ta . Va 
por de 24.000 toneladas . No o l v i d e ' s u e r con su h i j a P i l a ; y e l í n t e r 
ped i r detal les g r a t u i t o s a J u n t a ven tor de l Es tado D . M a n u e l s u -
E s p a ñ o l a . Peregrinaciones p í M a r ­
gan 12, M a d r i d . 

T E R R A Z A L A 

C I N E SELECTO 
mmiiiiimimiiiiiimmniimiimmiimiiiimNminiE 

H O Y 

L a estupenda p r o d u c c i ó n 
hab lada en e s p a ñ o l 

!VÍ! ULTIMO m ó l l j 
con JOSE M O J I C A 

y A N A M A S I A CUSTODIO 

Ooisgio Oficial i s l Soorelsnaüo 

'Es tuvo a ofrecer sus respetos a l 
E z c m o . Sr . Gobe rnado r c i v i l de l a 
p r o v i n c i a , en n o m b r e de este Co­
legio, e l p re s iden te del m i s m o . D i ­
cha a u t o r i d a d a g r a d e c i ó l a v i á l t a , 
m a n i f e s t á n d o l e a l s e ñ o r ' Gayoso 
que saludase e n su n o m b r e a t o ­
dos los c o m p a ñ e r o s , a l a vez que 
les hiciese presente que en todo 
lo que de él dependiese, d e n t r o de 
l a j u s t i c i a , e s t a r í a a l l ado de l Se­
c re t a r i ado p a r a conseguir l a r e i ­
v i n d i c a c i ó n del m i s m o y l a reso­
l u c i ó n de los d i fe ren tes p r o b l e m a s 
que a f e c t a n a l a clase. 

L a Pres idenc ia h a sa l ido g r a t a ­
m e n t e i m i t r e s i o n a d a de l a r e f e r i ­
da e n t r e v i s t a . 

P A R A H O y , D O M I N G O 
T e a t r o R o s a l í a Cas t ro . — A las 

3'30, I n f a n t i l : " P a n t a l ó n a l a f u ­
n e r a l a " . 

T e a t r o l i n a r e s R i v a s . — A las 
3*30, 5Í30, V ^ a y m S : " E l g r a n 
d o m a d o r " . 

Savoy.—A las 4, 5*30, 7 ' 4 5 y 10'45: 
•Pescada e n l a c a l l e " . 

La- T e r r a z a . — A las ¿"SSO, 7'45 y 
10'45: " S u ló l t i ino a m o r " . 

S a l ó n Pa f i s .—A las 4, 6, 8 y 10: 

" L a p r o m e t i d a de m i m a r i d o " . 
S a l ó n D o r é . — A las 3'30, I n f a n ­

t i l : " E l pode r de las t i n i e b l a s " ; a 
las 6, 8 y 10: Cine y O p e r a fla­
m e n c a p o í A n g e l l l l o y los O h a v a -
l i l l o s Sev i l l anos . 

S a l ó n V i c t o r i a : — A l a s 3'30, I n -
f a n t i l : " E l p i l l u d o de M o n t m a r -
t r e " ; á las 6 y á l a s 8; " C a m ­
p e ó n " . 

C i n e m a C u a t r o Caminos .—A las 
3'30, I n f a n t i l : " E l m o , ( e l p o d e r o ­
so"; a las 6'30 y 8'30: " M a t a H a -
r y " . - i .-

I d e a l C i n e m a . — A l a s 3'30, I n ­
f a n t i l , ; " E l poder de las t i n i e b l a s " ; 
a la5 6 y a las 8: "Soy u n f u g i ­
t i v o " . 

' M a ñ a n a , l imes , d í a 1P de l co­
r r i e n t e , a las ocho de l á noche , ce­
l e b r a r á l a F e d e r a c i ó n L o c a l de 
T r a b a j a d o r e s de l a U . G . T . su p r i ­
m e r Congreso a n u a l . 

P A R I S , 17.— Parece que h a n 
s u r g i d o a lgunas d i f i c u l t a d e s e n l a s 
negociac iones comerc ia l e s í r a n -
c o e s p a ñ o l a s p o r l o que n o p o d r á n 
darse p o r t e r m i n a d a s e n esta se­
m a n a . D e todas m a n e r a s e l acuer ­
d o d e f i i n i t i v o n o p o d r á demora r se 
m u c h o , 

- « \ * ' *: j 

P A R I S , 1 7 — E l sec re ta r io gene­
r a l d e l M i n i s t e r i o de Negocios E x ­
t r a n j e r o s h a c o n l e r e n c i a d o esta 
m a ñ a n a c o n e l consejero de l a 
E m b a j a d a b r i t á n i c a . Parece que 
h a n t r a t a d o de l a s i t u a c i ó n que 
p u d i e r a r e s u l t a r de los rec ien tes 
d i s t u r b i o s e n A u s t r i a . 

L a i m p r e s i ó n ex i s t en t e es que 
e n las c a n c i l l e r í a s se e s t á t r a t a n ­
do .de u n a c u e r d o sobre u n a de ­
c l a r a c i ó n c o i m ú n e n l a c u a l I n ­
g l a t e r r a , I t a l i a y F r a n c i a a f i r m e n 
su v o l u n t a d de m a n t e n e r l a i n d e ­
p e n d e n c i a a u s t r í a c a . 

T O . a o , 17 .—Un a v i ó n de b o m ­
bardeo g igan t e h a c a í d o a t i e r r a 
e s t r e l l á n d o e c o n t r a e l suelo. C i n ­
co t r i p u l a n t e s r e s u l t a r o n m u e r t o s 
y o t r o g r a v e m e n t e h e r i d o . S3 des-
conoosn de ta l les de las causas dei 
acc iden te . 

•» * * . -
S A N T I A G O D E C H I L E , 17—Los 

exp lo rado res i t a l i a n o s M a t t s n d a y 
D u r a n d o que r e a l i z a b a n u n a ex­
c u r s i ó n a l v o l c á n T r o n a d o r , e n l a 
f r o n t e r a c h i l e n o - a r g e n t i n a , h a n 
resaparec ido hace 10 d í a s des­
p u é s de escalar l a c i m a de l a 
m o n t a ñ a . T re s av iones ch i l enos 
h a n h e c h o exp lo rac iones s i n re ­
s u l t a d o . 

E l G o b i e r n o a r g e n t i n o h a f a c i ­
l i t a d o que los ae rop lanos v u e l e n 
sobre l a p a r t e que í€ supone pue­
d a n h a l l a r s e los exp lo radores . 

B E R L I N , 17.—El t r i b u n a l de ex­
c e p c i ó n h a condenado a m u e r t e -

Domlngo, l a d e F e b r e r o i e 

El 
R E V I S T A P A R A M O U N T 

a m o r que n a c i ó de u n e n c u s i t r o casual 
u n e c o n fuer tes lazos l a v i d a «Ja ios p r o t a g o ­

n i s t a s de 

P E S C A D ^ E N L A C A L L E 
E N E S P A S O L 

M a r a v i l l o s a i n t e r p r e t a c i ó n de 

S Y L V I A S I D N E Y y G E O R G E 1 ? A F T 

E S U N A P E L I C U L A " P A R A M O U N T " 

F U N C I O N E S A L A S ^ 5 1/2 73/4 Y !_() 3/4 

M A Ñ A N A , L U N E S : ULTIMO 

A D R j o 
R e s u m e n d e l a S e m a n a 

M A D R I D 1 7 — E l - a m b i e n t e 
l a B o l s a h a c a m b i a d o bas t an t e e n 
esta ú l t i m a « e m a n a . E s t a es l a 
consecuencia d e f i n i t i v a que se sa­
ca, de l a c o n s i d e r a c i ó n d e t a l l a d a 

; c ada u n a de las j o m a d a s . 
E l caso -es que W s a ldo de l a se­

m a n a r e s u l t a f a v o r a b l e e n todos 
los sen t idos , n o como p a r a e c h a r 
las c a m p a n a s a l T u e l o , p e r o s i 
p a r a se renar u n poco los á n i m o s 
d e s p u é s de las borrascas de estos 
ú l t i m o s d í a s . 

T a m p o c o q u i e r e dec i r que -esta 
sea l a s i t u a c i ó n d e f i n i t i v a de los 
e s p í r i t u s y l a t e n d e n c i a c o n c r e t a 
y c o n t u n d e n t e de l m e r c a d o . Po r 
so m i s m o que l a B o k a h a v i v i d o 

de lo que cada m o m e n t o t r a í a n o 
puede augu ra r s e n a d a . T a n solo 
c o n t r a s t a r hechos. 

No f u é e l comienzo de l a sema­
n a m u y favo rab l e , -pero a l menos 

no taba - en los cor ros m a y o r 

d e i t a d a s p o r e l Gobierno, en ar¿€n 

hoy , e n U Ñ A R E S R I V A S 
A las 3*30, 5*30, 7'45 y 10'45 

L a espectacular , i n t e r e s a n t e > v igorosa p r o d u c c i ó n " U n i v e r s a l " 

E L G R A N D O M A D O R 
CON C L Y D E B E A T T Y T ANITA P A G E 

¡ ¡ D R A M A E N U N CERCO. UN D O M A D O R R E S U L T A D E S P E ­
D A Z A D O M I E N T R A S 43 T I G R E S X L E O N E S SE D E B A T E N E N 

L U C H A R E A L X S A N G R I E N T A ! ! 

C L Y D E B E A T T Y 

J U G A N D O C O N L A M U E R T E 
SU P O D E » H E P N O T I C O ^ X E H A C E D U E Ñ O D E L A S F I E E A S 

B u t a c a l'OO. G e n e r a l 
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MARAÑA, LUNES 

¡ V i v a l a L i b e r t a d ! 

E L M A R T E S , E N E L 

ROSALIA CASTRO | 
a las 7'30 y IC' íS, a p r e ­
cios popular is imos de; 

B U T A C A J PTiv. 

G E N E R A L . . . Q'JQ 

•ú l t imas representaciones 
d e l regoci jante a p r o p ó s i -
t o carnavalesco de P a v ó n 
y Regueiro, 

U n a P e l í c u l a I n ­

t e r n a d e L a C o m -

ñ a M o d e r n a 

o j A y M a m á I n é s ! 

SUCESO DE B I S A 

E n l a igles ia p a r r o q u i a l de Car -
bailo., a d o r n a d a s o n e l m e j o r gus 
to, s e * c e l e b r ó ayer , a las once de 
la m a ñ a n a , e l m a t r i m o n i a l enlace 
de l a b e l l í s i m a s e ñ o r i t a M a r u j a 
P u m p i d o Esperante c o n .él d i s t i n ­
guido j o v e n d o n L u í s 'CalVo Sanz 

B e n d i j o l a ' u n i ó n -el i l u s t r a d o 
p r e s b í t e r o don J o s é Carba l le i r - i 
P é r e z , s iendo p a d r i n o s l a s e ñ o r i t a 
O l i v a Calvo Sanz y d o n Ernes to 
P u m p i d o Esperante , h e r m a n o s de 
los novios . 

Como tes t igos a c t u a r o n , por 
pa r t e de l a n o v i a , don M a n u e l Es­
peran te F e r n á n d e z , d o n M a n u e l 
M a r í a Puga R a m ó n y d o n R a m ó n 
A s t r a y , y p o r p a r t e de l n o v i o , don 
A n t o n i o R o d r í g u e z Fe r ro , d o n 
V í c t o r V l g i l y V i g i l y d o n F r a n -
.isco Paz r u r á n . 

L a ce remonia se c e l e b r ó e n l a 
m a y o r i n t i m i d a d a causa de l r e ­
ciente l u t o de l a f a m i l i a del n o ­
v i o . 

I L a nov ia , e l egan temente v e s t i -
i da, es taba g e n t i l í s i m a . 
1 T e r m i n a d a l a ce remonia , los 
' nov ios e m p r e n d i e r o n v ia je a M a 

d r i d y o t ras poblaciones e s p a ñ o ­
las. 

Deseamos a los nuevos esposos 
u n a di latada: l u n a de m i e l . 

M A R T E S Y M I E R C O L E S 
P O R ULTIMA V E Z 

E M S A V O Y 
S E P R O Y E C T A R A 

D A N U B I O A Z U L 
r08 A L F R E D O R O D E 

Es ta pe l ior i la , p o r su m a r a v i l l o s a m ú s i c a , s ó l o 
pnede y debe verse y . o í r s e e n este l oca l , p o r 
sus colosales c p ñ d i o i o n es a c ú s t i c a s y p o r s a 
apaxato W E S T E R N E L E C T R I C , e l m e j o r del 

m u n d o y ú n i c o e n L a C o r u ñ a . 
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MARCA nedlSTHAM 

LA BEBIDA DELICIOSA 

f a b r i c a d a 

p o r e n t e r o 

e n E s p a ñ a 

E L T I E M P O 

DATOS LOCALES D E A Y E R 
P r e s i ó n atmKíérica en milíme­

tros TTl'S. T e m p e r a t u r a en grados 
centígrados 13'. Hubo viento del 

.Norte con u n a velocidad de 5"5 me. 
tros por ssgundo. E l estado deL 
cielo f u é despejado y en e l m a l 
hubo m a r c j a d i l l a . L a t e m p e r a t u ­
ra osc i ló e n t r e 13'8 y 5 '1 . P r o m e ­
dio de humedad , 60. 

La vicia s e hace insoportable cuando se 
empieza a sufrir. D e t e n g a e n segu ida e l m a l opo ­

n i é n d o l e u n r e m e d i o s egu ro . N o de je q u e u n a e n l e r m e d a d , t a l 
vez a h o r a i n v i s i b l e , v a y a a p o d e r á n d o s e de u s t e d y le i n u t i l i c e 
o a m a r g u e q u i z á p o r e l r e s t o de s u v i d a . S i u s t e d q u i e r e c u ­
rarse- de u n a vez, s i n pasar m a s t i e m p o y s i n gas t a r e n b a l d e 
r e c o r t e este a n u n c i o y m á n d e l o h o y m i s m o . G r a t u i t a m e n t e r e ­
c i b i r á u n f o l l e t o t i t u l a d o ; Cómo v o l v e r á la salud. E n é l 
v e r á u s t e d c u a l es l a s e n c i l l a y n a t u r a l f o r m a de q u i t a r s e esta 
e u f e r m e d a d d e e n c i m a , s in d r o g a s n i m e d i c i n e s . A l c o m p r o l i a r 
l a r e a l i d a d de su p r o p i a m e j o r í a u s t e d nos l o a g r a d e c e r á y 
b e n d e c i r á p o r l a r g o s a ñ o s l a i d e a de h a b e r c o n t e s t a d o a este 
a n u n c i o . M a n d e su n o m b r e y d i r e c c i ó n a 
M . ROMAGUERA-ELAVI. Ancha, 46 t BARCELOMA 

esta m a ñ a n a a u n i n d i v i d u o co­
m u n i s t a acusado de i n t e n t o de 
asesinato y p e r t u r b a c i ó n . 

O t r o s c u a t r o acusados p j r l a 
n i i m a causa h a n sido condenados 
a u n t o t a l de 39 a ñ o s de r e c l u ­
s i ó n y 16 y m e d i o de p r i s i ó n . 

B E R L I N , 17.—El C a n c i l l e r l í l t i e r 
h a r e c i b i d o es ta m a ñ a n a e n a u ­
d i e n c i a a l conse jo de l a Asoc ia ­
c i ó n A l e m a n a de I n d u s t r i a y Co­
m e r c i o . E l Pres iden te de esta aso­
c i a c i ó n e x p r e s ó a l C a n c i l l e r el de ­
seo de que l a a s o c i a c i ó n que p r e ­
s i d i a í u e s e e r i g i d a e n c o r p o r a ­
c i ó n de derecho p ú b l i c o a l ob j e ­
to de c o n c e n t r a r m á s es t recha­
men te , l a a c t i v i d a d de las c á m a ­
ras- de comerc io . 

M m ú k de Esíodiaotes 

M s M í i l e s 

En" J u n t a gene ra l e x t r a o r d i n a r i a 
ce lebrada e l d í a 16 h a q u e d a d o 
c o n s t i t u i d a l a D i r e c t i v a de es ta 
A s o c i a c i ó n de l a s igu i en t e f o r m a : 

Pres idente , R a f a e l Sa lgado T o ­
rres ; v leenres ldeute , J e s ú s R o d r í ­
guez G ó m e z ; secre tar io , J o s é L ó ­
pez G i l ; v i c e s é c r e t a r i o , J o s é • R o d r í ­
g u e z - V i l l a r ; tesorero, M a n i t e l V l e i -
t o Fon t eboa ; con tador , Ra fae l V á z ­
quez S e b a s t i á ; b i b l i o t e c a r i o , L u i s 
M a z o r r a F e r n á n d e z . 

T a m b i é n se e l ig i e ron los delega­
dos que h a b r á n de as i s t i r a l C o n ­
greso de l a F e d e r a c i ó n Escolar 
M e r c a n t i l E s p a ñ o l a que se ce lebra­
r á e n M a d r i d p r ó x i m a m e n t e , r e ­
cayendo los n o m b r a m i e n t o s e n 
A n t o n i o Carba l lo F e r n á n d e z y A n ­
t o n i o B a r r a l B a r b e i t o . 

t r a n q u i l i d a d . N o h a b í a aquellos 
c o m e n t a r i o s mac izos p r o v o c a d o s 

p o r los discursos d o m i n g u e r o s . A 
est-e respecto l a p r o h i b i c i ó n d p 
r a d i a r discursos p o l í t i c o s h a sen­
t a d o b i e n en l a B o i r a . 

Desde luego eJ a c o n t e c i m i e n t o 
que m a s h a i m p r e s i o n a d o esta se­
m a n a en e l m e r c a d o h a n s ido los 
a c o n t e c i m i e n t o s de A u s t r i a . 

D í a t r a s d í a h a estado l a gente 
en los c o r r o e ' p e n d i e n t e de las l u ­
chas de V l e n a : ¿ C u á l e s son las 
ú l t i m a s no t i c i a s? H a c í a t i e m p o 
que l a Bo l sa n o v i b r a b a p o r u n 
a c o n t e c i m i e n t o i n t e r n a c i o n a l de 
esta manera , ' y m á s a u n y m á s 
e x t r a ñ o e n e l c a m p o de las finan­
zas p r ec i s amen te . 

L a Bo l sa e n estos sucesos v e n ­
t i l a b a algo m á s que u n p r o b l e m a 
a u s t r í a c o . E n r e a l i d a d v e n t i l a b a 
t oda l a p r e o c u p a c i ó n que e n las 
ú l t i m a s semanas h a b í a n s ido p e ­
sad i l l a genera l , l a s t r e que obs ta ­
cu l i zaba t odo - in tento d e m e j o r a , 
l a r é m o r a de l a Bolsa , l a a m e n a ­
za ae r e v o l u c i ó n social e n E s p a ñ a , 
p r o c l a m a d a a los c u a t r o v ien tos 
por las h u e i t e s socia l is tas . 

-¿Si e n A u s t r i a , se d e c í a , s i en 
Viena , sede de los social is tas , o r ­
gu l lo de este p a r t i d o e l m a r x i s m o 
n o puede; •vencer, apelapcfo a, t o ­
das estas vlolentf las é x t r e m a ^ , c o ­
m o es posible que en E s p a ñ a t u ­
v i e r a n é x i t o ta les p r o p ó s i t o s ? " 

L a p a c i f i c a c i ó n e s p i r i t u a l l l e g a ­
da a n u e s t r a p laza , a t r a v é s de l 
e x p e r i m e n t o en cabeza a j ena h a 
s ido a n u e s t r o en t ende r e l p r i n ­
c i p a l e l emen to de l rea jus te tbel 
mercado . 

P e r o n o solo se h a n co t izado es­
tos factores . Las m e d i d a s a d o p -

a l a s e g u r i d a d p ú b l i c a , l a repre, 
s i ó n de B ü b a o , las precaucionea 
h a n s ido ». nues t ro entender e[ 
p r i n c i p a l . Las prevenciones toma-
das a fin de e v i t a r cualquier des' 
b o r d a m i e n t o . y has ta l a sordina 
que h a pa rec ido advertirse estos 
d í a s en e l campo socialista, toao 
el lo h a r e p e r c u t i d o favorablemen­
te . 

Paciacados , pues, ' u n tanto los 
e s p í r i t u s c o n esta ac larac ió i i , el 
h o r i z o n t e socia l las marejadas 
que p o d í a n regis t rarse en el cam-
po p o l í t i c o n o h a n preoenpaflo 
t a n t o . A d e m á s e l cierre d e l Paj-
l a m e n t o d u r a n t e l a semana ba 
c o n t r i b u i d o a quitas: n o pocas pre­
ocupaciones, p o r lo menos no se 
h a n p l a n t e a d o nuevos problemas 
y esto es y a bas tan te . 

Y l l egamos a l que en verdad ha 
--ido p r o b l e m a a rduo de la sema­
n a : l a i n t e r v a n c i ó n de los corros 
por l a J u n t a s i n d i c a l . 

N o ñ a s ido u n a Inberrencíán 
con todas las consecuencias, pero 
si l o suf ic iente a l evan ta r nums-
rosas p ro tes tas e n los corros, y 
j u s t o es dec i r lo t a m b i é n sus ad­
hesiones. E n t r e ellas :1a del gnijiD 
de especuladores que como en la 
s emana pagada f u é e l lunes úl t i ­
m o a p e d i r a l s í n d i c o presicLeníe 
que se pusiese r emed io para im­
p e d i r que p o r .causas po l í t i cas se 
h u u d i e r a e i mercado . 

A n u n c i ó e l s í n d i c o que a partir 
de a<juel d í a se e x i g i r í a a todos, 
espec ia lmente a los operadoies 
c o n 'Bareelonaj - que entrefara i i -e l 
pape l -vendiao s i e m p r e - que <}Batl-
ficaran que sus operaciones «ran 
l i q u i d a c i ó n de o t ras efectuada 
a n t e r i o r m e n t e . 

¿ I b a esta m e d i d a con t ra el ar­
b i t r a j e en l o que é r t e representa? 
N o l o que se, buscaba era impedü 
t o d a v e n t a e n descubierto. 

E l p r o p ó s i t o , s e g ú n nuestras nc-
t ic ias , e r a h a c e í extensiva la me­
d i d a a todos los que operaban en 
la p l aza . Sen tado e l pr incipio dfl 
e x i g i r e l p a p e l L a b i a que ésigirse-
lo a t o d o e l m u n d o . 

D i s c u t i r ahora" é l p r inc ip io de si 
conv iene o n o l a i n t e r v e n c i ó n en 

SALON NOVEDADES 
L A G A I T E I R A 

H O Y , de 5 a 11 de lano^he 
B A I L E D E MASCABAS 

S e ñ o r i t a s gra t is 

esa Ferelra 
Teléfono 1077 T E A T R O R O S A L I A C A S T R O - E x L „ , 
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HOY, DOMINGO D E PIÑATA 
G R A N D I O S O S Y U L T I M O S 

l i l i 
D E L ñ . m c & E 

S E Ñ O R I T A S : i P E S E T A 
N^CHCs DE I I A S M A B ^ ^ D A 

S E Ñ O R I T A S : 
E n el ba i le de l a noche, h a b r á u n p r e m i o p a r a l a m á s c a r a 
mas r a ra , o r i g i n a l , alegre y de m a y o r v o l u m e n , -obligada 
a b a i l a r sola e n l a p is ta , ¡se p r i m e r r u m b a que toque l a 

orquesta d e s p u é s del descanso . .. . 

e l m e r c a d o , s i es m a t a r el 8ti>l' 
t r a j e a d o p t a r estas medidas—y el 
a r b i t r a j e n o es u n de l i to , es m 
r e so r t e n a t u r a l y. conveniente 
p a r a l a v i d a de las Bolsas—es j a 
t e m a de m á s a m p l i a s discusiones. 
Discus iones que n o ' h a n faltado 
esta s e m a n a e n e l Parquet como 
p r o t e s t a c o n t r a l a s medidas adop1 
tadas . 

S i n embargo , l i e m o s de anota* 
a q u í q u e . coincidente- .con .los lac-
tores an tea enumerados l a ntejo» 

.MAÑANA, en e l 

S A L O N DORE 
e l f o r m i d a b l e a p r p p ó s l t o 
navalesfto, que t r i u n f ó p lena­
m e n t e e n " R o s a l í a Castro", 

o r i g i n a l de NUÑEZ ' , 

¡ B O M B A V A ! 
a l p o p u l a n s l m o precio de 

gQ C E N T I M O S , 

r í a , c o n las . a l t e rna t ivas consi­
g u i e n t e s a l o l a r g o de l a .seman*. 
se i n i c i ó -el m i s m o lunes -por ^ 
t a rde , m i a n d o e l s ind ico a n u t í o » ' 
las m e d i d a s de r e s t r i c c i ó n P^3 
los ba j i s tas . 

A u n se d i j o que l a s r e s t e í c e i o o ^ 
t r i a n m á s ade lan te , y con 
ob je to a l pa rece r h izo í a J f f ^ f t 
S i n d i c a l -una v i s i t a a l min is t ro 
Hacienda , s i n log ra r ver lo P01 a ' 
ferentes causas. Pero l a t endeBÓ» 
del me-cado , e n las siguientes j o ^ 
nadas, n o h izo necesaria -ningiu1*, 
nueva l i m i t a c i ó n ' . 

L a s e m a n a c i e ñ a , pa ra casl ' f " 
dos Iqs Yaloras e n alza. Desde «*= 
Fpndqs púb i ' - r ' o s á loa V a l o r e í . - w í • 
d u s t ó a l e s , con aumentos de algu* 
na c u a n t í a ei estos ú l t i m o s . 



PAOTNA TrRHRRA E L I D E ^ L G A L L E G O D o m l n s o , 18 de Feb re ro de 1934 

L a s e n M a j e s p a l r o n a l e s d e M a d r i d s e s o M a j a f l c o n l a s d e l a c o ü s l r a c ó ó n y c a l é s y j a r e s 

flue M a n f o n a d o s f r e n l e a l o s a í a q u e s c o n t r a e i n o r m a l 

T B f - d e s e n v o j n n u e n l o d e s o s n e g o c i o s 

Ante la amenaza de una huelga general se ofrecen 
a colaborar en el abastecimiento de la población 

¡n breve celebrarán on acto púbiico para ratilícar estas olerías 
. M A D R I D , 17.—Todas las e n t i d a ­

des pa t rona l e s de M a d r i d , c o n l a 
Defensa M e r c a n t i l P a t r o n a l a l a 
cabeza, I m n e levado h o y u n es 
c r l t o a l G o b i e r n o e n que d i c e n que 
an te e l p r o b l e m a soc i a l y p ú b l i c o 
que p l a n t e a l a a c t u a l i d a d y las 
disposiciones e m a n a d a s d e l M i n i s ­
t e r io de l T ü b a j o c o n u n c a r á c t e r 
a t r i b u i d o a l audos a r b i t r a l e s p a r a 
resolver con f l i c to s , e n su f o n d a 
mas p o l í t i c o s que sociales, c o n d a ­
ñ o del p r e s t i g i o de l a L e y , que ha.u 
p r o d u c i d o reacc iones e n l a c lase 
p a t r o n a l , m a n i f i e s t a n que se s o l i ­
d a r i z a n m o r a l y m a t e r i a l m e n t e , 
has t a e l l í m i t e que las p o s i b i l i d a ­
des c o n s i e n t a n , c o n los o r g a n i s m o s 
pa t rona les de l a c o n s t r u c c i ó n y c a ­
fés y bares, que l u c h a n forzadas 
f ren te a los r e i t e r a d o s a taques 
c o n t r a e l n o r m a l d e s e n v o l v i m i e n ­
to de sus negocios . 

L o m i s m o a n t e qu ienes p r e t e n ­
den l e s iona r o h a c e r v i c t i m a s so-
c í a l e s , que a n t e las a m e n a z a s de 
u n a h u e l g a g e n e r a l , cuyos c a r a c ­
teres todos conocen , los 52.000 i n ­
d u s t r í a l e s y c o m e r c i a n t e s de M a ^ 
d r l d , todos h o m b r e s de o r d e n y a l 
lado de l G o b i e r n o , c o m o p a t r o n o s 
y defensores de las Leyes y e l 
p r i n c i p i o de a u t o r i d a d , _ e s t á n d i s ­
puestos a c o l a b o r a r c o ñ i o fue re y 
c o n t r a qu ienes fuere , j u n t o a las 
fuerzas de l Pode r p ú b l i c o e n e l 
a b a s t e c i m i e n t o g e n e r a l de l a p o ­
b l a c i ó n . 

E n breve p l a z o c e l e b r a r á n u n 
ac to p ú b l i c o e n que r a t i f l j a r á n es­
tas o fe r t a s . 

SE L L E G A A U N A C U F R D O 

M A D R I D , 1 7 . — D e s p u é s de las dos 
de l a m a d r u g a d a t e r m i n ó l a r e ­
u n i ó n de p a t r o n o s y obre ros de l a 
c o n s t r u c c i ó n . 

E l m i n i s t r o d l ó c u e n t a de que 
se h a b í a l l e g a d o a u n acue rdo , 
firmando u n a c t a , a u n q u e a m b a s 
p a r t a s h a n de some te r a ú n las 
c o n c l u u s l o n e s a sus respec t ivos o r ­
g a n i s m o s 

U N A D E T E N C I O N 

M A D R I D , 17 .—Anche f u é dete­
nido M a r i o C a m p o , pres idente del 

{ C o n t i n u a c i ó n d e p r i m e r a p á g i n a ) 
G u e r r a . — C o n c e d i e n d o c iuces de 

p r i m e r a y s eguna clase y l a p l a c a 
de l a O r d e n d e l M é r i t o M i l i t a r , con 
d i s t i n t i v o b l a n c o , a l c o m a n d a n t e 
d o n R a ú l F e d e r i c o R a t o , c a p i t á n 
d o n M a t e l i a n o A u g u s t o F o r t e s y 
s a r g e n t o d o n M a r i o d a S i l v a N a -
zar io , r e s p e c t i v a m e n t e , d e l E j é r ­
c i t o p o r t u g u é s . 

Ced iendo a l m i n i s t e r i o de I n s ­
t r u c c i ó n P ú b l i c a los p a i e l l o n e s de l 
l l a m a d o " H u e r t o de las C a n a s " 
p a r a l a Escuela E l e m e n t a l d e l T r a ­
ba jo de M e l l l l a . 

Se acue rda que e l m i n i s t e r i o de 
I n d u s t r i a p res t e su concur so a l a 
i n i c i a t i v a de l d o c t o r M a r a ñ ó n , c o n ­
sistente en o r g a n i z a r e n l a p r i ­
m a v e r a p r ó x i m a e n M a d r i d u n ? 
e x p o s i c i ó n de p r o d u c t o s a g r í c o l a s 
de E s p a ñ a , desde e l - p u n t o d e v i s t a 
h i g i é n i c o y m e d i c i n a l . 

Ampliación 
M A D R I D , 1 7 — A u n q u e l a r e u n i ó n 

de h o y t u v o p o r i p r i n c i p a l o b j e t o 
l a c u e s t i ó n de los presupues tos , se 
t r a t a r o n t a m b i é n o t r o s t e m a s i n ­
teresantes. Los presupues tas nece­
s i t a r á n m á s r e u n i o n e s , pues e l m i ­
n i s t r o de H a c i e n d a q u i e r e que se 
I n t r o d u z c a n m á s e c o n o m í a s , lo que 
e x i g i r á n m á s e s t u d i o de l a cues­
t i ó n . 

L a ponencia e n c a r g a d a de c o o r ­
dinar las in i c ia t i vas c o n d u c e n t e s 
a c o n j u r a r e l paro l a f o r m a n c o n 
L e r r o u x los min is tros d e O b r a s P ú ­
bl icas , . ' A g r i c u l t u r a , I n d u s t r i a y 
Trabajo.' A c t u a r á r á p i d a m e n t e p a ­
r a dar c i m a a s u c o m é t i d o . 

A d e m á s de La c o n d e c o r a c i ó n a l 
s e ñ o r L a C i e r v a , e l G o b i e r n o toa 
concedido o t r a d i s t i n c i ó n a m í s t e r 
H a m o n d , p r e s i d e n t e de l a L i g a I n ­
t e r n a c i o n a l de A v i a d o r e s , que h a 
ven ido p a r a e n t r e g a r los p r e m i o s 
de d i c h a e n t i d a d . 

Con r e l a c i ó n a l o r d e n p ú b l i c o , 
se r a t i f i c ó e l a cue rdo r e c a í d o p a r a 
el caso de que l a h u e l g a g e n e r a l 
en Ceu ta se l l e v e e f e c t i v a m e n t e a 
cabo. 

L a í n d o l e espec ia l de n u e s t r a s 
plazas de s o b e r a n í a e n A f r i c a y l a 
p a r t i c u l a r i d a d de las c i r c u n s t a n ­
cias ac tua les e x i g e n m e d i d a s de 
p r e v i s i ó n que h a c e n f r a c a s a r l a 
a g u d i z a c i ó n de los c o n f l i c t o s s o c i a ­
les. A s í l a a c t u a c i ó n de l a a u t o ­
r idad e s t a r á en c o n s o n a n c i a c o n 
l a de los e x t r e m i s t a s . 

E n c u a n t o a l a p r o p u e s t a de l 
p res iden te del Congreso p a r a que 
ias t a reas de l a C á m a r a se c o n ­
sagren p r l m o r d l a l m e n t e a c o n j u ­
r a r e i paro y a las cues t iones so­
ciales, s e r á de n u e v o e x a m i n a d a 
8n e l C o n s e j a del lunes p r ó x i m o . 

S i n d i c a t o de Uso y V e s t i d o , a l que 
l a v í c t i m a d e l suceso de l a ca l l e 
de V e n t u r a de l a Vega s u s t i t u y ó 
e n los a lmacenes R o d r í g u e z . 

E l d e t e n i d o j u s t i f i c ó p l e n a m e n t e 
d o n d e h a b í a pasado las h o r a s des­
de las t r e s de. l a t a r d e h a s t a las 
diez de l a n o c h e , y n e g ó su p a r t i ­
c i p a c i ó n e n e l h e c h o . 

O T R O S T R E S D E T E N I D O S 

M A D R I D , 17.—La P o l i c í a h a de ­
t e n i d o esta t a r d e a t r es i n d i v i d u o s 
c o n m o t i v o d e l ases ina to de ano ­
che e n l a c a l l e de V e n t u r a de l a 
Vega . Los de ten idos , d e s p u é s de 
p r e s t a r d e c l a r a c i ó n a n t e e l j u c . 
I n g r e s a r o n e n l a c á r c e l , d o n d e 
q u e d a r o n i n c o m u n i c a d o s . 

Poco d e s p u é s e l Juzgado se pe r ­
s o n ó a l l í p a r a p r a c t i c a r u n a d i l i ­
genc ia de r e c o n o c l m ' e n t o e n r u e ­
d a de presos, c i t a n d o p a r a e l lo 
n r e v l a m e n t e a v a r i o s t es t igos del 
hecho . Se i g n o r a h a s t a a h o r a e l 
r e su l t ado de l a d i l i g e n c i a , 

P I D I E N D O A L I M E N T O S 

M A D R I D , 17.—En l a p a r t e a l t a 
de C u a t r o Caminos , ' g r u p o s de m u ­
jeres h a n r e c o r r i d o h o y las t i e n d a s 
de comes t ib l e s p i d i e n d o a l i m e n t o s 
r a r a e l las y . sus h i j o s . 

C o m o su a c t i t u d e ra c o r r e c t a , e n 
l a m a y o r í a de las t i e n d a s f u e r o n 
socor r idas . 

L a f ue r za p ú b l i c a n o t u y o que 
m t e r v e n i r . 

E l m i s m o h e c h o se r e g i s t r ó e n 
el m e r c a d o de la. C o r r e d e r a y a l ­
g ú n o t r o . 

D E T E N C I O N D E L P R E S I D E N -

L a G u a r d i a c i v i l los d i s o l v i ó s i n 
que h u b i e r a i n c i d e n t e s . 

A D I S P O S I C I O N D E L J U E Z 

M A D R I D , 17.—Los agen tes de l a 
b r i g a d a s o c i a l h a n d e t e n i d o esta 
m a ñ a n a a O v i d i o Sa lcedo, secre­
t a r i o d e l S i n d i c a t o <le Uso y Ves­
t i d o , que en u n i ó n d e l d e t e n i d o 
anoche , M a r i a n o C a m p o , h a s ido 
Tuesto á d i s p o s i c i ó n d e l Juzgada 
de g u a r d i a . 

A L C A L D E D E T E N I D O 

S E V I L L A , 17.—El g o b e r n a d o r ha 
o r d e n a d o a l a B e n e m é r i t a de S a u 
cejo que p o n g a a d i s p o s i c i ó n d e l 
Juzgado a l a l c a l d e y t e n i e n t e a l ­
ca lde de d i c h o p u e b l o , de t en idos 
la n o c h e a n t e r i o r p o r p r o m o v e r a l ­
boro tos e n es tada de embr i aguez . 

I G L E S I A I N C E N D I A D A 

C O R D O B A , 17 .—Duran t e l a p a ­
sada n o c h e f u é I n c e n d i a d a l a I g l e ­
sia de S a n B e n i t o , e n e l pueb lo de 
Pedroche , q u e d a n d o d e s t r u i d a s las 
I m á g e n e s y todos los obje tos de 
c u l t o que h a b í a en l a e r m i t a . 

P o r t r a t a r s e de u n p u e b l o m u y 
re l ig ioso , h a causada e l h e c h o g r a n 
' n d i g n a c i ó n . E l g o b e r n a d o r h a e n 
v l a d o a l c o m a n d a n t e de l a G u a r ­
d i a c i v i l p a r a que i n s t r u y a d l l l g e n 
c í a s . 

L A D R O N E S D E T E N I D O S 

T E D E L A - J U V E N T U D T R A ­

D I C I O N A L I S T A 

M A D R I D , 17 .—Cuando r eg re sa ­
b a n a y e r a M a d r i d e l p r e s i d e n t e 
de l a J u v e n t u d t r a d l c l o n a l l s f a de 
M a d r i d , d o n A u r e l i o G o n z á l e z y 
el a f i l i a d o a l a m i s m a d o n R a ­
m ó n S á n c h e z , f u e r o n d e t e n i d o s y 
t r a s l a d a d o s a l a c á r c e l de A l co r ­
ean, d o n d e e s t u v i e r o n h a s t a e s t a 
m a ñ a n a que f u e r a n t r a s l a d a d o s a 
l a c á r c e l de G e t a f e . S é cree que 
m a ñ a n a s e r á n t r a s l a d a d o s a M a ­
d r i d . 

L A F E D E R A C I O N D E L A 

E D I F I C A C I O N 

M A D R I D , 1 7 — E s t a m a ñ a n a se 
r e u n i ó l a F e d e r a c i ó n L o c a l de la 
E d i f i c a c i ó n , p a r a t r a t a r d e l c o n ­
flicto de l a c o n s t r u c c i ó n . 

A u n q u e n o se d l ó a conocer lo 
t r a t a d o , se sabe que se a c o r d ó 
r e a n u d a r e l t r a b a j o e l lunes , a r e 
se rva de l o que acue rde l a a s a m 
b lea de l a C. N . T . 

G R U P O S D I S U E L T O S 

M A D R I D , 1 7 — E s t a m a ñ a n a , en 
l a c a r r e t e r a de A r a g ó n , e n e l p u e n ­
te de las V e n t a s , se f o r m a r o n g r u ­
pos e n a c t i t u d sospechosa. 

A B O G A D O - P R O C U R A D O R 

FERROL, 21. Pral . d e r e c h » 

AOUAS DE INCIO ¡ 
C U R A N R A P I D A M E N T E j 

LA ANEMIA 
CLOBOSI8, CLORO, A..EMTA, I 
PALIDECES Y DESARREGLOS i 

MENSTRUALES * 
Pema en Farmacias y D r o g u e r í a s < 

Depós i t o Cen t r a l : | 
EÚJm de A. N ú ñ e i - B e í a r os v 

B I L B A O , 17.—Cuando p r e s t a b a n 
. ^ ' • v l c ' o en e l pueb lo de S a n M i 
gue l de B a s a u r i dos n ú m e r o s de l a 
G u a r d i a c i v i l , e n las c e r c a n í a s de 
seis vagones de l a C o m p a ñ í a de l 
N o r t e ca rgados de p ó l v o r a , v i e i o n 
a c u a t r o i n d i v i d u o s ca rgados con 
bu l tos , que a l ver a l a B e n e m é r i t a 
t r a t a r a n de h u i r . 

L o s g u a r d i a s p e r s i g u i e r o n a loa 
I n d i v i d u o s , d e t e n i é n d o l o s . E n j u 
ooder e n c o n t r a r o n n u m e r o s o s o b j e ­
tos r obados en d i s t i n t o s comerc ios . 
Los c u a t r o son n a t u r a l e s de G u i 
a ú z c o a y e s t á n fichados c o m o l a ­
drones . A u n o de e l los se le o c u p ó 
u n a p i s t o l a . 

S E A C U E R D A L A H U E L G A 

G E N E R A L 

Z A M O R A , 17 .—Convocada p o r 
los r e s p e c t i v o s d i r e c t i v o s de las 
sociedades de l a U . G . T . y l a 
C. N . T . se c e l e b r ó u n a a s a m b l e a 
p a r a t r a t a r de l a a c t i t u d que h a n 
de segu i r c o n m o t i v o de l a crl'Sis 
o b r e r a y de los p rec io s de la5 
subsis tencias . 

Se a c o r d ó d e c l a r a r l a h u e l g a ge­
n e r a l c o n c a r á c t e r I n d e f i n i d o de<s-
de e l l u n e s p r ó x i m a c o m o p r o t e s t a 
c o n t r a e l p a r o o b r e r a 

E l g o b e r n a d o r h a d e c l a r a d o l a 
h u e l g a i l e g a l y d ice que g a r a n t i ­
z a r á l a l i b e r t a d de t r a b a j o . 

A U M E N T A N L O S R O B O S 

L E R I D A , 17.—De poco t i e m p o a 
esta p a r t e sp n o t a e l r e c r u d e c í 
m i e n t o de los robos e n l a c a p i t a l 
y e n los pueblas de l a p r o v i n c i a 

L a p r e n s a d e r e c h i s t a s e ñ a l a e l 
h e c h o de l a d i s m i n u c i ó n de a g e n ­
tes d e p o l i c í a que h a n s ido t r a s l a ­
d a d o s a o t r a s c a p i t a l e s p o r e l t r a s ­
paso de s e r lclos-

E L R O B O D E L A C R U Z 

M U R C I A 1 7 . ^ D i c e n de C a r a v a 
ca que h a n s ido d e t e n i d o s los p r e 
s u n t o s f a b r i c a n t e s de los c lavos ae 
que se s i r v i e r o n los l a d r o n e s p a r a 
e l a s a l t o a l r e c i n t o c i r c u n d a n t e 
d e l c a s t i l l o . Se l l a m a n R a m ó n y 
M a n u e l N i e t o . S i g u e n las pesquisas 
p a r a e n c o n t r a r a l o s a u t o r e s d e l 
r o b o de l a c r u z . 

H a n c o m e n z a d o l a s r o g a t i v a s 
e n l a p a r r o q u i a de S a n S a l v a d o r 
p a r a i m p l o r a r l a v u e l t a de l a s an ­
t a c r u z a l pueb lo . 

U n a c o m i s i ó n de O a r a v a c a h a 

BaoQaele al ioveoíor señor 

La jjferw 

La aviación militar utilizará 
el autogiro 

M A D R I D , 17.-^Esta t a r d e los so­
cios d e l C l u b de P u e r t a de H i e r r o 
h a n obsequiada con u n b a n q u e t e a l 
s e ñ o r L a C i e r v a , 

Es te l l e g ó poco an tes de l a c o ­
m i d a e n s u a u t o g i r o que, t r a s a l ­
gunas evo luc iones , t o m ó t i e r r a ma­
t e m á t i c a m e n t e e n e l c a m p o de p a ­
l o d e l c i t a d o C l u b . 

A los pos t res , e l v i cep re s iden t e 
de l a soc i edad o f r e c i ó e l agasajo, 
a l que c o n t e s t ó d a n d o las g rac i a s 
e l s e ñ o r L a C i e r v a . 

S e g u i d a m e n t e s u b i ó e l i n v e n t o r 
a s u a p a r a t o , y d e s p u é s de efec 
t u a r n o t a b l e s vue los sobro e l c a m 
po se d i r i g i ó a l a e r ó d r o m o de B a ­
ra jas , d o n d e a t e r r i z ó poco d e s p u é s . 

L A A V I A C I O N U T I L I Z A R A 

E L A U T O G I R O 

M A D R I D , 17 .—El m i n i s t r o de l a 
G u e r r a h a d i c h o que cree que ta 
a v i a c i ó n m ü i t a r h a de c o m e n z a r 
p r o n t o a u t i l i z a r e l a u t o g i r o L a 
Cie rva . 

Auna arüsía esgaóola le mm 

sus joyas en Nueva York 

L A C U A N T I A D E L O Q U E SE 
L L E V A R O N L O S L A D R O N E S 
SE C A L C U L A E N 100.000 

D O L A R E S 

N U E V A Y O R K , 17.—En l a casa 
d e l a c é l e b r e s o p r a n o e s p a ñ o l a 
L u c r e c i a B o r l se h a c o m e t i d o u n 
r o b o de I m p o r t a n c i a . U n o s l a d r o 
nes, d e s p u é s de a t a r a los c r i a d o s , 
f o r z a r o n l a c a j a d o n d e l a a r t i s t a 
g u a r d a b a p a r t e de sus j o y a s y se 
a p o d e r a r o n d e e l l as , d á n d o s e a l a 
f u g a . 

L a B o r l , que e s t a b a e n W a s h i n g ­
t o n , h a s a l i d o I n m e d i a t a m e n t e 
p a r a N u e v a Y o r k p a r a d e t e r m i n a r 
e x a c t a m e n t e l a c u a n t í a de l o r o 
bado que se c a l c u l a e n c í e n m i l 
d ó l a r e » . 

l l egado a M u r c i a y h a v i s i t a d o a l 
d i p u t a d o s e ñ o r R e v e r t e y a l gober 
n a d o r p a r a f o r m u l a r s u p r o t e s t a 
p o r e l s a c r i l e g i o y p e d i r l a d e t e n 
c l ó n d e los a u t o r e s . 

I N C E N D I O I N T E N C I O N A D O 

T A R R A G O N A , 17.—En Be tea , u n 
I n c e n d i o i n t e n c i o n a d o d e s t r u y ó 
p a r t e de l a ig les i a p a r r o q u i a l , que 
m á n d e s e las I m á g e n e s y ob je t a s de 
c u l t o que se g u a r d a b a n e n l a sa 
c r l s t í a . E n u n a v e n t a n a de é s t a 
f u é e n c o n t r a d a u n a l a t a d e b e n ­
c i n a v a c í a . 

E L F R E N T E U N I C O 

C A R T A G E N A , 17.—Se h a h e c h o 
e l f r e n t e ú n i c o o b r e r o p o r i a 
U . O . T . , s i n d i c a l i s t a s a u t ó n o m o s 
y A t e n e o L i b e r t a r i o . N o se h a n s u ­
m a d o n i l a F . A L n i l a C. N . T 

D E C L A R A C I O N D E H U E L G A 

C E U T A , 17.—Anoche se d e c l a r ó 
l a h u e l g a p r o v o c a d a p o r l a C. N . T 
y l a U . G . T . . en p r o t e s t a p o r el 
despido de t r e sc i en tos ob re ros de! 
p u e r t o . L a s a u t o r i d a d e s h a n a d o p ­
t a d o g randes p recauc iones . 

Los empleados de a r b i t r i o s m u ­
n ic ipa l e s h a n n o t i f l e a d o a l a l c a l d e 
que p e n s a b a n i r a l a h u e l g a , y é s ­
te h a c o n t e s t a d o que s i t a l h a c e n 
d e c r e t a r á su c e s a n t í a y c u b r i r á i n ­
m e d i a t a m e n t e las v a c a n t e s . 

E X P L O S I O N D E U N A B O M B A 

E n la puer ta t r a s e r a de la R e ­
s idencia de los Agustinos, e s t a l l ó 
u n a bomba que r o m p i ó los crista­
les del edificio y a b r i ó u n g r a n bo­
quete e n l a f a c h a d a . 

E n e l porta l de u n a c a s a de la 
calle de A l f a u , u n inqui l ino v i d 
u n a bomba con l a m e c h a e n c e n ­
d ida y e c h ó u n cubo de a g u a a p a ­
gando la m i s m a y ev i tando s u ex­
p l o s i ó n . . 

El Gobierno oustrioco le-!El Presidente de Cuba decreta la disolución 
vanta el estado de sitio 
Excepto en la capital y las po­
siciones de Alta y Baja Austria 

Son anuMas las actas de todos 

los dipotados socialistas 

VEENA, 17.—El G o b i e r n o h a l e ­
v a n t a d o e l es tado de s i t i o , a e x ­
c e p c i ó n de l a c a p i t a l y las p r o v i n ­
cias de A l t a y B a j a A u s t r i a y Es-
t i r i a , donde c o n t i n u a r á t o d a v í a en 
v i g o r p o r a l g ú n t i e m p o . 

V I E N A , 17.—El G o b i e r n o h a de ­
c i d i d o l a a n u l a c i ó n de todas las 
ac tas de los d i p u t a d o s soc ia l i s t a s . 

E l s e ñ o r S c h n ü z t , c o m i s a r i o de l 
G o b i e r n o p a r a V i e n a y m i n i s t r o de 
P r e v i s i ó n S o c i a l , pasa a ser m i ­
n i s t r o s i n c a r t e r a e n c a r g a d o de l a 
r e o r g a n i z a c i ó n c o r p o r a t i v a . 

E l s e ñ o r N e u d s t a e d t e r h a s ido 
n o m b r a d o m i n i s t r a de P r e v i s i ó n 
S o c i a l . 

E N F A V O R D E L A S F A M I L I A S 

del Coleéío de Médicos 
E E . UU. anuncia para en breve la firma de con­

venios comerciales con España e Italia 

En Hrnímas se descoüre un conmlol para derribaf al Presidente 

D E L O S R E B E L D E S 

V I E N A , 1 7 — L a s a u t o r i d a d e s h a n 
a d o p t a d o m e d i d a s p a r a a c u d i r en 
socor ro de las f a m i l i a s de los r e ­
beldes, m u e r t o s e n e l curso de los 
(pasados sucesos. 

O T R O J E F E S O C I A L I S T A 

A H O R C A D O 

V I E N A . 17.—El Conse jo de gue­
r r a h a c o n d e n a d a a m u e r t e a dos 
nuevas acusadas . O t r o s dos acusa­
dos h a n s ido e n v i a d o s a los T r i ­
buna l e s o r d i n a r i o s . 

A n o c h e f u é a h o r c a d o o t r o j e f e 
s o c i a l i s t a . 

E l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a h a 
c o n m u t a d o p o r penas de doce a 
v e i n t e a ñ o s de t r a b a j o s fo rzados 
l a de m u e r t e i m p u e s t a a c u a t r o 
jefes r ebe ldes . ^ 

T R A N Q U I L I D A D E N P R O ­

V I N C I A S 

V I E N A , 17.—Las n o t i c i a s p r o c e ­
dentes de p r o v i n c i a s a c u s a n t r a n ­
q u i l i d a d e n t o d o e l t e r r i t o r i o , r e ­
g i s t r á n d o s e ú n i c a m e n t e a l g u n a s t i ­
ro teos o d i spa ros a i s l ados . 

L o s rebeldes c o n t i n ú a n p r e sen ­
t á n d o s e a las a u t o r i d a d e s . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E 

D O L F U S 

B U C A R B S T , 17. — E l c a n c i l l e r 
D o l l f u s h a d e c l a r a d o a l ó r g a n o 
oficioso h ú n g a r o " B u d a p e s t l I r l a p " 
que l a a c c i ó n de A u s t r i a ce rca de 
las nac iones , r e t r a s a d a a conse­
c u e n c i a de los a c o n t e c i m i e n t o s so­
c i a l i s t a s de estos d í a s , v a a p rose ­
gu i r se . 

A g r e g a que e l G o b i e r n o a u s t r í a ­
co h a d i s u e l t o e l p a r t i d o soc ia ­
l i s t a y q u e e l a c t u a l G o b i e r n o n o 
c a m b i a r á n a d a en es t a a c t i t u d y 
e s t á d i s p u e s t a a a p o y a r a l p a r t í 
d o o b r e r o que se e s t á c o n s t i t u y e n ­
do e n C o r i n t i a c o n u n p r o g r a m a 
o b r e r o p a t r i ó t i c o . 

T e r m i n a d i c i e n d o que e n l a 
n u e v a C o n s t i t u c i ó n a u s t r í a c a , e l 
p a r t i d o n a c i o n a l s o c i a l i s t a queda 
t a m b i é n p r o h i b i d o . • ' . 

R E U N I O N D E L S. F . L O. 

H A B A N A 17. — E l p r e s i d e n t e 
M e n d i e t a h a d ec re t ado l a d i s o l u ­
c i ó n d e l Coleg io de M é d i c o s . 

D e b i d o a esta m e d i d a , las c l í ­
n i ca s pe r t enec i en t e s a las socie­
dades e s p a ñ o l a s p o d r á n t r a b a j a i 
s in l a I n t e r v e n c i ó n de l Colegio de 
M é d i c o s , cuyas t e n d e n c i a s e r a n 
consldeTadafi c o m o f r a n c a m e n t e 
c o m u n i s t a s . 

A C U E R D O S C O M E R C I A 

L E S C O N E S P A Ñ A E I T A ­

L I A 

W A S H I N G T O N 17.—Se a n u n c i a 
que e n breve se firmarán acuerdos 
comerc ia les c o n E s p a ñ a e I t a l i a , 
c o n los que a c a m b i o de a u m e n ­
t a r los c o n t i n g e n t e s de in??orta-
c i ó n de v i n o s y l i cores p roceden tes 
de estos p a í s e s , ambos h a r á n I m ­
p o r t a n t e s c o m p r a s de t abaco ame, 
t i c a n o . 

Se negoc ia t a m b i é n con Checo­
es lovaqu ia l a c o n c l u s i ó n de o t r o 
acue rdo s i m i l a r . 

M E J O R A L A D U Q U E S A 

D E A O S T A 

R O M A 1 7 — E l ú l t i m o c o m u n i c a ­
do m é d i c o , d ice que e l es tada de 
sa lud de l a duquesa de A o s t a h a 
m e j o r a d o b a s t a n t e . 

D E S C U B R I M I E N T O D E 

U N C O M P L O T 

M O N T E V I D E O , 17. — Los p e r i ó ­
d icos p u b l i c a n u n a I n f o r m a c i ó n 
en l a que se asegura que e l G o ­
b i e r n o h a d e s c u b i e r t o u n n u e v o 
c o m p l o t qe d e b e r í a e s t a l l a r m u y 
p r o n t o p a r a d e r r i b a r a l p r e s i d e n ­
te . 

C o n m o t i v o de l a i n v e s t i g a c i o ­
nes r ea l i z adas p o r l a p o l i c í a h a n 
s ido a r r e s t a d a s s ie te personas , e n ­
t r e l as que se c u e n t a u n a n t i g u o 
o f i c i a l d e l E i é r c i t o . 

S I E T E M U E R T O S 

N U E V A Y O R K , 17.—Siete p e r s j -
ñ a s h a n r e s u l t a d o m u e r t a s a c o n ­
secuenc ia de u n i n c e n d i o e n u n a 
casa de i n q u i l i n o s de c i n c o pisos 

L a r á p i d a i n t e r v e n c i ó n de veci­
nos y bombera s e v i t a r o n e l que 
p e r e c i e r a n m a y o r n ú m e r o de aque-
Uas. 

T R E S P I L O T O S M U E R T O S 

PARES. 17.—El p a r t i d o s o c i a l i s t a 
S. F . L O . o r g a n i z ó a n o c h e u n a 
r e u n i ó n p a r a e x a m i n a r l a s i t ú a ' 
c i ó n c r e a d a p o r los a c o n t e c i m i e n ­
tos de A u s t r i a . 

H i c i e r o n uso de l a p a l a b r a e l e x ­
d i p u t a d o G r l b a c h y los d i p u t a d o s 
Ju les M o c h L a g r a n g e y J e a n L o n 
guet , que c o i n c i d i e r o n a f i r m a n d o 
que l a s o c i a l d e m o c r a c i a es e l ú n l 
co d i q u e que p u e d e o p o n e r s e a l a 
g u e r r a e n E u r o p a . 

U N M A N I F I E S T O S O C I A L I S T A 

B R U S E L A S , 1 7 — " L e P e u p l e " p u ­
b l i c a u n m a n i f i e s t o de l a C o m i s i ó n 
e j e c u t i v a de l a I n t e r n a c i o n a l o b r e ­
r a s o c i a l i s t a a t odos los t r a b a j a d o ­
res d e l m u n d o , r e l a c i o n a d o c o n los 
a c o n t e c l m e l n t o s de A u s t r i a , e n el 
que I n v i t a a los obre ros a que e x ­
t e r i o r i c e n e n todos los p a í s e s s u 

N U E V A Y O R K , 1 7 . — S e g ú n n o t i ­
c ias de los Es tados de U t a h y N e ­
vada, t res p i l o t o s de l se rv ic io pos­
t a l h o n r e s u l t a d o - m u e r t a s a causa 
de las t o r m e n t a s desencadenadas 
e n aque l las r eg iones ú l t i m a m e n t e 

P R O X I M A E N T R E V I S T A 

B U C A R E S T , 17. — E l p e r i ó d i c o 
" M a r i a r s a g " d ice que e l p re s iden te 
d e l G o b i e r n o h ú n g a r o se r e u n i r á 
c o n los s e ñ o r e s D o l l f u s y M u s s o l l -
n i e n R o m a e n e l p r ó x i m o mes de 
m a r z o . 

D i c h o p e r i ó d i c o cree saber que el 
p r ó x i m o v i a j e de l s e ñ o r S u b i c h , se­
c r e t a r i o de Negocios E x t r a n j e r o s 
I t a l i a n o , a B u c a r e s t t e n d r á p o r ob­
j e t o l a p r e p a r a c i ó n de es ta en t re ­
v i s t a que se hace a I n v i t a c i ó n d e l 
s e ñ o r M u s s o l l n L 

T E M P O R A L D E N I E V E 

B U C A R E S T , 17.—A consecuenc ia 
d e l t e m p o r a l de n ieve , 30 t renes 
e s t á n I n m o v i l i z a d o s e n las l í n e a s 
r u m a n a s . 

E n ' M o l d a v i a y B u k o v i n a h a n 
a p a r e c i d o b a n d a s de lobos que se 
a c e r c a n h a s t a los pab lados . 

p r o t e s t a c o n m o t i v o de l a a c t i t u d 
d e l G o b i e r n o a u s t r í a c o . 

E n c u m p l i m i e n t o de este a c u e r ­
do, se c e l e b r a r á m a ñ a n a e n B r u ­
selas u n m i t i n e n e l que i n t e r v e n ­
d r á e l l í d e r de l a I n t e r n a c i o n a l , 
V a n d e r v e l d e . 

B A R C O S H U N D I D O S 

E S T A M B U L , 17.—El t e m p o r a l do 
n ievo c o n t i n ú a c a u s a n d o d a ñ o s e n 
todo e l p a í s , e spec ia lmen te en Es ­
t a m b u l y E s m l m a . 

V a r i o s barcas se h a n h u n d i d o . 
E n los pueb'.os h a n aparec ido 

m a n a d a s de lobos. 

U N A I N T E R V I U C O N H I T L E R 

L O N D R E S , 17.—El " D a i l y M a l í " 
p u b l i c a u n a i n t e r v i ú que e l c a n ­
c i l l e r H i t l e r h a conced ido a su c o -
r reaponsa l e n B e r l í n . 

R c f l r l é n d a s e a l a r e c i e n t e firma 
de l p a c t o g e r m a n o - p o l a c o , H i t l e r 
dice que ese p a c t o n o e s t á d i r i g i d o 
en m o d o a l g u n o c o n t r a los soviets , 
y a ñ a d e oue a u n q u e su v i g e n c i a es 
p o r d iez a ñ o s , s u b s i s t i r á s i empre . 

H a b l a n d o de los c o m u n i s t a s d e ­
t en idos Popof, D l m l t r o f y T a n e ^ 
d e c l a r ó que s e r á n puestos e n l l ^ 
b e r t a d I n m e d i a t a m e n t e , 

E n lo que se ref iere a l a cues­
t i ó n a u s t r í a c a , e l c a n c i l l e r d e l 
R e i c h opuso las c a r a c t e r í s t i c a s d e l 
l e v a n t a m i e n t o soc ia l d e m ó c r a t a e-T 
A u s t r i a a l a r e v o l u c i ó n n a c i o n a l 
soc i a l i s t a en A l e m a n i a . A f i r m ó qua 
e l n a c i o n a l s o c i a l i s m o a l e m á n n o 
h a i n t e r v e n i d o p a r a n a d a e n los 
pa rados sucesos. 

A ñ a d e que l a p o l í t i c a a l e m a n a 
h a c i a A u s t r i a n o s u f r i r á v a r i a c i ó n 
a l g u n a , y t e r m i n ó d e c l a r a n d o que 
a causa de l a r a p r e s i ó n c o n t r a los 
soc ia l i s tas , é s t o s se u n i r á n en g r a n 
n ú m e r o a l a causa de l n a c i o n a l so ­
c i a l i s m o , de l a m i s m a m a n e r a qua 
los obreros a l e m a n e s f u e r o n gana* 
dos a l h i t l e r i s m o . 

Detención de on falsifi­
cador de papel moneda 

V I G O , 17.—La P o l i c í a d e t u v o h o y 
a u n i n d i v i d u o l l a m a d o J o s é C o r n l -
de M é n d e z , de 23 a ñ o s , n a t u r a l de 
L a C o r u ñ a , " q u i e n h a b í a r e a l i z a d o 
e n u n a casa de c a m b i o u n a o p e ­
r a c i ó n c o n b i l l e t e s de l B a n c o d e l 
pasa r p o r p a p e l m o n e d a de 500.000 
pasar p o r p a p e l m o n e d a de 50.000 
r e í s m e d i a n t e u n a h á b i l c o r r e c ­
c i ó n que c o n s i s t í a e n a ñ a d i r l e u n 
cero a l a c i f r a de 50. 

A l ser r e g i s t r a d o se le e n c o n t r a ­
r o n , a d e m á s de seis b i l l e t es falsos, 
v e i n t e de 100.000 y d i ec inueve de 
2 00.000 r e í s b r a s i l e ñ o s l e g í t i m o s . 
T a m b i é n le f u e r o n ocupadas bas­
t a n t e s b i l l e t e s de l B a n c o de Es­
p a ñ a l e g i t i m a s . 

E l f a l s i f l c a d o r I n g r e s ó e n l a c á r ­
ce l . 

H O C K E Y 

E L L A D R O N ( d i r i g i é n d o s e a l 
agente p o l í g l o t a ) . 

—Discu lpe , agente : ¿ c ó m o s e 
d i ce e n i n g l é s " l a bolsa o l a 
v i d a " ? 

( " L a C a m p a n a de G r a c i a " B a r * 
c e l o n a ) . 

E l v i s i t a n t e qu ie re h a c e r r e í r -J 
nene . 

( " Judge" N u e v a T o r i o ; 

— Q u é dese r e l s e ñ o r ? 
— P o r de p r o n t o , u n a mesa m á s 

g r a n d e . 
( ' T a C a m p a n a de G r a c i a " B a r ­

c e l o n a ) , 

V I G O , 17.—Ha l l egada e l equ ipo 
de h o c k e y d e l C l u b de C a m p o , de 
M a d r i d , c a m p e ó n de l C e n t r o , que 
m a ñ a n a j u g a r á e n B a l a l d o s c o n t r a 
e l A t l á n t l d a de esta c i u d a d u a 
p a r t i d a ( c u u a r t a de ñ n a l ) de l c a m ­
peona to de E s p a ñ a . 

P o r l a t a r d e s e r á n obsequiados 
los d e p o r t i s t a s m a d r i l e ñ o s p o r e l 
A t l á n t i d a c o n u n " l u n c h " e n e l 
H o t e l M o d e r n o . 

E L B A I L E D E L A P R E N S A 

V I G O , 17. M a ñ a n a p o r l a noche , 
se c e l e b r a r á e n e l t e a t r o T a m b e r -
l i k e l ba i l e de P i ñ a t a , o r g a n i z a d o 
p o r l a A s o c i a c i ó n de l a Prensa , 
P r o m e t e r e s u l t a r a n i m a d í s i m o , d a ­
do e l e n t u s i a s m o que r e i n a p o r 
a s i s t i r a es ta lesta. Se s o r t e a r á n 
numerosos ob je tos y se e n t r e g a r á n 
p r e m i o s a las m á s c a r a s y c o m p a r ­
sas m á s o r i g i n a l e s . Todos estos 
p r e m i o s h a n s ido donados a l a 
A s o c i a c i ó n p o r los c o m e r c i a n t e s y 
p a r t i c u l a r e s de l a l o c a l i d a d . 

A m e d i o d í a se c e l e b r a r á e n e l 
H o t e l M o d e r n o u n banque te a l qua 
a s i s t i r á n los pe r iod i s t a s y sus f a ­
m i l i a s , asi c o m o todos los m é d i c o s 
de l s e rv i c io b e n é f i c o que t i ene es­
t a b l e c i d o l a A s o c i a c i ó n . T a m b i é n 
a s i s t i r á n i n v i t a d a s las a u t o r i d a d e » 
locales y e l g o b e r n a d o r c i v i l de U 
p r o v i n c i a . 

M O V I M I E N T O D E L P U E R T O 

V I G O , 17. Vapores l l e g a d o s f 
f r a n c é s ' M a c o r i s ", de P o l n t e P l t r l , 
c o n 7 pasajeros p a r a el p u e r t o ; i n ­
g l é s " M a y w o o d " , de C a r d i f f , coa 
boa, c o n g e n e r a l ; e s p a ñ o l " A n b o -
c a r b ó n ; a l e m á n " K r o n o s " , de L i s ­
to M e n d i " , de Sev i l l a , c o n Í d e m . 

Despachados : f r a n c é s " M a c o r i s " , 
p a r a S a i n t Naza i r e , c o n pasaje e a 
t r á n s i t o ; a l e m á n " K r o n o s " , p a r a 
A m b e r e s c o n g e n e r a l ; i n g l é s " M a y ­
w o o d " " , p a r a B e n a r t h , con i d e m ; 
e s p a ñ o l " A n b o t o M e n d i " , p a r a B i l ­
bao, c o n i d e m . 

Veleros l l egados : " R u b l o " , de E l 
F e r r o l , c o n c h a t a r r a ; " F e m a n d o 
P r i m e r o " , de N o y a , e n l a s t r e ; "Pa -
q u i t o " , de M u r o s , c o n gene ra l . 

S a l l ó el ve l e ro " N e p t u n o " p a r * 
H o y a , c o n ca rga g e n e r a l . 



PAOTTíA UÜ/RTA E L 1 0 E « i : C A L L E G O Dow.Iwso, :8 de P;1 

El Gobieroo eslá m m ^ P^ra (oío y tóe se 
impondrá por la violencia, dice Martínez Barrio 

"No tengo más propósito-añade-que el de go­
bernar por igual para todos los españoles" 

lerrom preáfloía.Iiüniorísíícaíneníe.ca^LO se iirodacela crisis 

de los t r a d l c l o n a l l s t a s , h a r í a n 
cons ta r su p ro t e s t a . 

P R I E T O Y E L P L A N P A R -

M A D R I D 1 7 — U n o de nuest ros 
redactores h a b l ó e ¿ t a noche con 
el m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n 
acerca del o rden p ú b l i c o . E l s e ñ o r 
M a r t í n e z B a r r i o d i j o : 

— L a t r a n q u i l i d a d e n t oda Es­
p a ñ a es c o m p e t a , sa lvo p e q u e ñ o s 
y contadas confl ic tos que pa ra 
n a d a a l t e r a n el o rden genera l y 
que nada s igni f ican en u n a n a ­
c i ó n . E ] ú n i c o conf l ic to ser io que 
h a b í a p lan teado era el de l a cons­
t r u c c i ó n , pero é s t e se h a resuel to 
ya y el lunes se r e a n u d a r á e l t r a ­
bajo. 

— E n ese m o v i m i e n t o de que se 
ba hablado, ¿ s e c u n d a b a n a los 
s o c l a l M a s otros e lementos e x t r e ­
mistas? 

— A q u í no se t i enen mas no t i c ias 
que las que unos y o t ros h a n 
puesto en c i r c u l a c i ó n y p o r las 
cuales e l Gobie rno estaba p r e p a ­
rado . 

— ¿ Y e l m o v i m i e n t o h a sido 
aplazado o se h a desist ido de é l ? 

—Eso lo h a n de decir sus o r ­
ganizadores. 

—/.Hay temores o sospechas de 
que vuelva a i n t en t a r s e 

—Desde luego, aunque en e l h o ­
r izon te n o se ven Indic ios de a m e ­
naza serla. L o que sí a f i r m o es aue 

u n I n t e n t o r evo luc iona r io , venga 
de q u i e n vini3re, y sea de l a n a ­
tura leza que sea, lo ú n i c o que con 
s e g u i r í a s e r á d a r a E p a ñ a unas 
horas de zozobra e I n q u i e t u d . 

— ¿ H o r a s n a d a m á s ? 
—No s e r á c u e s t i ó n de m u c h o 

mas, a u n q u e n o h a y que d a r ; 
esta e x p r e s i ó n u n sent ido e x t r i c 
to . E i Gob ie rno e í t á p r epa rado 
para todo lo que pueda o c u r r i r y 
cuando pueda o c u r r i r : i nc luso p o -
a r í a s a l i r a su paso ahora m i s m o . 
Po r las v í a s legales p o d r á n t ener 
s a t i s f a c c i ó n todas las a s p i r a c i o ­
nes y p o d r á n l l egar a t r i u n f a r 
todos los ideales, pe ro fue ra de l a 
aey, por la v io l enc ia , p o r l a I m p o ­
s i c i ó n , n a d i e t r i u n f a r á . 

—Las medidas adoptadas por el 
G o b i e r n o , ¿ i o n represivas p a r a el 
caso en que se p roduzca e l c o n ­
flicto, o son p reven t ivas p a r a I m ­
p e d i r que pueda p roduc i r se 

L A M E N T A R I O 

E l s e ñ o r P r i e t o , h a b l a n d o de las 
i n i c i a t i v a s de G o b i e r n o de l s e ñ o i 
A l b a y de l a a l u s i ó n que e n las 
mismas se le hace, h a m a n i f e s t a d o 
que ese a sun to de l a convergenc ia 
de todas las fuerzas p o l í t i c a s e n la 
a p r e c i a c i ó n de a lgunos problemas, 
ha s ido expuesto por él e n va r i a s 
ocasiones. M a s las declarac iones de 
Alba p l a n t e a n u n a a c t i t u d y a él 
no le cor responde fijar l a p o r l c l ó n 
de su g r u p o , l o c u a l es m i s i ó n do 
los que le d i r i g e n y g o b i e r n a n . 

E L P R O G R A M A D E A L B A 

B E G U N G I L R O B L E S , L O 

P O N O C I A E L G O B I E R N O 

G i l Robles, h a b l a n d o sobre el 
m i s m o asun to , h a d i c h o que le 
parece b i e n e l que h a y a u n p l a n 
u rgen te Se t r a b a j o p a r l a m e n t a r i o , 
pues l a a c t u a l p a r a l i z a c i ó n de las 
t t r e a s v a e n despres t ig io de las 

m i smas Cortes . Nosot ros e x a m i n a ­
remos las propues tas que e n el 
documen to se d e t a l l a n y e x p o n -
« i r emos las adic iones que, a nues­
t r o Juicio, f a l t a n . A m í n o m e cabe 

Sclmiellífl^ regresa a Alemania 
E S T A R A E N B A R C E L O N A L A 
V I S P E R A D E S U C O M B A T E 

C O N U Z C U D U N 
N U E V A Y O R K 17.—Max S c h m e -

l l l n g y su apoderado h a n e m b a r c a ­
d o a b o r d o d e l " E u r o p a " c o n r u m ­
bo a A l e m a n i a . 

D e s p u é s d e u n a b reve e s t anc ia 
e n B e r l í n e l e x c a m p e ó n de l m u n 
do se d i r i g i r á a B a r c e l o n a a d o n d e 
l l e g a r á l a v í s p e r a d e l c o m b a t e con 
P a u l i n o , s e ñ a l a d o p a r a e l S d e 
a b r i l p r ó x i m o . 

t i l e s de M a d r i d , p a r a condolerse 
de l a t e n t a d o de que h a s ido v i c ­
t i m a a n o c h e u n o de los me jo res 
empleados de los "Almacenes R o ­
d r í g u e z " . V i n o o t r a c o m i s i ó n de es 
t a Casa, c o n e l m i s m o ob je to . Por 
c i e r t o que anoche a l s a l i r de a q u í 
m e e n t e r é d e l a t e n t a d o y de l a p e ­
drea a l m i n i s t e r i o de Es tado. 

L e r r o u x , p r e g u n t ó : 
— y de c r i s i s ¿ n o se d ice n a d a ? 
— A l g o se h a b l a , p e r o parece que 

se queda p a r a l a s emana p r ó x i m a . 
E l P re s iden te h i zo unos c o m e n ­

t a r l o s h u m o r í s t i c o s y se d e s p i d i ó 
de los pe r iod i s t a s . 

A U D I E N C I A P R E S I D E N C I A L 

M A D R I D , 17.—En l a A u d i e n c i a 

La compañía "Almacsaes Ro-

dríguez" proíssía coaíra el 

asesinato de so emuleado 

Lilis de Dios 

Se debió al despido de un de-
oendiente, cuyo jefe era 

la víctima 
M A D R I D , 17.—La C o m p a ñ í a " A l ­

macenes R o d r í g u e z " se h a r e u n i d o 
h o y p a r a f o r m u l a r su p r o t e s t a ipor 
el asesinato de su e m p l e a d o L u i s 
de D ios de Dios . L a v í c t i m a era es­
t i m a d í s i m a p o r l a E m p r e s a , que b a 
a c o r d a d o m o s t r a r s e p a r t e e n el 
s u m a r l o que se i n s t r u y e p o r e l 
asesinato de u n o de sus m á s p r e s ­
t ig iosos Jefes de s e c c i ó n . 

Se sa.be que e l mes pagado f u é 
despedido de los A l m a c e n e s u n d e ­
p e n d i e n t e que e ra v o c a l ob re ro en 
los J u r a d o s m i x t o s , p o r l a n e g l i ­
genc ia en sus deberes comerc ia les . 
E l Jefe de l a S e c c i ó n de este e m ­
pleado e r a L u i s de Dios de Dios . 

L a Casa del Pueblo c e l e b r ó u n a 
r e u n i ó n d e l S i n d i c a t o , e n l a que 
se p ropuso a d o p t a r u n a a c t i t u d 
v i o l e n t a c o n t r a l a E m p r e s a , p o r 
este despido. A los d i r e c t i v o s h a -

Bosvapraios ile Pasajes 
é m m m olla mar, 

R e s u l t a n d o c e m u e r t o s 

S A N S E B A S T I A N , 17.—Se c o n o ­
cen de ta l l es d e l a b o r d a j e de doa 
vapoi-ci tos de Pasajes. 

E l p a t r ó n de l " J u a n i t o " e n t r ó 
es ta m a ñ a n a e n Pasajes y h a c o n ­
t ado que a las c inco d e 1". m a ñ a ­
n a o y e r o n voces de a u x i l i o a 24 
m i l l a s de l N E . de G u e t a r i a y a l 
acerca-rse v i e r o n f l o t a r u n c a d á ­
ver . L o r e c o g i e r o n a s í como poco 
d e s p u é s o t r o m á s , y que t a m b i é n 
r e c o g i e r o n a c inco m a r i n e r o s que 
i b a n p r o v i s t o s de s a l v a v i d a s . 

A l g u n o s de los n á u f r a g o s cogie­
r o n los cables c o n los d i en te s por 
t ener las m a n o s a g a r r o t a d a s . S u ­
p o n e n que las v i c t i m a s p e r e c i e r o n 
de f r í o y n o ahogados . 

A las once e n t r ó e n Pasajes e i 
vapo r c o r r e o c o n c i n c o c a d á v e r e s . 

L o s t r i p u l a n t e s de este ba r co se 
e n t e r a r o n p o r los que f u e r o n 
sa lvados de que a las dos de l a 
m a d r u g a d a s a l i e r o n de Pasajes 
los v a p o r c i t o g "Das h e r m a n o s " j 
' V i r g e n de l C a r m e n " y m i e n t r a s 

MAÑANA EN EL 

ROSALIA C A S T R O 
D E 5 1/2 A U 1/2 N O C H E 

C O N V A L I O S O S O B S E Q U I O S 
A L D I S F R A Z A L U S I V O A L A 
M A R C A , y a las t res s e ñ o r i t a s 
que se p a r e z c a n a G R E T A 
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y N . S H E A R E R 
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C A N A / 

para >olver los cabellos 
blasmos & su color prlmlU-
»o a los quince diaj de dar 
«e una loción diarla. Su aC 
clón es debida al oxigeno 
del aire. No mancha ni la 
piel ai la ropa. Se aplica 

con La mano como una lo­
ción cualquiera La caspa 
desaparece rápidamente 

TOTCO PRODUCTO 
Eeglstrado en la Dirección 

General de Sanidad 
BANTIAOO DE COMPOS­

TELA (Casa central i 

L A S E Ñ O R A 

D." Inaca eoedo Paraflela 
Q U E F A L L E C I O E L D I A 

1 DE FEBRERO D E 1933 
Las misas que ac d i g a n e n 

l a Igles ia P a r r o q u i a l de San 
Pedro de Mezonzo m a ñ a n a 
d í a 19, a las odho y ocho y 
med ia de l a m a ñ a n a s e r á - , 
apl icadas por el eterno des­
canso de su a l m a . 

Y las que se d i g a n e n l a 
m i s m a Ig les ia e l d í a 20 del 
co r r i en te a los ocho y ocho 
y m e d i a de l a m a ñ a n a se­
r á n dedicadas por e l a l m a de 

Doña Pilar Méndez Galán 
Q U E F A L L E C I O E L D I A 

6 D E F E B R E R O DE 1933 
R. i . P. 

L a C o f r a d í a de l a Consola-
> p i ó n . 

A N T I C I P A las m á s 
expresivas gracias a las 
personas qae se d i g n e n 
c o n c u r r i r a a lgunos de 
d ichos actos . 

—De esta ú l t i m a clase son m u ­
chas de las y a puesta? en p r á e t t -
c a y otras que se e s t á n p r e p a r a n ­
d o . Las recientes sobre a rmas y 
explosivos son de g r a n eficacia 
•Los cacheos verif icados en M a d r i d 
y en p rov inc i a s h a n dado exce len­
tes resul tados. L a o rden sobre los 
excesos en las pa labras con t i ene 
m u c h o a los oradores y los d i s cu r ­
sos l l e v a n menos a r d o r e i n v i t a c i ó n 
a l d e s m á n L a p r o h i b i c i ó n de l a 

p r o p a g a n d a r a d i a d a t a m b i é n c a u ­
sa beneficios. 

Q u i z á n o se p u e d a n a p r e c i a r de 
m o m e n t o . p€ :o t i e n e u n a e f i cac i a 
in tensa . T o d o esto, u n i d o a l P i a n 
de Obras p ú b l i c a s que l l e v a r á n e l 
t r a b a j o y l a paz a m u c h o s h o g a ­
res, son med idas que i n d u d a b l e ­
m e n t e t i e n d e n a a q u i e t a r los es­
p í r i t u s , que con t i enen los á n i m o s 
que y a es taban preparados a des­
bordarse . E n r e s u m e n : h a y t r a n ­
q u i l i d a d abso lu ta e n E s p a ñ a - y e l 
Gob ie rno esta dispuesto a m a n t e ­
n e r l a a todo t r a n c e . 

—De p o l í t i c a ¿ q u é nos dice? 

-^De p o l í t i c a n o digo n a d a . N o 
hab lo m á s cue de o r d e n p ú b l i c o . 

—Se h a comen tado m u c h o l a 
r e u n i ó n que t u v i e r o n va r io s m i n i s ­
t ros d e s p u é s de d e t e r m i n a d o C o n ­
sejo. 

- Y a sé que se h a d icho que f u é 
u n Conse j i l lo . ¿ c ó m o Iba a serlo 
s i f a l t a b a e l pres idente? L o que 
p a s ó f u é que el Consejo t e r m i n ó 
m u y p r o n t o y nos quedamos unoa 
cuantos m i n i s t r o s c h a r l a n d o y co­
m e n t a n d o cosas de l Consejo. L a 
m i s m a he te rogene idad de los re­
unidos es l a m e j o r g a r a n t í a de que 
la cosa M t u v o t r a scendenc ia . 

—Se Insiste t a m b i é n e n que l a 
crisis se p r o d u c i r á d e s p u é s de l d e ­
bate p o l í t i c o p l a n t e a d o p o r las 
derechas. 

— R e p i t o que n o e n t i e n d o de p o ­
l í t i c a a h o r a . 

—Pues sigue V d . s iendo e l eje 
a l rededor del c u a l g i r a todo e l 
t i n g l a d o , m á s que n a d a por sus 
declaraciones reiteradamente d i s ­
crepantes de L e r r o u x . 

— Y o me considero e l m i s m o de 
s iempre . C la ro que tengo m i p r o ­
p i o c r i t e r i o y m i s propias convic­
ciones con las cuales creo h o n r a -
i a m e n t e se rv i r a m i p a í s . 

— E n d e f i n i t i v a , ¿ c ó m o ve V d . l a 
p o l í t i c a ? 

— A m i g o m í o . Es cosa m u y d i ­
fíci l de contes tar . Las cosas de p o ­
l í t i c a c a m b i a n cada m o m e n t o . 

A h o r a j o soy m á s cue e l m i n i s ­
t ro de l a G o b e r n a c i ó n que no t i ene 
m á s p r o p ó s i t o que e l de goberna r 
por i g u a l p a r a todos los e s p a ñ o l e s 
y m a n t e n e r e l o r d e n e n las r ep re ­
siones s i n a r i o g a n c l a s , s i n c l a u d i ­
caciones, s in l e n i d a d , pe ro s in 
c rue ldad como creo que lo h e de­
mos t r ado b i e n p a l m a r i a m e n t e . Y 
lo que es t imo e n m á s , s i n a p r o v e ­
c h a r m e de l a v i c t o r i a , luego del 
t r i u n f o , como t e r m i n é m i discurso 
de c o n t e s t a c i ó n a l s e ñ o r Pr ie to , 
frase que r e c o g i ó " E l Debate ' 
ú n i c o p rec i samente que se hizo 
eco de e l l a p o n i é n ' . o l e u n laudable 
comen ta r io que yo a g r a d e c í m u ­
cho. Y sobre todas las cosas que 
se dicen, yo n o puedo I m p e d i r que 
se m e c o n v i e r t a e n ca rne donde 
clave cada c u a l su c u c h i l l o . 

E L P L A N P A R L A M E N T A R I O 

duda de que el G o b i e r n o c o n o c í a 
e l d o c u m e n t o de A l b a a ú n an tes 
de su p u b l i c a c i ó n , porque me pa 
rece absurdo que u n m i n i s t r o da 
la G o b e r n a c i ó n h a g a unas dec la ­
raciones sensacionales que e s t á n a 
p u n t o de p r o d u c i r u n a cr is is y se­
g u i d a m e n t e u n pres iden te de la 
C á m a r a h a g a u n p r o g r a m a de G o ­
b i e r n o s i n que l o conozca e l C o n ­
sejo de m i n i s t r o s . Nosotros espe­
r a m o s a ve r que c r i t e r i o a d o p t a 
el G o b i e r n o con r e l a c i ó n a l d o c u ­
m e n t o p a r a proceder en conse­
cuenc ia . 

LEÜRROUX SE I N T E R E S A P O R 

L A C R I S I S 

E l Jefe de l G o b i e r n o p e r m a n e ­
c ió e n l a P re s idenc i a h a s t a las 
o c h ó de l a noche , h o r a en que 
m a r c h ó a l d o m i c i l i o del P r e s i d e n ­
t e de l a R e p ú b l i c a p a r a p o n e r a s u 
firma e l despacho d e l Consejo. 

A l s a l i r p r e g u n t ó a los p e r i o d i s ­
tas q u é n o t i c i a s h a b í a . 

— N i n g u n a , c o n t e s t a r o n , pues n i 
h a h a b i d o r u m o r e s . 

—Pues ustedes, que e s t á n en l a 
cal le , deben saber m á s que yo, que 
me enc i e r ro a las c inco de l a t a r ­
de. 

H a v e n i d o a v e r m e u n a n u m e r o -

ce lebrada h o y e n e l Pa lac io n a c i o ­
n a l , f u e r o n r ec ib idos p o r e l P r e ­
s iden te de La R e p ú b l i c a , d o n M a ­
n u e l P e d r e g a l y e l e x - d i p u t a d o d o n 
J o s é M a r í a Cervantes . 

L A D I S C U S I O N D E L O S P R E ­

S U P U E S T O S 

E l m a r t e s p r ó x i m o , a l r e a n u d a r ­
se las sesiones, e l e x - m l n i s t r o se­
ñ o r C h a p a p r l e t a f o r m u l a r á u n a 
p r e g u n t a a l m i n i s t r o de H a c i e n d a 
acerca de l a p o l í t i c a e c o n ó m i c a de l 
G o b i e r n o , y de m a n e r a eapecial 
respecto a l a p o s i b i l i d a d de que 
an tes de l p r i m e r o de a b r i l e l P a r ­
l a m e n t o p u e d a d i s c u t i r y a p r o b a r 
e l nuevo presupues to . S I l a res­
pues ta d e l m i n i s t r o n o fue ra s u ­
ficientemente c l a ra , l a p r e g u n t a 
p o d r í a c o n v e r t i r s e en u n a i n t e r p e ­
l a c i ó n , que a d q u i r i r í a l a i m p o r ­
t a n c i a de u n a m p l i o debate . 

R E D U C C I O N E S E N E L P R E 

b í a l l egado e l r u m o r de que L u i s 
de D i o s I b a a ser ob je to de u n a 
a g r e s i ó n , pues se e n t e n d í a que sus 
no t i f i cac iones a los a l t o s jefes de 
la C o m p a ñ í a h a b í a n d e t e r m i n a d o 
e l despido d e l d e p e n d i e n t e . 

L a C o m p a ñ í a hace cons t a r que 
n u n c a f u e r o n esos i n f o r m e s de l Je­
fe de s e c c i ó n m á s a l l á de lo que 
o r d e n a b a n las ob l igac iones de s u 
ca rgo . 

S U P U E S T O D E M A R I N A 

E l m i n i s t r o de M a r i n a h a m a 
n l f e s t a d o que e n t r e los presupues 
tos aprobados h o y e n el Consejo, 
figura e l de M a r i n a , e n e l c u a l se 
h a n I n t r o d u c i d o reducc iones de a l -

sa c o m i s i ó n de e lementos m e r c a n - g i m a I m p o r t a n c i a . 

n e o 

e n L A C O R U Ñ A f 

El 20 de Febrero, en el H O T E L F R A N C I A 
El 19, en SANTIAGO en el H O T E L SUIZO. 
E l 21 en FERROL, en el H O T E L SUIZO. 

P I E R N A S y . B R A Z O S A R T I F I C I A L E S 
Ultimos modelos de tendones compensadores Proveedores del Cuer­

po de Invál idos , C o m p a ñ í a s de Ferrocarriles, etc. Aparatos Or topédicos 
para corregir d e í o r n L d a d e s de espalda, piernas y phs, pará l i s i s tumo­
res, e tcé te ra . 

Nuestro patentado sistema contiene todas 
las HERNIAS, encauzándole a su c u r a c i ó n 

sin peligros. Fajas e lás t icas para vientres voluminosos o caídos, enfer­
medades de la matriz, h ígado , r i ñón , e s tómago caldo, etc. 

L a m á s antigua e Importante de E s p a ñ a . Preciados, 33. M a d r i d 

I n t e r c a m b i o e s c o l a r 

H i s p a n o - F r a n c é s 

L a A s o c i a c i ó n de E n s e ñ a n z a 
P r i v a d a de G a l i c i a pone e n c o n o ­
c i m i e n t o de los in te resados que e l 
d í a 8 de m a r z o se c i e r r a e l p lazo 
p a r a s o l i c i t a r el i n t e r c a m b i o es­
co l a r e n t r e a l u m n o s e s p a ñ o l e s y 
franceses. Quienes h a y a n s o l i c i t a ­
do l a I n s c r i p c i ó n , deben f o r m a l i ­
z a r l a an t e s de l a m e n t a d a fecha , 
r e m i t i e n d o c o n v e n i e n t e m e n t e c u ­
b ie r tos los cues t iona r los que le 
f u e r o n env i ados a l s ec re ta r lo de 
l a A s o c i a c i ó n , Colegio L e ó n x m , 
V i l l a g a r c i a . 

E n los Colegios L a b o r y M e z ­
q u i t a , de V i g o ; D e q u i d t y A c a d e ­
m i a M e r c a n t i l , de L a C o r u ñ a ; 
C o n c e p c i ó n A r e n a l , de Orenss ; 
G e l m í r e z y San B u e n a v e n t u r a , de 
S a n t i a g o ; R a p a r i z , de F e r r o l ; Es­
cuela Nueva , de Pon t eved ra , y 
L e ó n Z I I I de V i l l a g a r c i a , se f a c i ­
l i t a n los da tos precisos sobre este 
se rv ic io de l a A s o c i a c i ó n R . de 
E. P. 

© 1 i k ai i A 
R E A L , 66. L A CORURA 

ES L A C A S A Q U E E N G A L I C I A V E N D E M A S P L U M A S 
E S T I L O G R A F I C A S 

P A l ñ l L 

B A N C O P h S T O R 
FUNDADA EN 

D E LOS T R A D I C I O N A U S T A S 

P regun tado e l conde de Rodezno 
| sobre la propues ta hecha por I 
s e ñ o r Alba , ha d icho que le pare­
ce m u y b ien , pero t a m b i é n su p a r ­
t i d o t iene o t r a propuesta que c o m ­
prende la a m n i s t í a , los haberes del 
clero, l a d e v o l u c i ó n de los bienes 
a l a Grandeza y a l a Ig les ia , l a r e ­
v i s ión de t oda l a l e g i s l a c i ó n l a i ca . 
Cree que ambas propuestas pueden 
d iscu t i r se s i m u l t á n e a m e n t e , l ' n 
caso de no discut i rse l a propues ta 

1 7 7 6 
Ptas. 17.000.000,00 

« 11.000.000,O'« 

CASA 
Capital suscripto 

Id. desembolsado .„ . - . . ~ — 
Fondos de reserva y fluctuación de 

valores » 14.073.530,47 
CASA C t N T R A L : 1 \ CORUNA 

3o SUCURSALES EN GALICIA 
CUENTAS CORRIENTES CON O JN LIBRETA 

I n t e r e s e s d e s d e 1 . ' d e j u l i o d e 1 9 3 3 
A l a v i s t a . . . . . „ . . . . . . . 
P t r e s m e s e s . . . . . . . . . . „ . . . 
A se i s í d e m . - . . . . . . _ — 
A doce í d e m o más ... .„ „. 
CAJA AHORROS „. .-. 

CAJAS FUERTES DE 
d e s d e pos - j t a s 20 a l a n o . 

COMPRA VENTA DE MONEDA EXTRANJERA 
DEPOSITO DE VALORES 

COBRO DE CUPONES 
Y DEMAS OPERACIONES DE BANCA Y BOLSA EN 

ESPAÑA Y EXTRANJERO 

2 r — 
3, -
3,60 
4, ~ 
SAO 
ftLQUILLR 

anual 
a n u a l 
a n u a l 
a n u a l 
a n u a ! 

S A L O N D O R E 
Empresa Pe re i r a - T e l f . 1077 

l i r i i i i i i i i i i i m i i m i m i i m i i m i i m t i M i i i i i i i i i m i i m n i i i 

H O Y : D E S P E D I D A 
de l c u a d r o anda luz m á s 

g r a n d e de E s p a ñ a 

A N G E L I L L O 
Y 

L o s C h a v a l i l l o s 

S e v i l l a n o s 
con t res func iones H o m e ­
n a j e a l a M u j e r C o r u ­
ñ e s a , a l as -6 , 8 y 10'30 

noche , c o n a r r e g l o a u n 
v a r i a d í s i m o p r o g r a m a 

1.° P r o y e c c i ó n de va r i a s y 
a m e n a s p e l í c u l a s c i n e ­
m a t o g r á f i c a s en e s p a ñ o l 

2o i V a y a M u l e t a ! Pasodoble 
flamenco a g r a n O R ­
Q U E S T A . 

Los s i m p a t i q u í s i m o s ases 

u n o de e l los h a c i a sondeos e l o t r o 
le a b o r d ó y é n d o s e a m b o s a p i ­
que. 

Los barcos e r a n p r o p i e d a d de 
ü l p i a n o F e r n á n d e z y e r a n de la 
m a t r í c u l a de Z u m a y a . 

Los s a l v a d o s - s o n S e r a f í n G o n ­
z á l e z , p a t r ó n de l " V i r g e n de l Car^ 
m e n " ; A n d r é s V i d a l , f ogone ro ; 
M a n u e l G o n z á l e z , p a t r ó n de l "Dos 
H e r m a n a s " ; F e l i p e b a s t ó n , m a ­
q u i n i s t a , y o t r o l l a m a d o F r a n c i s ­
co, p a t r ó n de pesca 

Todos g u a r d a n c a m a y ha s t a el 
r u ñ e s , dado el es tado e n que se 
e n c u e n t r a n , n o p r e s t a r á n dec l a r a -
c l o n . 

Los desaparecidos son Car los 
S a n t a m a r í a , M a n u e l J u n c a l , J o s é 
L ó p e z , R a m ó n M a r c e r á n , Eugen io 
P é r e z , J o s é G o n z á l e z , A n t o n i o Pa­
r ada , J o s é F e r n á n d e z , A n t o n i o 
Pombo, J o s é Losada , o t r o a n e l l l -
dado P a r a d a y o t r o c u y o n o m b r e 
se I g n o r a . E n t o t a l , 12. 

E l m a r i n e r o Pedro Acevedo se 
q u e d ó e n t i e r r a . 

E l v a p o r c l t o " J o a q u l t a c h o " h a 
recogido dos c a d á v e r e s que t r a e r á 
a este p u e r t o . O t r o s dos los l l eva 
a G u e t a r i a o t r o v a p o r c l t o . 

E l aborda je lo p r o d u j o e l "Dos 
H e r m a n a s " , que a b r i ó u n a v í a de 
agua a l o t r o v a p o r p o r l a p roa . 

Se h a i n i c i a d o u n a suscr lpc ó n 
p a r a las f a m i l i a s de las v i c t i m a s . 

»tiaanciero fie Tánger 

U n d i c t a m e n t é c n i c o en 

A s a m b l e a L e g i s l a t i v a 

T A N G E R , 17.—En l a ú l t i m a sew 
s l ó n ce l eb rada p o r l a A s a m f e í 
1-egislatlva se p r e s e n t ó u n d i ta-
tnen t é c n i c o acerca de l o que ne­
ces i ta - T á n g e r p a r a su desenvol­
v i m i e n t o e c o n ó m i c o y financiero. 

Se cree i n o p o r t u n u o l a creachu 
de nuevas tasas fiscales m l e n l t * | 
n o se r eduzca l a p a r t i c i p a c i ó n de 
l a zona e n lo tocante a l terrocatril 
T á n g e r - P e z . 

T a m b i é n se p ide en el d k t a m í H 
l a d e r o g a c i ó n del a r t i cu lo 52 so-
bre l a p r o h i b i c i ó n de l Juego, pro-
r o n l e n d o l a c o n s t r u c c i ó n del Ca­
s ino M u n i c i p a l p a r a l a explotación | 
n n m o n o p o l i o del Juego en el que 
tendrían p a r t i c i p a c i ó n proporcio-v 
n a l t odas l a s potencias . 

E l d i c t a m e n f u é aprobado wr 
u n a n i m i d a d . 

los Previsores de Peinif 
E L E C C I O N D E DELEGADOS 

PubUca-la en el B . O. del presente 
mes la Convocatoria para la Asam­
blea General de 1934, se hace sabel 
a los asociados de esta Sección, con 
m á s le ~s a ñ o s de antigüe'1 id, qjja 
para tomar parte en la elección ae 
Delegados pueden recoger sus pape, 
letas de vo tac ión en esta oficina—R'e-
go de Agua, 29, primero—los dlaí la­
borables, de 10 a 1, debiendo maní-, 
testar el n ú m e r o de su primera l i ­
breta. L a votac ión t e r m i n a r á el 18 da 
febrero. 

L a Coruña , 31 de Enero de 1934, 
E l Representante, 

JOSE L A U R E A N O MEDIANTE. 

1 0 0 , 0 1 ; 
SU1205, 
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c u y o a r t e es I n m a r c e s i ­
ble b a i l a n d o las t í p i c a s 
danzas andaluzas , a n t e 
l a g u i t a r r a y l a O r -
Q U E S T A . 

4 .° E l g r a n d i v o - t e n o r , ú n i ­
co e n e l g é n e r o flamenco 

que an te l a g u i t a r r a y 
l a Orquesta , con sus 
m a r a v i l l o s o es t i lo , c a n ­
t a r á las m á s grandes 
creaciones. 

T o c a d o r de g u i t a r r a e l as 
P A T E N A ( H I J O ) 

U n e s p e c t á c u l o de d i f í c i l s u ­
p e r a c i ó n , a los precios m á s 

ba ra to s de E s p a ñ a 
B U T A C A : 

L a s local idades , que s e r á n 
p r o n t a m e n t e agotadas , se 
despachan desde las 11 de 

l a m a ñ a n a 

I D E A L C I N E M A 
Y O SOY U N F U G I T I V O 

S A L O N V I C T O R I A 
C H A M P ( E L C A M P E O N ) 

C I N E R I A L T O . - E 1 B u r g o 
LOS SEIS M I S T E R I O S O S 

S A L O N TROCHE.—Ordenes 
B A I L E DE M A S C A R A S 

T a r d e y Noche 

Ha dalo comienzo la M g a 

de ios o t a o s de los ierro-

carriles catalanes 

Se confía en una rápida solu­
ción del conflicto 

B A R C E L O N A 17.—Como es taba 
a n u n c i a d o , anoche c o m e n z ó l a 
h u e l g a de los obreros de los f e ­
r r o c a r r i l e s ca ta lanes . 

L a h u e l g a en c u a n t o ' se ref iere 
a l o r d e n p ú b l i c o n o t i e n e g r a n 
i m p o r t a n c i a . 

A m e d i d a que los m a q u i n i s t a s 
i b a n l l e g a n d o a las r e s p e c t i v í u s 
estaciones e n t r e g a b a n e l m a t e r i a l 
y los jefes h a c í a n e n t r e g a de é s t e 
a los a lca ldes . No se h a n p r o d u c i ­
d o Inc iden te s . 

E n l a G e n e r a l i d a d se h a cele­
b r a d o u n a r e u n i ó n p a r a so luc io ­
n a r e l c o n f l i c t o . 

Se c o n f i a e n que lo h a b r á p r o n ­
to y a que l a d i f e r e n c i a e n c u a n t o 
a l sueldo es de c inco pe te tas pues 
l a c o m , p a ñ í a concede h a s t a v e i n ­
t i c i n c o y los obreros p i d e n t r e i n t a . 

B A R C E L O N A , 17.—El s e ñ o r S e l ­
vas o ló c u e n t a de l a a samblea ce­
l e b r a d a en M a r t o r r e l p o r los o b r e ­
ros de los f e r r o c a r r i l e s ca ta lanes . 
H a s t a a h o r a l a h u e l g a t r a n s c u r r e 
s in Inc iden tes . S I é s t a se p r o l o n g a , 
h a b r á neces idad de o r g a n i z a r u n 
se rv ic io especia l p a r a c i r c u l a r e l 
correo. 

H A L L A Z G O D E U N C A -

/rieaei. 

A V D A . D E G A R C I A BARBON, % 

T E L E F O N O , 2959 : — : VIGO 

D A V E R 

B A R C E L O N A 17. — Se h a dado 
cuen ta a l . Juzgado de que en l a 
c a r r e t e r a de l M a n i c o m i o de San 
A n d r é s cerca de l Puen te O r e g ó n 
h a apa rec ido e l c a d á v e r de u n 
h o m b r e a l parecer quemado . E l 
c a d á v e r parece e l de u n j o v e n y 
p r e s e n t a s e ñ a l e s de h a b e r s ido 
l l evado a l l í con u n a cuerda . E l 
c a d á v e r d e s p u é s de r o c i a r l o con 
gaso l ina o p e t r ó l e o le p r e n d i e r o n 
fuego. 

Parece que se t r a t a d e l I n d i v i ­
duo que ayer r e s u l t ó h e r i d o con 
m o t i v o de l t i r o t e o con l a p o l i c í a 
a l i n t e n t a r q u e m a r u n t r a n v í a en 
l a cal le de Cortes, y que a l ser 
he r ido f u é recogido p o r sus c o m ­
paneros . 

1 

• " -

C u a n d o 

s u e s t ó m a g o 

f u n c i o n e m a f . . . 

... no tome productos que ten­
gan substancias que puedan 
ser peligrosas. Recurra siem­
pre a los que se usan para 
ancianos y niños de pecho. 
En los casos de a c i d e z y d o l o P 

d e e s t ó m a g o es maravilloso e l 

V E N T A E N 

del Dr. Vicente 
FA R M ACIAS 

http://sa.be
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CR0NICA_FERROLANA 
E L P U E R T O 

FERiROL, 17.— E n t r a d o s : v a p o r 
t iglés " C i d " de L o n d r e s con c a r g a 

aera l y e l m o t o - v e l e r o " S e g u n ­
da R a m o n a " , de L a C o r a ñ a en l a s ­
t re . 

Sa l laos : v a p o r I n g l é s " C i d " , p a ­
r a L i sboa c o n ca rga g e n e r a l y e) 
moto -ve le ro "Segunda R a m o n a " , 
pa ra L a C o r u ñ a , con h i e l o . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A 

F E R R O L . 17.— M a ñ a n a , d o m i n ­
go, corresponde e l t u m o de g u a r ­
d i a a las de los s e ñ o r e s F u i n i n y 
Carro , s i tas e n las cal les Rea l , 64 
y C a s t a ñ a r 1, r e s p e c t i v a m e n t e . 

D E S P E D I D O D E C A R N A V A L 

F E R R O L , 17.— E n e l Cas ino de 
Clases se d e s p i d i ó a M o m o c o n u n 
baile de m á s c a r a s que es tuvo a n i ­
m a d í s i m o . . , 

E l " C l u b R e c r e a t i v o " , c e l e b r ó 
su fiesta de despedida e n e l T e a t r o 
Jofre, en e l que l a gen t e j o v e n se 
d i v i r t i ó en g r a n d e . 

E n e l l a se h i z o e n t r e g a de los 
regalos a los f a v o r e c i d o s e n e l sor­
teo celebrado en e l b a i l e de pre­
mios del pasado m a r t e s . 

— M a ñ a n a ; d o m i n g o , a las once 
de l a noche en e l m i s m o t e a t r o 
t e n d r á l u g a r el sobe rb io b a i l e de l 
C i rcu lo M e r c a n t i l . 

E l Cas ino F e r r o l a n o c e r r a r á 
las fiestas c e l C a r n a v a l c o n u n 
asal to que se c e l e b r a r á m a ñ a n a 
en sus he rmosos salones. 

E S T A N C O S D E T U R N O 

la fiesía J e ^ n b Corufla 
H o y , c e l e b r a r á e l " C l u b C o r u ñ a " 

l a f i e s t a de - C a r n a v a l , que e n h o ­
n o r de sus socios y f a m i l i a r e s 
d a r á e n los s a l o n c d e l " M o n t e -
c a r i o " . 

D a r á c o m i e n z o l a f i e s t a a las 
once de l a n o c h e , p a r a t e r m i n a r a 
las c u a t r o de l a m a d r u g a d a . 

G o n z á l e z T e i j e i r o c o n A m é r i c a 
F e r n a n d e z M é n d e z y M a n u e l P i t a 
V á r e l a c o n Nieves C o r d e r o M a r t í ­
nez . 

N A T A L I C I O 

PEiRROL, H . - ' H a d a d o a l u z con 
fellc1' ' ' ) .d u n a n i ñ a a s e ñ o r a de l 
c o m e r c i a n t e d o n JesuaWo F e r n á n ­
dez T o r r e s (de s o l t e r a , Mercedes 
C a d ó r n l g a R e d o n d o . ) 

N O T I C I A S D E L M A R I N A . — 

F E R R O L , 17.— M a ñ a n a , e s t a r á n 
abier tas a l p ú b l i c o las e x p n e d e d u -
r í a s de tabaco s i g u i e n t e s : 

Canalejas , 101; Sagas ta , 62 y 
100; S a n F r a n c i s c o , 33; R e a l , 163: 
Ban Carlos, 84, y l a c a n t i n a de l a 
e s t a c i ó n de l f e r r o c a r r i l . 

N U E V O S E C R E T A R I O 

F E R R O L , 17.—Por l a A u d i e n c i a 
h a s ido n o m b r a d o s e c r e t a r i o del 
Juzgado m u n i c i p a l de Seran tes , 
don G a b r i e l B r i n g a s P a t i ñ o , que 
d e s e m p e ñ a a c t u a l m e n t e i g u a l ca r ­
go e n A l m o d ó v a f de l C a m p o . 

M A R C H A D E U N T R I B U N A L 

F E R R O L , 17.— S a l i ó . p a r a C á ­
d i z e l T r i b u n a l de e x á m e n e s p a r a 
t o rped i s t a s e l e c t r i c i s t a s de l a A r ­
m a d a , i n t e g r a d o p o r e l c a p i t á n e 
f r a g a t a d o n R a m ó n A g a c i n o Az -
n a r y los t e n i e n t e s de n a v i o «ion 
A m a d o r G o n z á l e z Pesada y d o n 
F e d e r i c o L ó p e z C e r ó n . 

M O V I M I E N T O D E P O B L A ­

C I O N 

• ' " " " ' R O L , 1 7 — N a c i m i e n t o s : G u i ­
l l e r m o F o r j e D í a z , Car los P i c a l l o 
G ó m e z , F r a n c i s c o F u e n t e s T o ­
r r e n t e , M a n u e l A m a n d o Cao R ó o , 
J o s é Seoane D á v i l a , A d e l a F e r ­
n á n d e z C a d ó m l g a y Josefa F e r ­
n á n d e z A l l e g u e . 

D e f u n c i o n e s : n i n g u n a . 

E J E R C I C I O S D E T I R O A L 

B L A N C O 

FERiROL, 17.—A p a r t i r d e m a ­
ñ a n a , d í a 18, desde las s i e te de l a 
m a ñ a n a h a s t a las seis de l a t a r d e , 
y ipor e l p l azo de u n mes, h a r á i 
e jercicios de t i r o de f u s i l e n l a 
p laya de Cobas, las fuerzas de l r e ­
g i m i e n t o de I n f a n t e r í a n ú m . 29. 

L o que se hace p ú b l i c o e n e v i t a ­
c i ó n de acc iden tes . 

L O S Q U E S E C A S A N 

D E L D E P A R T A M E N T O 

F E R R O L , 17.— E l A u x i l i a r p r i ­
m e r o de Of ic inas y A r c h i v o s d o n 
R a m ó n I r a z u y P é r e z de l a C a l l e j a 
y e l s e g u n d o m a q u i n i s t a d o n Jaco-
bo P e d r e i r a San tos , se p r e s e n t a ­
r o n p r o c e d e n t e s d e l c a ñ o n e r o 
" D a t o " y de l a e s c u a d r a r e s p e c t i ­
v a m e n t e , y p a s a r o n de s t i nados e l 
p r i m e r o a esta J e f a t u r a de E s t a ­
do M a y o r y e l ú l t i m o a l t r a n s p o r ­
t e " C o n t r a m a e s t r e Casado" . 

IA SALUD DE VUESTROS HIJOS 

requiera, cuidado». Desecha leí medie 
nos y deles dos o tret cuchorada» c 
CARME LIQUIDA ol día, disueltas en I 
«opa. Se le criarán fuertes y sanos-

Del Dr Valdés García, 
de Montevideo 

r S E C C I O N 

Todos los periódicos desean 
la subida del precio de venta 

a quince céntimos 
Ratificación solemne del 

acuerdo en una gran 
Asamblea 

E n l a ú l t i m a c e l e b r a d a se puso e n 
c l a r o c o n t o d a b r i l l a n t e z y c o n l a 
m á s e n t u s i a s t a u n a n i m i d a d , l a p o ­
s i c i ó n de los p e r i ó d i c o s e s p a ñ o l e s 
e n f r e n t e d e l p r o b l e m a de l a e le ­
v a c i ó n d e l p r e c i o de v e n t a a q u i n ­
ce c é n t i m o s . H o y se h a r e u n i d o e n 
M a d r i d l a A s a m b l e a que c o n e n ­
t e r a j u s t i c i a puede decirse que s 
de t o d a l a P r e n s a de E s p a ñ a , pues 
e n e l l a h a n t e n i d o b r i l l a n t e r e p r e ­
s e n t a c i ó n , n o s ó l o l a cas i t o t a l i d a d 
de los p e r i ó d i c o s de Mads- id , c o m ­
p r e n d i d o s e n t r e e l los los de m a ­
y o r p r e s t i g i o y t i r a d a , s i n o l a P r e n ­
sa de C a t a l u ñ a y l a de t odas las 
d e m á s p r o v i n c i a s e s p a ñ o l e s . 

D e u n a m a n e r a c l a m o r o s a , se h a 
a p r o b a d o u n a c o n c l u s i ó n p r i n c i p a l 
e i n e l u d i b l e : l a n e c e s i d a d de que 
u n a m e d i d a d e l G o b i e r n o d e t e r m i ­
ne i n m e d i a t a m e n t e l a s u b i d a de l 
p r ec io de v e n t a de los p e r i ó d i c o s 
a q u i n c e c é n t i m o s . 

C o n es ta c o i i d u s i ó n Indudab ; ' -
queda c o n f i r m a d - de u n a m a n e r a 
c l a r í s i m a l a r e a l i d a d de l a c a m p a ­
ñ a que v e n i m o s d e s a r r o l l a n d o . L o 
que puede a f i r m a r s e es que los p e ­
r i ó d i c o s h a n p e r m a n e c i d o l a r g o 
t i e m p o s i lenc iosos sobre este p u n ­
to , a g o t a n d o s u c a p a c i d a d de ; -.-
c r i f l d o e n espera de u n a s o l u c i ó n 
Justa. L a c a m p a ñ a , pues , que e n 
n u e s t r a s c o l u m n a s y las de t a n t o s 
o t ros colegas e s p a ñ o l e s h a i d o sa­
l i e n d o a l a l u z e n estos d í a s , n o es 
o t r a cosa que e l e s t a l l i d o final j u s ­
t i f i c a d í s i m o de u n a s i t u a c i ó n i n ­
sos t en ib le , a l a que es necesa r io 
p o n e r p r o n t o y eficaz r e m e d i o . 

M a t e r i a es es ta e n l a c u a l n o se 
hace p rec i so I r r e b u s c a n d o los a r ­
g u m e n t o s y m u l t i p l i c a n d o las a r ­
guc ia s p a r a a p o y a r u n a r a z ó n m á s 

D E M A R I N A 
L A V E D A D E L M E J I L L O N 

P o r el de legado de Pesca m a r í ­
t i m o de l a r e g i ó n Noroes te de Es­
p a ñ a , se h a p u b l i c a d o u n ed ic to 
h a c i e n d o saber que e l d í a p r i m e r o 
de l mes de m a r z o p r ó x i m o c o m i e n ­
za l a veda de l a pesca de m e j i l l ó n 
ha s t a e l d i a (p r imero de s e p t i e m ­
bre , p r o l o n g á n d o s e esta v e d a has ­
t a e l d í a 31 de o c t u b r e , e n l a r í a 
del Pasaje, d e l d i s t r i t o de esta ca­
p i t a l . 

L a s i n f r a c c i o n e s a es ta d i spos i ­
c i ó n s e r á n ca s t i gadas c o n m u l t a s , 
ha s t a el l i m i t e m á x i m o de dos mi ) 
pesetas, i n c u r r i e n d o e n I g u a l res­
p o n s a b i l i d a d , l o m i s m o e l pesca­
d o r que e l v e n d e d o r . 

A V I S O A L O S N A V E G A N T E S 

E l j e f e de l a Base n a v a l de Fe­
r r o l c o m u n i c ó a l de legado m a r í t i ­
m o de l a C o r u ñ a , p a r a c o n o c i ­
m i e n t o de n a v e g a n t e s y pescado­
res, a fin de e v i t a r desgrac ias , que 
p o r espac io de u n mes a p a r t i r de l 
d í a 18 d e l a c t u a l , y d u r a n t e las 
ho ra s de 7 a las 18, e f e c t u a r á n 
e j e r c i c i o de t i r o a l b l a n c o e n la 
p l a y a de Cobas, las fuerzas de l 
r e g i m i e n t o de - I n f a n t e r í a , n ú m e ­
ro 29, d e g u a r n i c i ó n e n a q u e l l a 
p laza . 

l e g i s í r o C i v i l 

D I S T R I T O D E L A A U D I E N C I A 

N a c i m i e n t o s : M o d e s t o S i m ó n 
V á z q u e z y V i c t o r i a E u g e n i a B e r -
m ú d e z F e r r e ñ o . 

D e f u n c i o n e s : F r a n c i s c o G ó m e z 
Ohas , de 56 a ñ o s ( b r o n c o n e u m o ­
n í a ) . 

M a t r i m o n i o s : N i n g u n o . 

D I S T R I T O D E L I N S T I T U T O 

N o h u b o m o v i m i e n t o . 

'JLIN1CA e s p e c i a l 
PARA E N F E R M O S D E LA V I S T A DEL ESPECIALISTA 

Antonio D e n a y e n t e Martín 
P H U O O . 1. P H I M E T O 

m m BARCENA 
M E D I C I N A I N T ü R N A 

E S P E C I A L I S T A EN E N F E R M E ­
D A D E S D E L E S T O M A G O , I N ­

T E S T I N O S E H I G A D O 
C O N S U L T A : De diez s doce 

y de tres a cinco 
r . E A L , 83, S E G U N D O 
Telé fono , a ú i - e r o 2239 

| A n t o n i o S I E R R A | 
| C i r u j a n o del H . M i l i t a r y de l V 
| Sanator io M a r í t i m o N a c i ó - v 
V n a l de O z a 
| C o n s a l t a de 1 a 2 y de 6 a l . ^ 
| F o n t á n , 3. . T e l é f . § 

O a i 5 1 A J 

J LOSADA 
(os tebr iS ' 

DR. F 1 0 R E Z D E i n i E T O -
' l E D I C I N A E N GENF.KAT i 

Especialista: Enfermedades del ¡ 
E s t ó m a g o , Intestinos. K í g a d o . 

N n t r i c i ó n y Sangre 
R A Y O S X 

C A N T O N PEQUERO, 22, pr imero 
C O N S U L T A : DK 10 A 1 

. F E R R O L , 17.— M í - ñ a n a , se l ee ­
r á ; , en las p a r r o q u i a l e s que se 
m e n c i o n a n las a m o n e s t a c i o n e s s i ­
guientes : 

San J u l i á n . — Segundas de C r i s ­
t ó b a l C e m a d a s S a l d a ñ a c o n M a ­
r í a P r e s e n t a c i ó n G ó m e z C a m a r ó n . 
Terceras de B e n i g n o Ig l e s i a s V á z ­
quez con M a r í a de l C a r m e n R a s ­
cado Castelo y J o s é O l i d M o r e n o 
con M a r í a de los Ange l e s de l a 
Plaza M a r t í n e z . 

S o c o r r o — T e r c e r a s de J o s é R a ­
m ó n Dolores y P l n i : o c o n M a r í a 
del C a r m e n C a l v a r y G o n z á l e z -
AJter y A n t o n i o F e r r e i r o R o d r í g u e z 
t o n V i c t o r i a L ó p e z P i ñ ó n . 

Ca rmen .— Terce ra s de T o m á s 

M E D I C O E S P E C I A L I S T A 
E N F E R M E D A D E S D E L R l í í O N , V E J I ­
GA P R O S T A T A V Ü R E T R ^ V E N E -

REO S I F I L I S 
P í y Marga l l . 1, Z.o. C'insnlta de 4 » 

dora!) especiales a pe t i c ión . 
Te lé fono , 24Z5 

Casa de los Almacenes San Pedio 
Linares Rivas, 24 

I T O f l E L L THOMSON 
O D O N T O L O G O 

Consal ta: De IP a I y de 4 a 7 
C A N T O N P E Q U E Ñ O , 12, pr imero 

L A C O R U Ñ A 
T f l é f o n r 2338 

M E D I C I N A E N G E N E R A L 
CONSULTAS, De 4 a 6 

S A N ANDRES, 115. P R I M E R O 
T E L E F O N O . 1 3 4 4 . - C O H U Ñ A 

JOSE FOLLA FFRNAMDF7 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

Badinm-Terapenta 
Consulta y t ra tamiento d<? tas snfer-
medades del Rlfión, Vejiga, ""ristata 
e t c é t e r a . ;néreo-3íf l l is ,"Piel y C á n c e i 

De 10 a 1 y de 4 i 8 
Marc i a l del Adal id , 1, serando 

i . m u m m i 
M E D I C O C I R U J A N O "SPE- $ 

« A L I S T A 
F í X P R A C T I C A N T E \ Ü M E R A R I O 8 
D E L GRAN'HCcSPITAL DE S A N - ¡K 
T I A G O . M E D Í VA GENERAj- , 8 

Eofermedadev PTET, V E - w 
NEREO-SU.- V r vp la í do la | 

á&jí • %'IA ? 
ELECTRIC-;")> V i l M F O I C A J? 

Conoulta: De 10 a de 4 a 6 A 
SAN ANDRES, 117 - -Secundo. & 

L A C O R U Ñ A ' g 

C L I N I C A D E L ESPSOIALL1?'"A í 
— EN — 1 

G A R G A N T A N A R I Z í OIDOS > 

0= B A C I I J E R O 
C O N S U L T A ' DE 10 A 1 l 

P, de Orense. 8 - Te léfoon, 2522 i 

M . Sánckez Mosduera 
O J O S 

Luis HancKez Mosquera 
OI-DOS - tTARIZ - C VRGANTA 

De 9 y media i 12 y media 
Especial para nbreros, d_ cinco 

y media a «eis y inedia 
Para case/ de urgencia, servicio 

permanente 
Compostel-', 5, pr imero 

o m e n o s d i s c u t i b l e , s i no que, por 
e l c o n t r a r i o , es u n t e m a en e l que 
b a s t a n u n o s c u a n t o s a r g u m e n t o s 
c l a r í s i m o s r e p e t i d o s i n c e s a n t e m e n ­
t e e n a p o y o de u n a e v i d e n t e r a ­
z ó n , de t a l m a n e r a que n o c o n v i e ­
n e n i i m p o r t a esforzarse e n bus ­
c a r n u e v a s a r g u m e n t a c i o n e s c u a n ­
d o se poseen p u n t a l e s t a n s ó l i d o s 
p a r a a p o y a r l o que se p i d e . 

H e m o s v e n i d o d i c i e n d o , y esto 
es lo que h a y que r e p e t i r h a s t a l a 
s a c i e d a d , que l a s u b i d a d e l p r e c i o 
de l o s p e r i ó d i c o s es u n a conse­
c u e n c i a e c o n ó m i c a n a t u r a l , d e r i ­
v a d a de l a u m e n t o que h a n s u f r i d o 
las p r i m e r a s m a t e r i a s y los sue ldos 
y j o r n a l e s ; que es Jus ta p o r q u e los 
p e r i ó d i c o s h u a v i s t o d i s m i n u i r a l 
m i s m o t i e m u o sus f u e n t e s de i n ­
greso m e j o r e s y t i e n e n e n f r a n n ú ­
m e r o de casos que t r a b a j a r e n p u ­
r a p é r d i d a ; que es necesa r i a , p o r -
q'.ip, de e l lo depende l a v i d a y , e n 
o t r o caso, l a i n d e p e n d e n c i a de m u ­
chos p e r i ó d i c o s ; que esto debe se i 
u n a m e d i d a de G o b i e r n o , p rec i sa ­
m e n t e p a r a que esa i n d e p e n d e n ­
c ia p e r i o d í s t i c a quede a m p a r a d a 
por l a l ey y a s e g u r a d a p ú b l i c a m e n ­
t e de t a l f o r m a , que s i e n a l g ú n 
case se e n a j e n a , sea p o r m a l i c i a o 
ñ o r v e n a l i d a d , p e r o n o c o m o u n a 
c e n s e c u e n r i a I m p e r i o s a de l a n e ­
ces idad de v i v i r . 

A esto h e m o s a ñ a d i d o s i e m p r e u n 
h e c h o que n o y h a t e n i d o c o n f i r ­
m a c i ó n píen*» e n l a A s a m b l e a y es 
que l a m e d i d a , a d e m á s de s e r ' j u s ­
t a , necesa r i a y c o n v e n i e n t e , es u n a 
cosa que u n á n i m e i r . e n t e p i d e n los 
p e r i ó d i c o s y que e l p ú b l i c o e n c ier ­
to m o d o desea p a r a t e n e r l a segu­
r i d a d de que p a g a l o que a d q u i e r e 
y que n o se lo r e g a l a n u n a s veces 
c o n n o b l e gene ros idad , e n s e r v i c i o 
de a l t o s Ideales, y o t ras c o n s e g u n ­
da i n t e n c i ó n m á s ó r n e n o s desco­
n o c i d a , a u n q u e ca s i s i e n í p r e a cabe 
p o r conocerse. 

Q u i s i é r a m o s que es ta fuese l a 
ú l t i m a vez que t e n e m o s que i n s i s ­
t i r e n a r g u m e n t o s t a n obv ios y e n 
cazones t a n c l a ra s . Q u e r e m o s creer 
que unos y o t r a s se h a b r á n I m p u e s ­
t o a l á n i m o d e n u e s t r o s g o b e r n a n ­
tes, que p r o c e d e r á n r á p i d a m e n t e y 
c o n j u s t i c i a . 

" )ominrro . 18 de Feb re ro de 1934 
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( F U N D A D A E N 1 8 9 8 ) 

L a C o r u ñ a — S a n t i a g o 

I M P O R T A N T E S T A L L E R E S D E J O Y E R I A Y P L A T E R I A 

L l e g a r á a esta ciudad, h o s p e d á n d o s e en el H O T E L P A L A C E . donde 
p e r m a n e c e r á el viernes dia 23 de febrero el reputado ortopedista de 

B A R C E L O N A , Francisco G. Torrent , constructor de l^s acreditados bra 
g ü e r o s M e c á n i c o Regulador Art iculado, que tantas curaciones ha rea l i ­
zado y de los cuales hacen constantemente r e c o m e a d a c i ó i i los médicos , 
convc ;idos de que real y positivamente aventaja v e i mucho a todo i los 
d e m á s sistemas conocidos. 

Los bragueros d ' ortopedista Torrent , no molestan n i hacen bulto, 
quedando amoldados como u n guante, pudiendo hacer el paciente l ibre­
mente todos los movimientos s in sentir estorbo n i sufr imiento de n i iguna 
cl ice y s in temor a que el aparato se mueva par: nada, pues permanece 
'empre fijo sobre la parte herniada. 

E l O r t o p é d i c o s e ñ o r T O R R E N T , a t e n d e r á personalmente a los Her­
niados en L A C O R U Ñ A , el d í a 23 de Febrero, en el H O T E L P A L A C E . 

ORENSE, el d ía 19 de febTero, H O T E L R O M A , 
V I G O . el d í a 20 de febrero, H O T E L M O D E R N O . 
P O N T E V E D R A , el d ía 21 de febrero, H O T E L PALACE. 
S A N T I A G O , el d í a 22 de febrero, H O T E L A R G E N T I N A . 
L U G O , el d í a 24 de febrero, H O T E L M E N D E Z N U Ñ E Z . 

E n B A R C E L O N A , Calle Ancha, n ú m e r o 46, pral , , 2.a ( junto a Correos) 
(Antes B á r b a r a , 14). 

V u e s t r a s a l u d p e l i g r a 

I A T E N C I O N A L E N G A Ñ O | 
Todos los herniados deben tener mucho cuidado en no confundir con 

otros nombres parecidos a l de este anuncio, bebiendo de fijarse bien, tanto 
como en.el apellido, en el nombre propio, o sea FRANCISCO G, T O R R E N T . 
Los que vengan a esta consulta son siempre atendidos ( ta l como lo índ ica 
el anuncio) por el propio especialista o r topéd ico _ RANCISCO G. T O ­
R R E N T , no por s e ñ o r e s viajantes llamados rimbombosamente pe r i t í s imos 
representantes técnicos , n i gente Inepta, que es ce túo d e b e r í a n llamarse, 
ya que las m á s ' d e las veces se da el caso que sabe m á s de hernias y de 
ortopedia el que va a consultar que el consultado. Esto es, que sabe m á s 
el enfermo que el "especialista". De a h í la mala colocación do los apa­
ratos a los herniados, que son casi siempre t a m b i é n Inadecuados a sus 
"olencias, con grave perjuicio a l bolsillo y m á s a ú n a la salud del her-

n i a ú j , que gasta el dinero buscando al ivio a su dolencia, pues sabias es 
l a " p a l a " que debe obturar con toda exact i tud y prec is ión el orificio de 
la hern ia sea Inadecuada, es el peor enemigo del hemiado, pues l e j c ; de 

salvaguardia de su s f lud y de su vida, le estrangula la hernia. Los 
¡que vengan a esta consulta, pueden tener la seguridad absoluta de que e; 

t á n lib'-es de '.ales peligro.-; y por ello deben fijarse muy bien en el nombre 
que diga: FE 'LNCISCO G . T O R R E N T . 

tesón r e l i o s a 
S A N ' l O P A i 

fianto de h o y : s a n S i m e ó n . 
S a n t o do m a ñ a n a : S a n G a b l n o , 

M M ü a i i e s religiosas 
E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S 
C o m i e n z a n h o y e n l a I g l e s i a 

i a r r q u l a l de S a n ' í a g o , los e j e r -
j ulclos e :p l r l tuaJes p a r a s e ñ o r a s . 

Se c > ! e b r a r á r todos los d i a - a 
las once de las m a ñ a n a y a las 
r c l s de l a t a r d e y e s t a r á n d i r i g i ­
dos por e l R . P. L u i s Q a r r o t c . 

H c y es l a p á t i c a p r e p a r a t o r i a a 
las seis de l a t a r d e . 

— L o s e je rc ic ios e "p l r l t ua l e s p a ­
r a las H i j a s de M a r í a y S e ñ o r i t a s 
que deseen p r a c t i c a r l o s , c o m e n ­
z a r á n e l t e r ce r d o m i n g o de C u a -
r e ^ a , 4 de m a r z o , a las 5,30 de 
la t a r d j . 

C U L T O S 
R. e L C O L E G I A T A . — A las seis 

de l a t a r d e , s an to r e s a n o y e ' e r -
clclos de l a Novena perpeic ia en 
h o n o r a Nues t r a S e ñ o r a del P o r t a l . 

V . O. T . — L a ^ D a m a s p e r t e n e ­
cientes a l A p o s t o l a d o de l a O r a ­
c i ó n c e l e b r a n h o y sus c u l t o s 
mensuale-: con m i s a de c o m u n i ó n , 
a las ocho de la m a ñ a n a y e j e r c i ­
cios solemnes a las 5,30 de l a t a r ­
de c o n e x p o s i c i ó n d ^ S. D . M . 

— H o y , c o n m e m o r a n d o l a t r a s -
l a c ó n de las c e r s u de l S. tnto 
t a u m a t u r g o , c e l e b r a r á n cu i t e s s o ­
lemnes las J u v e n t u d e s A n t o n l a -
nas, con m l : a ds c o m u n i ó n a las 
8 y m i s a c a n t a d a a las 12, 

A las c inco , e je rc 'c 'os con se r ­
m ó n a c a rgo de u n R . P. R r d e n -
t o r L r t a . 

A l m e d i e d i a , se s e r v i r á u n a co ­
m i d a a t rece pobres . 

S A N T I A G O . — T o d o s los d í a s , de 
S'SO a 7*30 de l a t a r d e , j x p o s l c l ó a 
de S. D . M . , e s t a c i ó n , r o s a r l o y l ec ­
t u r a p iadosa , 

S A N R O Q U E ( C a p i l l a de l Carap ' 
de l a L e ñ a ) . — P o r l a — - " ~ n a . a .as 
ocho, mi sa , y p o r l a t a r d e , a las 
seis, r o i a r i o . 

S A N N I C O L A S . — A las de l a 
' .arde, r o s a r i o y l e c t u r a e s p i r i t u a l , 

— H o y C3lebr?, sus cu l tos c o ­
r r e s p o n d i e n t e s a l t e r c e r d o m l r « 
de mes l a C o f r a d í a de l a Sar • 
s i m a V i r g e n de los Dolo res . 

P o r l a m a ñ a n a , a las seis, h a ­
b r á m i s a de c o m u n i ó n y a las 12, 
c a n t a d a . S e g u i d a m e n t e se e x p o n ­
d r á a S. D . M . q u e d a n d o a l a v e ­
n e r a c i ó n p ú b l i c a h a s t a los c j e r -
cios v e r p e r t i n o s . 

C o m e n z a r á n estos a las seis y 
m e d i a . 

S A N J O R G E . — P o r l a t a r d e , a las 
6'30, R o s a r l o y e j e rc i c io e s p i r i t u a l . 

S A N T A L U C I A . — P o r l a t a r d e , a 
las 6, R o s a r i o y l e c t u r a e s p i r i t u a l . 

S A N A N D R E S — A las seis de la 
t a rde , S a n t o R o s a r i o y e j e r c i c i o 

de l mes , v e r e r a n d o a J e s ú s e n s u 
v i d a o c u l t a en N a z a r e t . 

S A N P E D R O D E M E Z O N Z O . — A 
las 6 de l a t a r d e , Rosa r io y e j e r c i ­
cio e s p i r i t u a l . 

I G L E S I A D E S A N T O D O M I N G O . 
H o y , d o m i n g o , misas a las 7, 
7,30, 8 (esta, de c o m u n i ó n ) y 9. 
Po r l a t a r d e . R o s a r l o y e j e r c i c io a 
l á s c inco y m e d i a . 

E L A N G E L D E hA G U A R D A . — 
E l p r ó x i m o m a r t e s , y e n l a C a p i ­
l l a que es ta b e n é ü c a i n s t i t u c i ó n 
posee e n e l l o c a l de sus Escue las -
Comedores d-, c a r i d a d ( B u e n a V i s ­
t a , 5, ba jo , Los Cast res) d a r á co-> 
m i e n z o l a n o v e n a a su s a n t o t i t u ­
l a r , c u y a fiesta p r i n c i p a l se ce le ­
b r a r á e l d í a p r i m e r o de m a r z o . 

L a n o v e n a c o m e n z a r á a las c i n ­
co y m e d i a de y t a r d e , r e z á n d o s e 
e l s a n t o r o s a r l o , y d e s p u é s de 
a q u é l l a , v,-l s e ñ o r c o a d j u t o r de Oza 
d i r i g i r á u n a p l á t i c a . 

P a r a estas f u n c i o n e s se i n v i t a a 
los asociados de l a i n s t i t u c i ó n y a 
c u a n t a s personas s i m p a t i c e n c o n 
sus fines y t e n g a n d e v o c i ó n a l s a n ­
to t i t u l a r , r o g a n d o i . la vez a u n a s 
y o t r a s se d i g n e n a y u d a r con a i -
g u n a l i m o s n a a l a c e l e b r a c i ó n de 
estos cu l tos , las que p u e d e n e n t r e ­
gar , b i e n e n l a s e c r e t a r í a de l a 
i n s t i t u c i ó n (San A n d r é s , 170, p r i ­
m e r o ) , b i e n e n e l c i t a d o l o c a l d o 
sus Escue las -Comedores de c a r i ­
d a d . 

* « « 
D e s p u é s de los e je rc ic ios vesper­

t i nos se reza d i a r i a m e n t e en todos 
los t e m p l o s e l San to V í a - C r u c i s . 

ALQUILERES 
A L Q U I L A R A tame-

dlatamente los pisos 
|ne tiene desalojados 
anunciándolos en esta 
leccló-

M A G N I F I C O bajo 
•e alquila en carretera 
l e í Pasaje. Informes ^ 
este. Admin is t rac ión , 

PISOS amplios y so 
leader a precios eco­
nómicos, se alquilan en 
Casa Cor tés . Plaza de 
Galicia, 22-27. 

AMAS DE CRIA 
E L A N U N C I O en es­

tes columnas os pro­
po rc iona rá bien r e t r i -
bnldae colocaciones. 

AUTOMOVILES 
V K N T A S 

T O D A S las m a r c r j y 
tipos de autos se rea­
l izan si los ofrece -n 
Anuncios breves. 

SE V E N D E emioneta 
Dodge, 12 H . P., ca 
r r o c e r í a m e t á l i c a , ce 
r rada. Ca,- nueva. Ra 
zón . Real 50. 

A U T O M O V I L I S T A S . 
Para cualquier pieza de 
todas marcas de auto­
móvi les , consulten pre­
cios al Rastro C o r u ñ é s 
cementerio del auto­
móvi l . Compra y venta 
te lé fono 1028. Avenida 
de Gprcia Prieto, 30 y 
32, y R a m ó n y Cajal 
1 y 3. C o r u ñ a . 

C O L O C A C I O N E S 

PROFESOR. Se ofre 
ce para Ingreso, F i l o ­
sofía, Letras y L e n ­
guas; a domici l io o no. 
R a z ó n en esta Adraón . 

OFRECESE Joven 
3 a ñ o s , ins t ruido, s in 

pretensiones. Buenas 
eferencias. Dir igirse a l 
efior Cura de M u g í a 
(CorcublónX 

ENSEÑANZAS 
PROFESORA en cor 

te y confecc ión : J u ­
l i a Castelo, viuda de 
Criado. 8. A n d r é s , 
17lí. 2.°. 

M . SUAREZ G O N ­
Z A L E Z , profesor de 
piano y solfeo. Emi l i a 

Pardo B a z á n , 8, 2.0 
derecha. 

M A R I A P I €4 . Centro 
de E n s e ñ a n z a , carreras 
y oposiclonjs. Plaza de 
M a r í a Pi ta , 12. 

P A R A I N G R E S O en 
Centros oficiales, pre­
paramos s ó l i d a m e n t e . 

Pr imera e n s e ñ a i en 
todos sus grados. Aca­
demia Mercar t i l . Rie 
go de Agua, 23. En t r e ­
suelo. 

E X P L I C A C I O í T d e l o 
das las asignaUr as de 
la Carrera M e r c a n t i l 
Magisterio. Ba ice l lh 
Magisterio. Bach i l l e ­
rato. Oposiciones. Aca­
demia Mercan t i l . Riego 
de Agua, 23, entresue­
lo. 

E X A M E N E S p a r a 
jecretarios de J u : jados 
municipales de b r i l l a n ­

te porvenir . Se cele 
b r a r á r . en L a C o r u ñ a 
en el p r ó x i m o mes de 
mayo. Se admiten se­
ñ o r i t a s . (P^-ra los res! 
dentes fuera de L a 
C o r u ñ a e n s e ñ a n z a por 
correspondencia. Pre­
p a r a c i ó n completa y 
eficaz. Academia Mer ­
cant i l . Riego de Agua, 
23, entresuelo. L a 
C o r u ñ a . 

HUESPEDES 
P E N S I O N V E N E -

C I A . Alqui lo hab i ta ­
c ión exterior dos ca­
mas. Confort moderno. 
A ma t r imon io o dos 
amigos fijos o tempo­
rada, t r a to esmerado, 
comida Inme lorable. 
Precio moderado. P la ­
za de Lugo. 21 l .o . Te­
léfono 2420. 

HUESPEDES fijos 
ê ar 'mlten, en Pana­

deras 25 - I.» 

T R A S P A S O S 

POR N O PODER 
atenderlo, traspaso 

kiosco de per iódicos , si 
t ío cén t r i co , subida de 
la Es t ac ión . Para i n ­
formes en el mismo. 
Bscribir , Caballeros. 
Kiosco. La C o r u ñ a . 

C a d a l i n e a g c é n ~ 
t i m o t , s i n T i m i t a -

c i ó n d e t e x t o 
P a r a e s t a s e c c i ó n 
s e r e c i b e n a n u n c i o s 
h a s t a i a s o c h o d e l a 
n o c h e , e n n u e s t r a 

R e d a c c i ó n 

C a n t ó n G r a n d e , 2 2 . 
T e l é f o n o 1 1 7 ? 

E L I D E A L G A L L E G O es el 
per iódico mejor Inlormado de 
toda la reg ión gallega. Tiene co-
rrcspcasales er Amér ica . 

PERDIDAS 
LOS OBJETOS ex-

traviadoB aparecen co­
mo por ercanto al 
anunciarlos en üIL 
IDEAL GALLEGO 

SUBASTA volunta-
ri«- Se venden en p ú ­
blica subasta, las casas 
n ú m e r o s 83 de la calle 
Real y la 13 de l a ca­
lle de los Olmos, en 
las cuales estuvo ins-
calado el Café Moder­
no, que se ce l eb ra rá en 
la N o t a r í a del doctor 
D. Antonio Viñes G ; i -
met, a las 12 horas 
de', d í a 22 de los co­
rrientes, en donde I n ­
forman del t ipo y con­
diciones, asi como en 
C o r d o n e r í a 12, 2.o. 

CASA D E CAMPO 
en S ig rás . se vende 
alquila. R a z ó n , Cordo­
n e r í a , 12, segundo. 

SUBASTA volunta-
-ia. Se venden en p ú ­
blica subasta, las casas 
con sus agregados 
n ú m e r o s 14 del lugar 
de San Payo y del 
lugar del Curro, de la 
parroquia de G u í s - m o , 
Ayuntamiento de Ber-
gondo, que se celebra­
r á en la N o t a r í a del 
"yr. D . Antonio Viñes 
Gi lmet , el 22 del co-
•riente, a las 12 y 30 

ñ o r a s . De! t ipo y con­
diciones i n f o r m a r á n en 
dicha N o t a r í a y en 
Cordoner í a , 12, 2.o 

VENDO casa 12.0C0 
pesetas. Razón , G a l á n 
n ú m . 50. 

COMPRAMOS alha­
jas, objetos de plata, 
oro viejo, dentaduras, 
relojes, m á x i m a garan­
t ía en las operaciones. 
Antigua casa " E L T O ­
D O DE OCASION, 
Compra-venta. San A n 
drés , 9?, frente Caja de 
Ahorros. 

A R I O S 

RADIOS y toda 
clase de aparatas eléc­
tricos y cabros repa­
r ac ión con g a r a n t í a 
absoluta y rapidez. 
Walter Scliulz. Ta l le ­
res Técnicos . Picarla, 
1, bajo. Teléfono 2024. 

M A Q U I N A S de es­
cribir y de coser ga­
rantizadas. T a m b i é n se 
alquilan. 

REPARACIONES — 
Absoluta g a n n t í a . Se 
e n s e ñ a a escribir a m á ­
quina y se hacen torta 
cías de escritos. Wen­
ceslao Afión. San A n ­
drés , 151. 

T R A T A M I E N T O de 
codas las molestins de 
os pies. Real, 67, p r i 
ñero 

FERRETERIA. — Ba 
zar. Apar ^s e l éc t r i ­
cos. Cttsa Rodr íguez . 
Castelar, 1S. 

F L O R I C U L T U R A . 
Arboles Irutales, n a ­
ranjos, limoneros, i • 
sales y plantas de ador 
no. Se confeccionan 
canastillas, coronas y 
ramos de novia. Casa 
Santiago Valpuesta. 
San Andrés , 47. La Co­
r u ñ a . 

f u a t e l i c o s , e< 
compian sellos, pa­
gando buenos precios 
Inú t i l ofertas sin i m ­
porta;, a. Dirigirse por 
escrito a M . P. en esta 
Admin l r t r ac lón . 

T e n t a s 
LAS DE sus predue 

tos •'Umentarán uota-
bl miente. Deseche ".n-
ticuos •irot*','mlentoi 

y ^onlle en la publli-i-
dad base de! negoct' 
moderno. 

V E N T A MagnlflOi 
solar esquina a San 
Andrés y Alameda 
Informan. Juana i e 
Vega, 60, primero. 

E L C R E D I T O . Pa­
ñ e r í a , í o r r c r l a y g é - n 
ñe ros blancos. Ventas a 
plazos. San Andrés , 34 
y 36. primero. 

SE VENDE una mA-i 
quina "Roneo", p a r » 
poner direcciones. D i ­
rigirse a la A d m ó n . d4 
este per iódico. 

A L M A C E N E S de to ­
da clase de carbonea. 
Ventas por mayor y 
detal l . Las mejores cía 
ses. Ei mejor servido 
l lo rbeno Sánchez . Sol 
21. Teléfono 1925. 

EL I D E A L G A L L E G O 
se vende en M o n í o r t e 
en la A d m i n i s t r a c i ó n 
de Lo te r í a s de la calla 
del Cardenal de Dolo­
res Culi( s y en la B l -
Oüotera de la Es tac ión . 

BUENAS colocacio­
nes e n c o n t r a r á si se 
i n u n d a en E l I D E A L 
G A L L E G O 



PACUNA S R X T A 

m Mi en fiiazor, 
E L I D E A L C t A L L E O O 

contra "Sporfin 
D o m i n g o , IB de Febrero 

r á f a g a s 
Tres arbilTajzs de Balaguet en 

Riazor. 
Marzo. 6 de 1932 : Deporlíoo, 5-

C « í í a , 0 . 
Abr i l , 17 Je 1 9 3 2 : DeportiüO. 5-

Radng de Santander, 0. 
Febrero. 2 8 de 1 9 3 3 : Deporti­

vo, 5 - í / n i o n cíe / r u n , 0 . 
Cinco a cero; cinco a cero, cin­

co a cero. 
Balaguer, Balaguer, Balaguer. 

E l Sporling de Cijón venció en 
la primera vuelta del presente tor­
neo de la Liga al Deportivo, por 
cuatro tantos a cero 

Se trata ahora de "capotar" el 
resultado, consiguiendo que el De­
portivo aventaje al Sporting de C i ­
jón en el cociente. 

Es, por consiguiente, preciso que 
esta larde los coiuñeses vezan a 
sus adversar os por cinco tantos a 
cero. 

Va a arbitrar Balaguer. 
L a ocasión la dibujan depilada. 

* * • 
En la imposibilidad de contar 

con John Langenus para el arbi­
traje del primer partido eliminato-
rio para la Copa del Mundo, en­
tre Portugal y España, nuestro Co­
mité nacional ha propuesto la sus­
titución del funcionario municipól 
de Amberes por su colega de Co­
legio, Raphael van Praag. 

¿Quién es Van Praag? 
Van Praag es el arbitro del pri­

mer encuentro Francia-España, dis­
putado el 30 de abril de 1932. en 
Burdeos. Aquel encuentro, que va­
lió a los leones rojos una soberbia 
victoria por cuatro tantos a cero, 
marcados todos en el primer tiem­
po... porque en el segundo don Ra­
fael no quiso que los españoles si­
guieran acumulando "goah". Aquel 
encuentro del cañonazo de Alcán­
tara que perforó materialmente la 
red francesa. . 

Van Praag es, también, el ar­
bitro de aquella gloriosa jornada 
del 22 de ;Wo de 1930. en el L i l -
íoriale, de Bolonia, en la que E s -
pana derrotó a Italia por tres tan-
ios a dos. 

En fin. las pocas veces que Van 
Prag ha arbitrado a España, Es­
paña ha conquistado resonantes 
triunfos. 

Que siga la racha, don Rafael. 

Sospechamos que el Internatio­
nal Board no tardará en acordar 
una importante modificac'ón en el 
reglamento por que se rige el juego 
del fu'bol. 

Se ha producido recientemente en 
Montevideo un caso llamado a re 
Volucionar las reglas arbitrales. 

Veréis... 
Se estaba disputando un partido 

del torneo Beccar Varela, en el que 
intervienen equipos argentinos y 
uruguayos, cuando "el extremo de­
recho del "Defensor", molesto por 
la proximidad fastidiosa de Ren-
ganeschi, le tiró un trompis". E l ár 
bilro, un rosarino, tuvo una ¡dea 
genial: ordenó la expulsión de los 
dos jugadores discordes... por cin 
co minutos. 

E l caso fué que cuando, trans­
currido el tiempo decretado por el 
juez, los agresores volvieron a la 

p o r J a s é M A R I A M A T E O S 

A u s t r i a se I n d J g n ó c o n t r a H u g o 
M e l s l . D e ¿ d e luego, l a I n d i g n a d a 
fué l a A u s t r i a f u t b o l í s t i c a . Y a se 
sabe que ese h o m b r e es el selec-
o ionador n a c i o n a l de aque l p a í s . 

D e s p u é s de la ú l t i m a e x p e d i c i ó n 
a l a G r a n B r e t a ñ a , h a n decaldo 
las s i m p a t í a s h a c i a é l . Se le m i r a 
con recelo y se d iscute lo que a n ­
tes n o se le d i s c u t í a , que e r a s u 
capac idad p a r a se leccionar . 

H u g o Mel s l es m u y I n t e l i g e n t e . 
M i e n t r a s se m u r m u r a b a de sus 

deseos de a b a n d o n a r A u s t r i a , que 
n o le h a n f a l t a d o , h a i d o p r e p a ­
r a n d o los pa r t idos con I t a l i a . Pe­
ro no los h a p r e p a r a d o e x c l u s i v a ­
m e n t e e n e l t e r r e n o ' p rop iamen te 
d e p o r t i v o s ino en el e c o n ó m i c o . 
Necesi ta A u s t r i a p a r a poder acu ­
d i r a los campeona tos de l m u n d o , 
bas tan te d ine ro , de! que carece. 

Es ev iden te que In te resa m u c h o 
a I t a l i a , p a r a l a b r i l l a n t e z del t o r ­
neo en todos los aspsetos, la p r e ­
sencia de A u s t r i a . Y sab iendo esto 
se f u é H u g o Me ' s l a I t a l i a y c o n ­
s i g u i ó que se concer tasen unos p a r ­
t idos A u s t r i a - I t a l i a , en I t a l i a , c u ­
yos ingresos fuesen p a r a los aus­
t r í a c o s . 

Esto que, n a t u r a l m e n t e , n o pue­
de pasar de l t e r r e n o semlsecreto, 
fué u n secreto a voces. 

Se ha sabido en todas par tes , a 
pesar de que p r e t e n d a n e g a r l o 
I t a l i a , p a r a n o tener que rea l i za r 
o t ras subvenciones . Es posible , s m 
embargo, que p i e r d a e l t i e m p o en 
esa m a n i o b r a o c u l t a d o r a . Le p e d i ­
r á n apoyos y se los d a r í a todos 
menos a E s p a ñ a que sabe h a de 
a c u d i r aunque n o le d é n n a d a . 

A r g u m e n t o s p a r a 

" F r a n j l l l a 1 1 

H a b í a m o s de jado a H u g o Mei s l 
a su regreso de la a f o r t u n a d a ges­
t i ó n en I t a l i a . 

Esta g e s t i ó n le v a l l ó u n s i n fin 
de censuras, de ataques de l a c r i ­
t i c a y de l a a f i c ión a u s t r í a c a s . 

¿ P o r q u é ? Pues p o r n o querer 
decir lo que h a b í a hecho e n I t a ­
l i a . 

¿ Y p a r a q u é dec i r lo s i y a l o sa­
b í a n ? 

Deseaban, s i n duda , c o m p r o m e ­
te r a M e l s l . Y esperando que Aus­
t r i a fuese v e n a d a por I t a l i a , a r r e ­
ció JBL c a m p i ñ a c o n t r a é l , l l e g á n ­
dose a l a I n f a m i a de dec '- oue si 
A u s t r i a r e c i b í a l a s u b v e n c i ó n de 
I t a l i a e ra a c a m b i o de que se de-
lase vencer . 

M u c h a s veces las c i r cuns t anc i a s 
favorecen estas i n iqu idades . As i 

h a o c u r r i d o en l a o c a s i ó n presente 
E s t á n acos tumbrados los a u s t r í a ­

cos a que su equipo n a c i o n a l sea 
en t renado con g r a n a n t i c i p a c i ó n 
a los pa r t idos . N o h a s ido posible 
en esta o c a s i ó n , p o r ha l la rse el 
camoeona to e n su apogeo. 

[ C u á n t o sabemos nosotros de 
eso! Hugo Mei s l sabe poco. N o se 
ha v is to ahogado ha s t a ahora . En 
q u é h a t en ido que l anza r a l e q u i ­
po " s i n l a m e n o r p r e p a T a c i ó n " . • 

Es ta frase h a sido a g i t a d a como 
bandera y h a serv ido p a r a que se 
creyese e n lo que l a ma led i cenc i a 
d e c í a . 

L l evaba a l equipo a l ma tade ro . 
i Q u é amenazas se h a n escuchado! 

Pero M e l s l . . . E l equipo Iba cons-
ncha. sus neruios se habían apla- t r u i d o con e l concepto de acop la -

cado, estrecháronse esponiáneamen- m i e n t o p rev io . Se edif icó sobre el 

L a d i r e c t i v a de l D e p o r t i v o h a r á 
b i en n o t o m a n d o e n c o n s i d e r a c i ó n 
el r e q u e r i m i e n t o que le hace 
F r a n j l l l a , pues no t i e n e por q u é 
da r exp l i cac iones n i e n t r a r e n p o ­
l é m i c a acerca de su a c t u a c i ó n m á s 
que a p e t i c i ó n de los roclos . 

" F r a n j l l l a " es u n d e p o r t i s t a 
.sincero; pe ro t a n i m p r e s i o n a b l e 
que e n menos de u n mes h a des­
cub ie r to dos medios cen t ros , y p a ­
ra "co loca r " a u n o de ellos, que 
a c t u ó con a c i e r t o de m e d i o a l a r e ­
pe t idas veces en el p r i m e ^ equipo 
de l D e p o r t i v o , aboga p o r que se 
m a n t e n g a a Esparza de m e d i o a la , 
pues "se v e " que es donde m á s 
Juega. 

Este "se v e " se r e f e r i r á s i n d u d a 
a los dos o t res ú l t i m o s p a r t i d o s ; 
Dornue antes , d u r a n t e c u a t r o o 
c inco a ñ o s , "se v i ó " que d o n d e 
m á s r e n d í a era en e l c e n t r o de l a 
' . í nea m e d i a . 

E n cuando a Chacho , r e c o m e n ­
damos a F r a n j l l l a que lea l o que 
e s c r i b i ó acerca de las ac tuac iones 
de a q u é l en los p a r i l d o s de l a p r i ­
m e r a v u e l t a c o n t r a los equipos 
Osasuna, Ce l t a y S e v i l l a . Es p o s i ­
ble que C h a c h o sea m á s i n t e r i o r 
TOS c en t ro d e l a n t e r o ; ipero A Ju­
gador oue s e ñ a l a F r a n j l l l a p a r a 
d e l a n t e r o c e n t r o n o nos convence : 
es e l Jugador c u a l q u i e r a que des­
c u b r i ó V a l l a n a . 

L a pr" '>ha m á s conc luyen t e de 
l a v e r s - ^ d a d de F r a n j l l l a e s t á 
e n l a v a r i e d a d de los s e u d ó m i n o s 
que e m p l e a ; é l cree, c l a r o que de 
m u y buena fe, que con l a m i s m a 
f a c i l i d a d que c a m b i a de n o m b r e , 
se pueden hace r cambios e n e l 
eou ipo d u r a n t e e l t r a n s c u r s o de 
u n p a r t i d o , s i "se v e " que los Juga­
dores n o responden e n los puestos 
que con a n t e r i o r i d a d les s e ñ a l e n 
los c ron is tas o los af ic ionados . 

S e g ú n nues t ras no t i c i a s , e l e n ­
t r e n a d o r es e l que f o r m a los e q u i ­
pos, l o m i s m o h o y que c u a n d o 
ac tuaba P l anas : en esto n o m o d i ­
ficó su c r i t e r i o l a J u n t a . N o se p u e ­
de dec i r lo m i s m o de a lgunos c r o ­
nis tas , que r e a - e t a b a n las dec i s io ­
nes de l e n t r e n a d o r , s i n d i s c u t i r l a s , 
cuando e l e n t r e n a d o r se l l a m a b a 
Planas , y a h o r a n o s ó l o las d i s c u ­
t e n , s ino que t r a t a n de coacc ionar 
a l a d i r e c t i v a esc r ib iendo concep­
tos de e x t r e m a d a dureza, e n los oue 
se p re sen ta a los d i r e c t i v o s c o m o 
m a n i á t i c o s a fe r rados a u n a Idea, 
a sabiendas de que p e r j u d i c a n a l 
Club , s ó l o p o r '.a t e r q u e d a d de n o 
querer d a r su brazo a to rce r . Es­
t a r í a bueno que en cada p a r t i d o se 
cambiase l a a l i n e a c i ó n del equ ipo , 
v a u n d e n t r o de u n m i s m o p a r t i d o 
se h ic iesen d i s t i n t o s cambios , p a ­
ra sa t is facer l a c u r i o s i d a d de u n 
c ron i s t a a l que, por l o v i s to , l e 
bas tan c inco o diez m i n u t o s p a r a 
conocer e l r e n d i m i e n t o de u n j u ­
gador en cada Tuesto . 

Ü N A F I C I O N A D O . 

B E T A N Z O S 

T O D O H A C E F A L T A 

le las manos y prosigweron el jue­
go sin más incidencias. 

DerididamenteT el International 
Bcord debe estudiar el caso. 

También los criollos sientan ju-
•'• (prudencia. 

M . 

GOpnr MORIAS 
RFTns YJVTRAS NOTAS 

R E T O S D E L P A S T O R I Z A 
BS S p o r t i n g Pastoriza r e t a a l 

S p o r t i n g C iudad , pa ra j u g a r u n 
p a r t i d o amistoso e l p r ó x i m o do­
m i n g o , d í a 25, a las t res e n p u n ­
t o de l a ta rdo , en e l campo del 
Pastoriza. A l m i s m o t i e m p o re ta 
a l Rac ing d « Riazor , p a r a e l d o ­
m i n g o siguiente, o sea el d í a 4 de 
m a n o , a l a m i s m a h o r a y en el 
mismo campo. L a c o n t e s t a c i ó n 
por l a prensa local , l o antes posi­
ble . 

R E T O D E L L A N C E 

R a p i d . c u y a t r i p l e t a c e n t r a l , i n t e 
g r a m e n t e pasada a l a s e l e c c i ó n , 
estaba e n e s p l é n d i d a f o r m a pe r ­
fo radora . Los dos zagueros e r a n 
de u n m i s m o oqulpo. Dos medios 
e r an t a m b i é n del R a p l d y t r a s u n 
ex te r io r de l A u s t r i a , Iba e l m e d i o 
de su c lub . 

E l "Spor t ing L a n c é " r e t a a l t i ­
t u l a r del "Chacho P. C." pa ra j u ­
gar u n p a r t i d o en e l campo del 
"For ta leza" e l p r ó x i m o domingo 
día. 25. E l equipo der ro tado paga­
r á el impor t e del campo. 

E l equipo n a c i o n a l m a r c h ó a j u ­
gar c o n t r a I t a l i a s i n que M e l s l 
perdiese l a se ren idad . 

L a t empes tad se a g i t a b a e n A u s ­
t r i a . E l d i c t ado r f u t b o l í s t i c o aus­
t r í a c o , que h a b í a pensado e n e m i ­
g ra r ¿ n o ser la a r r o j a d o de l p a í s ? 

Pero, ahora , vencedor de I t a l i a , 
puede vo lver a r r o g a n t e a su p a í s . 

L l e v a e l d i n e r o de l a e n t r a d a y 
l a v i c t o r i a en juego y "goals" . 

Y con ello, l a p rueba de que pa ­
r a vencer n o s iempre son precisas 
preparaciones!). C u a n d o é s t a s las 
dan hechas los c lubs con valiosos 
e lementos acoplados p o r ellos. 

( P r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n ) . 

B E T A N Z O S 17.—Desde hace d í a s 
n ó t a l e que los servicios de l a 
G u a r d i a c i v i l co inc iden con el es­
tado a c t u a l de p r o v o c a c i ó n . . . R e ­
gis t ros , cacheos y ot ros menes te ­
res p rop ios de su o b l i g a c ' ó n , en 
lugares poco hab i t ados , donde h a 
pod ido ser p r o p ' c l a l a I n r i n c e r a y 
codiciosa p r o p a g a n d a de d o c t r i n a s 
j a m á s p rac t icadas , p r o d u c e n c i e r ­
t a t r a n q u i l i d a d en las gentes de 
orden , que de m u y buena gana d a -
veamos poder r e p u t a r de r e s u l t a ­
dos h o n d a m e n t e p a t r i ó t i c o s . 

De estos servicios, p o r l o que 
respecta a zonas vecinas , ca l ! f l ca -
das de i n í e n s a t e z y de i g n o r a n c i a 
supina , ent regadas a l m a n g o n e o 
p o l í t i c o de a l g ú n despechado, ob­
t ú v o s e I * segur idad de que, asis­
t i d o el poder en l a f o r m a que de ­
m a n d a n de t e rminadas c i r c u n s ­
tanc ias sociales, n a d a n i n a d i e po­
d r á q u e b r a n t a r l a c o n d i c i ó n h o n ­
r a d a y pacif ica de nues t ros c a m ­
par ines . 

S i n embargo , a m e d i d a que l a 
exper ienc ia nos m u e s t r a hechos de 
Indudab le p e r t u r b a c i ó n e sp i r i tua l , 
i odo hace falta, p a r a r e u n i m o s en 
c r i s t i a n a l a b o r de c o n f o r m i d a d y 
r e s j » ^ c iudadanos . 

L A F E R I A D E H O Y 

Torneo local de ajeürez 
C O M E N Z A R A E L M A R T E b 

É l p r ó x i m o mar tes , d í a 20, d a r á 
comienzo en e l loca l socia l del 
Ajedrea Club C o r u ñ a , e l t o rneo 
a n u a l de c l a s i f i c a c i ó n de p r i m e r a 
c a t e g o r í a , i n t e r v i n i e n d o en d icha 
p rueba los s e ñ o r e a s igu ien tes : 

D . A d o J o A ñ i n o , D . A l v a r o L a n -
d i n , D . A n t o n i o Por to . D . A n t o n i o 
Qu in ta s , D , Eugenio R u b í n , D . E u ­
logio Fe r re l ro . D . J o s é Docampo 
D . Modesto Ogsa. D . Sa lvador 
G c n i á l e a y D . Venanc io Car ro . 
Por l a c a l i d a d de los contendlen-
tea p rome te estar m u y in te resan te 

J u s t á s 
L A S F U S T A S D E C A R N A V A L 

JITSTAS.—Organizada por l a J u 
v e n t u d de Castro de Riberas de 
Lea, se c e l e b r ó e l mar tes , d í a 13 

B B T A N Z O Q 17.—La f e r i a r e s u l t ó 
m u y mala-

Las t ransacciones de ganado v a 
cuno , l o m e j o r de nuestsas M a r i -
fias, escasas. No obstante , m a n t e ­
n i é n d o s e los precios de fer ias r e 
c í e n l e s , las reses fue ron a d q u i r i ­
das a 1'90 el k i l o v i v o . U n a demos­
t r a c i ó n de m e j o r a que los I n t e l l -

del a c t u a l , en d icha l oca l idad g ran ;gen tea a t r i b u i r á n a u n a s i t u a c i ó n 
fiesta popula r , que d u r ó ha s t a l a s j n o ^ d a en d í a s a ú n recientes, 
ocho de l a noche. 

Se bao adQulrído los terrenos 
de San Dieéo 

En los que el Club Coruña alzará 
su nuevo Campo de Deportes 

N o t i c i a b o m b a es es ta que d a ­
m o s h o y , a los a f i c ionados c o r u 
ñ e s e s , pe ro m á s bomba , p a r a aque­
l los que n o v e í a n e n este a s u n t o 
m á s que bulos y p e d a n t e r í a s — s e ­
g ú n e l los—de los d i r e c t i v o s d e l 
once de L o s Castros, cumo de h o y 
en a d e l a n t e le l l a m a r á n a l C o r u 
ñ a . L a cosa y a h a dejado de s e í 
p r o y e c t o , p a r a ser u n a r e a l i d a d , y 
e n p r u e b a de e l lo p u b l i c a r e m o s e n 
breve e l bosquejo de l o que s e r á 
e l p a b e l l ó n v e s t u a r i o d e l n u e v o 
" S t a d i o m de S a n Diego" , o b r a de 
u n d i r e c t i v o d e l C o r u ñ a , que es 
todo u n a l a r d e de exce len te gus ­
t o . 

Como se v é l a l a b o r de los d i ­
r e c t i v o s g u a l d l n e g r o s h a empeza^ 
do a t e n e r visos de r e a l i d a d p a r a 
los a f i c i o n a d o s c o r u ñ e s e s , y a h o r a 
y a n o se e s t a r á e n dudas de lo 
que s o n capaces este g r u p o de ve r ­
daderos en tu s i a s t a s que a c a u d i l l a 
M a r i ñ o , ese i m p o n d e r a b l e depo r ­
t i s t a que t o d o lo a r r o s t r a p o r «1 
depor t e . 

A M a r i ñ o se l e p r o y e c t a u n h o ­
m e n a j e , a l que deben as i s t i r todos I 
los a f i c i o n a d o s locales, p a r a tes ' 
t l m o n l a r l e c o n s u presenc ia e l 
a fec to y l a a d m i r a c i ó n que h a c i a 
q u i e n t a n t o l a b o r a p o r e l d e p o r t e 
s iente l a a f i c i ó n c o r u ñ e s a . 

T a m b i é n se ha.ee necesar io que 
todos loa a f i c i o n a d o s se d é n c u e n 
t a de este esfuerzo r e a l i z a d o p o r 
e l o n c e n e g r o - a m a r i l l o , y a c u d a n 
a a l i s t a r se , e n sus l is tas de socios, 
paca a y u d a r a s í a que e l C o r u ñ a 
pueda ascender e n l a v e n i d e r a 
t e m p o r a d a . 

S A M E I O . 

G a z t a ñ a g a , 

a I n g l a t e r r a 

T R E S C O M B A T E S E N L O N D R E S 

S A N S E B A S T I A N , 17.—Fl p r o m o ­
t o r de l B l a c k t r l a s R i n g , de L o n ­
dres, e s t á e n negociac iones con 
J i m e l , Z a l r d p a r a que I s i d o r o Gaz­
t a ñ a g a h a g a t res combates e n l a 
c a p i t a l de I n g l a t e r r a . 

Es m u y pos ib le que se l legue a 
u n a c u e r d o . 

Q U I E N E 3 H A M A S 

¿ Q u i é n es S teve H a m a s , e l r e ­
c ien te vencedor de M a x Schme-
l i n g ? 

A n t i g u o j u g a d o r de r u g b y , de 24 
a ñ o s de edad . Steve H a m a s boxea 
como M a x Baer . Poco c i en t í f i co , 
pero r á p i d o y pegando m u y fue r t e 
K a ganado 24 combates p o r k . o 
sobre los 27 m a t c h e s que h a d i s p u ­
t a d o ha s t a e l presente . 

Po r su v i c t o r i a sobre S c h m e l i n g 
el r u g b y m a n - b o x e a d o r e n t i e r r a t o ­
das las c a r r a n z a s de este ú l t i m o 
y se in sc r ibe como " p r o b a b l e " en 
la l i s t a de los m á s p r ó x i m o s "cha-
Uengers" de P r i m o C a m e r a p a r a 
e l " t o r n e o p a r a e l t i t u l o " que v a 
a t ener l u g a r en l a p r i m a v e r a p r ó ­
x i m a en Nueva Y o r k . 

Los festejos fueron amenizados 
por la popu la r y a f a m a d í s i m a b a n ­
da de Bonje , l a que m u y b ien se 
supo esmerar en su comet ido . 

E N B E J A N 

Los cereales a i g u a l precio que 
la fer ia a n t e r i o r . 

F u é l a me jo r prueba de nues­
t r a r iqueza m a r i ñ a n a el va lor que 
a lcanaaron los repollos, des t ina­
dos en var ios camiones a d i s t i n t a s 
poblaciones gallegas. 

L a docena de huevos a 210 pe­
setas. 

L A F E R I A D E L A A D I N A 

E l de ayer p u b l i c a l o s i g u i e n t e : 
H a c i e n d o p ú b l i c o que l a D i p u t a ­

c i ó n p r o v i n c i a l s e ñ a l ó los d í a s 21 
y 28 de l c o r r i e n t e p a r a ce leb ra r 
sesiones o r d i n a r i a s . 

I d e m que queda p r o h i b i d a l a 
p r o y e c c i ó n de l a p e l í c u l a " E v a -
a l ó n " . 

I d e m las concesiones d e aguas 
so l i c i t adas p c f d o n A n t o n i o M a ­
za i r a y d o n S a b l ñ o F u c i ñ a s , d e l 
r i o Fure los , t é r m i n o de M e l U d . 

I d e m l a c o m p r a de a r t í c u l o s que 
neces i ta l a J u n t a de p l a z a y g u a r ­
n i c i ó n de F e r r o l , que s o n cebada, 
pa ja , p e t r ó l e o y p a n . 

R e l a c i ó n de p r o p i e t a r i a s » q u i e ­
nes a f ec t a e l t r a n s p o r t e d e ener ­
g í a e l é c t r i c a e n t r e T a r a g o ü a y 
R l a n j o . 

A n u n c i a n d o haberse e x t r a v i a ­
do e l r e sgua rdo de u n d e p ó s i t o 
c o n s t i t u i d o p a r a asegura r las res ­
ponsab i l idades p e c u n i a r i a » de u n 
procesado. 

S e ñ a l a n d o los locales d e s i g n a ­
dos p o r l a J u n t a de l censo de Pe­
ne, p a r a c o l e g i o » e lec tora les . 

E l A y u n t a m i e n t o de V i l l a n n a y o r 
a n u n c i a l a c o n f e c c i ó n d e l censo de 
campesinos y c i t a a v a r l o a mozos 
de l r eemplazo a c t u a l ; e l de Toques 
t i ene expuesto e l presupuesto o r d i ­
n a r i o y el de Fene e l r e p a r t i m i e n t o 
gene ra l de u t i l idades-

Se h a l l a vacan te e l cargo de fis­
ca l m u n i c i p a l á s F e r r o l , p u d i é n ­
dose p resen ta r las so l i c i t udes e n 
el p lazo de c inco d í a s . 

Se ceieoro e i m i s m o d í a en e l 
i n m e d i a t o pueblo de B e j á n u n a 
a n i m a d a fiesta, amenizada ipor u n a 
t ip lea ga i t a gallega, en la que se 

presen ta ron numerosas m á s c a r a s . I B E T A N Z O S 17.—Se c e l e b r ó h o y 
que l l a m a b a n m u c h o l a a t e n c i ó n con escasa concur renc ia , 
de l p ú b l i c o , | e i ganado de ce rda a l c a n z ó p re ­

cios m u y remuueradores , y e l v a ­
cuno, m e n o r de dos a ñ o s , se c o t i ­
zó a valores que se acercan a l m e ­
r e c i m i e n t o de nues t ros suf r idos 
campesinos. 

H d í a fué p r i m a v e r a l , excelente 

E L IDEAL G A L L E G O 
SE V E N D E E N L A P A R R O Q U I A UE 

S A N M A R T I N DE JCB1A 
( F E R R O L ) 

A l a s t r e s y m e d í a 

H o y se d i s p u t a e n Riazor , e l 
a n t e p e n ú l t i m o p a r t i d o de l c a m ­
p e o n a t o n a c i o n a l de l a s egunda 
d i v i s i ó n de l a L i g a , p e n ú l t i m o p a ­
r a los c l i en tes de R iazo r , y a que e l 
d o m i n g o p r ó x i m o los d e p o r t l v l s t a s 
j u f a r a n e n M e n d i z o r r o z a , c o n t r a 
el A l a v é s . 

U n g r a n p a r t i d o s e r á , s i n d u d a 
e l de es ta t a r d e . U n a l u c h a enco­
n a d í s i m a e n t r e dos equipos deseo­
sos de clasif icarse p a r a e l s u a r i r a -
do ascenso a l a p r i m e r a d i v i s i ó n . 

Y a hemos d i c h o que los c o r u ñ e 
ses n o p u e d e n a s p i r a r a l ascenso 
a u t o m á t i c o que l a p o n e n c i a f a ­
m o s a o t o r g a los c u a t r o p r i m e r o s 
elasifleados de l a s egunda d i v i s i ó n 
Pero e l D e p o r t i v o puede, e n cam­
bio a l c a n z a r e l q u i n t o pues to , lo 
que le d a r á derecho a p a r t i c i p a r 
en e l t o r n e o de p r o m o c i ó n que 
c e l e b r a r á c o n e l m i s m o o b j e t o . U n 
t o r n e o que v a a r e s u l t a r f a n t á s t l 
co de e m o c i ó n y que ' ios d a t a r a 
r á t r e s e n c u e n t r o s de soberb ia 
e m o t i v i d a d . P a r a que e l D e p o r t i v o 
pueda e n t r a r en es ta c o m p e t i c i ó n 
accesoa-ia, es prec iso que c o n q u i s ­
te, a p a r t i r de esta t a r d e , los seis 
p u n t o s a v e n t i l a r e n los t res p a r ­
t i dos que le quedan p o r j u g a r . 

E m p é c e m e ñ o r g a n a r h o y a los 
gljoneses, que de los r e s t an tes 
p a r t i d o s y a se t r a t a r á a s u t i e m ­
po. 

Pero que n o se l i m i t e n h o y a 
g a n a r los b l a n q u i a z u l e s (por c u a l ­
qu ie r d i f e r e n c i a de t a n t o s . C o n v i e ­
ne que l a v i c t o r i a c o r u ñ e s a sea 
por c i n c o t a n t o s de m a r g e n , p a r a 
poder a s í r ebasa r a l S p o r t i n g en 
el coc ien te . 

Nues t ros j u g a d o r e s deben, oues, 
esta t a rde , Jugar con e l m a y o r 
en tus ia smo, p r e o c u p á n d o s e n a d a 
m á s que de a l o j a r el b a l ó n e n l a 
p o r t e r í a " ' • v ^ o n a . 

E l p ú b l i c o , o o r su p a r t e , debe 
a n i m a r a sus Jugadores f a v o r i t o s 
p a r a que J u e " " « n «ximo ellos saben 
c u a n d o q u i e r e n . I n s t á n d o l e s a s u ­
m a r t a n t o t r a s t a n t o , ha s t a habe r 
conseguido u n 5-0. u n 6-1 t u n 
7-2. ¡ Q u é es m u y ser lo lo que se 
v e n t i l a e n 'os t r e s (par t idos que 
f a l t a n . 

» * » 
E l D e p o r t i v o a l i n e a r á e n este 

p a r t i d o c o n f o r m e aye r a n u n c i a ­
mos, o sea con T r i g o ; F e i r ó n , A l e ­
j a n d r o ; Cela , Esparza , R e b o r e d o ; 
Bebe l , T r i a n a , C h a c h o , L e l é y D i z . 

L o s j u g a d o r e s d e l S p o r t i n g , 
a c o m p a ñ a d o s de su e n t r e n a d o r , 
de l egado y suplentes , l l e g a r o n 
a y e r t a r d e a n u e s t r a c i u d a d , y 
v i e n e n dec id idos a ' r e a l i z a r u n su ­
p r e m o esfuerzo p a r a consegu i r e l 
t r i u n f o . 

P a r a e l l o h a n v e n i d o c o n susj 
me jo re s e lementos , a los cuales 
p o d r e m o s a d m i r a r es ta t a r d e , e n 
Riazor , f r e n t e a nues t ros defenso 
tes . 

C A M P E O N A T O D E L U G O 

L c t u i i i ó n d e D e r e c h a s d e L u g o 

i n a u g u r a u n c i c l o d e c o n f e r e n c i a s 
L G O , 17.—Hoy, a las siete y m e ­

d i a de l a t a r d e , d a r á u n a c o n f e ­
r e n c i a e n e l s a l ó n de actos de la 
U n i ó n de Derechas de esta c i u d a d 
e l b r i l l a n t e o r a d o r y d i p u t a d o par 
esta c i r c u n s c r i p c i ó n d o n J o s é M a ­
r í a M o n t e n e g r o y Soto. 

C o n esta c o n f e r e n c i a se i n a u g u ­
r a u n c i c l o de con fe renc i a s c u l t u ­
rales que o r g a n i z a l a J u v e n t u d de 
la U n i ó n R e g i o n a l de Derechas de 
L u g o . 

¿ Q E PASO? 

L G O , 1 7 — A y e r , c o n f o r m e h e ­
mos a n u n c i a d o e n n u e s t r a c r ó n i ­
ca a n t e r i o r , d e b í a c e l e b r a r s e s . ó n 
s u p l e t o r i a e l A y u n t a m i e n t o de es­
ta c a p i t a l . 

F u e r o n a c u d i e n d o conceja les a l 
despacho de l a A l c a l d í a , e n n ú m e ­
ro m á s que su f i c i en te p a r a que l a 
s e s i ó n S3 celebrase, y a que, p o r lo 
menos v i m o s a doce ediles, pe ro é l 
ac to f u é suspendido . 

E n t o r n o a es ta s u s p e n s i ó n se 
h a n hecho a n i m a d o s c o m e n t a r i o s . 

D i c e n unos que ó r d e n e s supe-
riorss a c o n s e j a r o n que n o se ce­
lebrase l a s e s i ó n . O t r o s a f i r m a n 
que n o h u b o p o s i b i l i d a d de p o n e r 
de acue rdo a los concu r r en t e s , 
m i e n t r a s o t ros a s egu ran que la 
persona a q u i e n se p r o p o n í a p a r a 
o c u p a r . la p re s idenc ia de l a Cor-
o o r a c i ó n n o r e ú n e las debidas c o n ­
dic iones y a s í lo h i c i e r o n cons t a r 
a lgunos concejales e n escr i to p re ­
sen tado o p o r t u n a m e n t e . 

A todo esto, e l p e r s o n a l s i n p e r ­
c i b i r sus haberes desde el v e i n t i ­
t a n t o s de d i c i e m b r e y l a Casa de 
Benef icenc ia s i n p e r c i b i r sus c o n ­
s ignaciones desde hace 18 meses 

F U N C I O N A R I O T R A S L A D A D O 

L e t r a d o s , semores Cela y Mo-

E l T r i b u n a l de urgencia, en un» 
causa proceden te de l Juzgado de 
S a r r i a , p o r t enenc ia de armas, con-
t r a A n t o n i o L ó p e z F a r n á n d e z , a 
q u i e n se c o n d e n ó a cinco meses de 
a r r e s t o m a y o r . 

Defensa, s e ñ o r O te ro Fernández , 

A G A S A J O A DON JOSE 

B E N I T O PARDO 

L U G O , 17.—El Centro Republi­
cano A u t ó n o m o a c o r d ó por acla­
m a c i ó n t r i b u t a r u n homenaje a 
d o n J o s é B s n i t o Pardo Rodrigues, 
s ign i f i cado e l emen to polí t ico de 
esta p r o v i n c i a . 

Consis te e l agasajo en nom-
o r a r l e p res iden te honorario de 
d i c h o C e n t r o , y obsequiarle con 
u n banquete , que t e n d r á lugar en 
los p r i m e r o s d í a s de marzo en­
erante . 

Se c o m u n i c a r o n estos acuerdos 
a l in te resado , qu ien ; ante insisten­
tes r e q u e r i m i e n t o s ' de los comisio­
nados, a c c e d i ó a aceptar el ho­
mena j e . 

E L MERCADO 

L U G O , 17.— A p e t i c l ó n p r o p i a , 
h a s ido des t i nado a B a r c e l o n a el 
Inspec tor de P o l i c í a que pres ta 
serv ic io e n esta c i u d a d d o n M a n u e l 
T e n é s T r u e b a 

Le f e l i c i t a m o s , p o r ver co lmadas 
bus a sp i rac iones 

V I S T A D E C A U S A S 

L U G O , 17.—Ayer se h a n v i s to las 
s iguientes causas en l a A u d i e n c i a 
p r o v i n c i a l 

D e l Juzgado de M o n f o r t e , p o r 
a t e n t a d o , c o n t r a M a n u e l G a r z a 
Lorenzo , p a r a q u i e n t>e p e d í a n i o s 
a ñ o s , once meses y once d í a s de 
p r i s i ó n . 

Defensa , s e ñ o r de L l m l a . 
M o n d o ñ e d o , p o r lesiones, c o n t r a 

T e o d o r a S a n d a m i l , p a r a l a c u a l 
r e t i r ó l a a c u s a c i ó n e l flscaL 

Defensa, s e ñ o r Pa rdo R o d r í g u e z . 
B e c o r r e á , po r es tupro , c o n t r a 

J o s é D í a z T o l r á n , a q u i e n p i d i ó l a 
p a r t e q u e r e l l a n t e se le condenase 
a l pago de 2 000 pesetas de m u l t a 
y 20.000 c o n I n d e m n i z a c i ó n a l a 
p e r j u d i c a d a . 

L U G O , 17.—Ayer, tercer viernes, 
se h a ce lebrado e l acostumbrado 
mercado y l a te rcera feria del 
mes. 

Se h a n v i s to m u y concurridos, 
n o t á n d o s e t endenc ia a l alza en loa 
precios. 

L a n o t a f a c i l i t a d a por la Guar­
d i a m u n i c i p a l , d á como precios 
medios de los a r t í c u l o s de consu­
m o , los s igu ien tes : 

T r i g o , los 10 kUos, 4'50; cente­
no , 4'25; m a í z , 4 ; c a s t a ñ a s , 2'75; 
p a t a t a s los 50 ki los , 10; huevos, 
docena, l'BO; toc ino y manteca, 
k i l o , 4'50. 

C O N C E N T R A C I O N DE BENE­

M E R I T A 

L U G O , 17^—Durante los días d« 
aye r y h o y se h a n concentrado en 
esta c i u d a d fuerzas de l a Guardia 
c i v i l de v a r i o s puestos de l a pro­
v i n c i a . 

Se h a m o n t a d o u n estrecho ser­
v i c i o p e r m a n e n t e e n todas las ca­
r re te ras , d e t e n i é n d o s e los vehícu­
los que c i r c u l a n , a los que se so­
mete a m i n u c i o s o registro, asi co­
m o a sus ocupantes . T a m b i é n son 
reg is t rados todos cuantos transi­
t a n p o r las carreteras , cualquiera 
que sea e l m e d i o de locomoción 
que u t i l i c e n . 

D u r a n t e l a noche se h a n visto 
p o r l a c i u d a d algunas patrullas 
de l a m e n c l ó n a d a fuerza, ignoran­
do s i p r o c e d í a n de relevar alguna 
de las estacionadas en las carre­
teras o s i r e c o r r í a n l a población. 

C. 

L U G O , 17.— M a ñ a n a , d o m i n g o , 
d a r á comienzo e l c a m p e o n a t o l o ­
c a l de f ú t b o l , c o n t e n d i e n d o e n e l 
P o l v o r í n los equipos " E s t u d i a n t i l " 
r e c i e n t e m e n t e pasado a l a p r i m e ­
r a d i v i s i ó n y " R e g i m i e n t o " . 

El éobernailor fle Poateíeilra 
trata de M a r ona Asocia-

m dé Caridad 
P O N T E V E D R A 17. — Hace d í a s 

d i m o s l a n o t i c i a de que se iba a 
c o n s t i t u i r en esta c a p i t a l u n a Aso­
c i a c i ó n de C a r i d a d , con ob je to de 
e x t i n g u i r l a m e n d i c i d a d , recoger 
a los n i ñ o s abandonados , c r ea r r e ­
fugios, n o c t u r n o s etc., etc., y que 
e l gobernador c i v i l de q u i e n p a r t i ó 
l a i n i c i a t i v a h a b í a enca rgado a i 
inspeo tor de p r i m e r a e n s e ñ a n z a 
s e ñ o r A l v a r e z Uaneses y a l secre­
t a r l o de l a J u n t a de Benef icenc ia 
d o n A l b e r t o M a r t í n e z , de los t r a ­
bajos p r e l i m i n a r e s . 

H o y d i j o a los pe r iod i s t a s e l go­
b e r n a d o r que los t r a b a j o s i b a n 
m u y ade lan tados y que d e n t r o de 
unos d ias v a a cons t i t u i r s e d i c h a 
A s o c i a c i ó n . 

P a r a ob tener recursos con t a n 
a l t r u i s t a fin se p royec t a o r g a n i z a r 
fest ivales, r i f as , suscripciones, etc. 

M E D I D A S ' D E P R E V I S I O N 

P O N T E V E D R A 17. — D u r a n t e e l 
d í a de ayer p r e s t a r o n se rv ic io en 
los edif icios p ú b l i c o s y Bancos, 
fuerzas de l r e g i m i e n t o de A r t i l l e ­
r í a . 

Es t a m e d i d a c a u s ó sorpresa 
aunque se s u p o n í a adop tada c o m o 
m e d i d a de p r e v i s i ó n . 

E l gobernador c i v i l exipilleó a los 
per iodis tas esta m a ñ a n a e l m o t i ­
v o de el la , que n o f u é o t r o que e l 
habe r empleado todas las fuerzas 
de l E j é r c i t o e n p r e v i s i ó n de que 
p o r f a l t a de v i g i l a n c i a se come­
tiese a l g ú n h e c h o d e l i c t i v o . 

A U X I L I A R D E L J U R A D O 

M I X T O 

P o e r í o d e L a M a 

E N L A B A H I A 
Vapores e s p a ñ o l e s : " R . E s p i n o ­

sa" de a r r i b a d a ; "Sisargas" de 
a r l r b a d a con p inos ; " C . H e v l a " 
m a r c h ó p a r a Be t anzos e n l a s t r e . 

Velero m i x t o e s p a ñ o l " B e l a r m i -
n a " de a r r i b a d a con m a d e r a . 

Ve le ro e s p a ñ o l " M a r í a I s a b e l " 
de a r r i b a d a . 

T a m b i é n se h a l l a n fondeados 
en b a h í a o t ros dos veleros que 
e n t r a r o n de a r r i b a d a , 

E N L O S M U E L L E S 
E n e l de S a n t a L u c í a : vapores 

e s p a ñ o l e s " L u i s Caso de las Co 
bas" descargando sxiperfosfatos 
f u é despachado p a r a Avi l e s e n 
l a s t r e ; " E l C a u d a i " s a l i ó aye r pa 
r a S a n Es t eban de P r a v l a e n l a s ­
t r e . 

E n e l de l Este : v a p o r e s p a ñ o l 
" M a n u e l " descargando c a r b ó n 
que t r a j o ayer de G i j ó n . F u é 
despachado c o n des t ino a P u e n -
tedeun»9, p a r a d o n d e s a l d r á e n 
l a s t r e e n c u a i t o a l i j e e l c a r g a ­
m e n t o de c a r b ó n que t r a j o p a r a 
este p u e r t o . 

E n loa de l a D á r s e n a : ve le ro 
e s p a ñ o l a v a p o r " C a r m e n A n g e ­
les" descargando g e n e r a l ; ve lero 
ee ipañoa " N o y a " desca rgando l e ­
ñ a d « t o j o . 

B U Q U E S Q U E S E E S P E R A N 

Se a n u n c i a l a l l egada de los 
buques s igu ien te s : 

D e l 19 a l 20, v a p e r e s p a ñ o l 
' A n b o t o . M e n d i " de B a r c e l o n a y 

escalas con c a r g a g e n e r a l ; m a r ­
tes 20, v a p o r e s p a ñ o l "Cabo Sa-
c r a t l f de los pue r tos f M c a n ­
t á b r i c o con ca rga gene ra l ; m i é r ­
coles 2 1 , vapores e s p a ñ o l e s " R o -
m e u " p roceden t e d© B i l b a o y es­
calas que v i ene a recoger pasaje 
y ca rga p a r a C á d i z y Cana r i a s ; 

Cabo H u e r t a s " de los pue r tos de l 
M e d i t e r r á n e o con carga gene ra l ; 

M u g í a 
M U G I A . — D l ó a luz u n hermoso 

y r o b u s t o n i ñ o l a bel la esposa del 
c u l t o y celoso maestro de la es­
cuela n a c i o n a l de n i ñ o s de Moral-
me d o n S a t u r n i n o Mendleta . Tan­
to l a m a d r e como el r ec i én naci­
do s iguen b i en . 

F e l i c i t a m o s a l s e ñ o r Mendleta 1 
su esposa por t a n fel iz aconteci­
m i e n t o . 

Mareas para hoy 
Pleamares : por l a m a ñ a n a a 1M 

5,56 horas , a l t u r a 3,84 mts.; por la 
t a r d e a las 18,14 horas, a l tura 3,73 
mts . 

B a j a m a r e s : por l a m a ñ a n a a las 
0,00 horas , a l t u r a 0,00 mts.; por la 
t a r d e a las 12,16 horas, ol tura 0,73 
m t s . 

P O N T H V H D R A 17.—El M i n i s t e ­
rio de l T r a b a j o h a n o m b r a d o a u ­
x i l i a r de l J u r a d o m i x t o de l t r a ­
ba jo r u r a l de Pon tevedra , con e l 
habe r a n u a l de 2.000 pesetas a l 

of ic ia l d e l A y u n t a m i e n t o de M a ­
r í n d o n J o s é J a é n . 

N u e s t r a e n h o r a b u e n a . 

D E L M U N I C I P I O 

P O N T E V E D R A 17. - E l a lca lde 
a n u n c i a l a e x p o s i c i ó n a l p ú b l i c o 
de los padrones sobre c i r cu ios de 
recreo, aleros, canalones, postes 
cables, ra i les , kioscos de e n e r g í a 

e l é c t r i c a y e n t r a d a d e carruajes 
e n edif icios pa r t i cu l a r e s , que que­
d a n de man i f i e s to e n l a secre tar ia 
d e l A y u n t a m i e n t o p o r «I p lazo de 
q u i n c e d í a » . 

t r a s a t l á n t i c o a l e m á n "S'erra Ven­
t a n a " e n v i a j e de l da a Cuba y 
M é j i c o ; Jueves 22, vapor español 
"Cabo C a r v o e i r o " de Barcelona J 
escalas c o n c a r g a general ; y sá* 
bado 24, t r a s a t l á n t i c o ho landés 
" O r a n l a " que v iene a recoger 
pasaje p a r a los puer tos de Amé­
r i c a de l s u r . 

T a m b i é n s « « a p e r a n -el vapor-
" P o r t o " c o n abonos y carga gen»-
r a l ; y e l v a p o r noruego "Strom-
b o í l " con bacalao. 
S I T U A C I O N D E L O S BUQUES M 

C A B O T A G E 
L O S CABOS.—En v ia je de ida » 

B a r c e l o n a : "Roche" e n Barcelo­
n a ; " O r t e g a l " e n Valencia; "Ba­
z o " navegando de VUlagarcIa » 
S e v i l l a ; "Tres Foreas" en Marse­
l l a ; " B l a n c o " e n M á l a g a . 

E n v i a j e de regreso a Bilbao: 
" E s p a r t e l " B i l b a o ; "Qulntrea'' 
en B i l b a o ; "Creux" en Bilbao; 
" H u e r t a s " e n V i g o ; " V i l l a n o " en 
A l i c a n t e ; " C a r v o e i r o " en M a r í n ; 

C e r v e r a " e n A l m e r í a ; " S a c r a t i í * 
e n BUbao ; " M e n o r " en Bilbao. 

L O S RIOS .—En v ia je de ida a 
B a r c e l o n a : " B e s ó s " en M á l a g a ; 
"Poeta A r ó l a s " e n v ia je de C i d l í 
a T e n e r i f e ; "Segre" en VUlagar­
c I a ; " T a j o " e n Barcelona . 

E n v i a j e de regreso a Bilbao: 
" M i ñ o " en S e v i l l a ; "Nav la" en' 
S a n t a n d e r ; " R o m e u " e n Pasaje* 

L O S M E N D I S . — E n viaje de i d» 
a B a r c e l o n a : " A y a l a " en Barcelo­
n a ; " A y a " en T a r r a g o n a ; " A l t u -
be" e n S e v i l l a ; " A r t z a " e n G i j ó n . 

E n v i a j e de .egreso a Bi lbao: 
A n b o t o " en VUlagarc Ia ; "Arayft* 

en C á d i z ; " A x p e " e n B i lbao ; " A r -
n a h a l " e n B i l b a o . 
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O N S BRE L A S B U J I A S DE ENCENDIDO 
DE A Q U E L L A S SE DESPRENDE 

PUBLICITAS 

¿Ha pensado Vd. alguna vez que el factor precio no 
influye en lo más mínimo en el ánimo del construc­
tor de automóvi les cuando elige una bujía para 
equipo de sus coches? 
El motivo de ello estriba en que la diferencia de 
precios para los fabricantes de automóviles entre 
las principales marcas de buiías es tan insignifi­
cante, que llega a ser nula. 
Por consiguiente, la elección del constructor reco­
noce por base única y exclusiva los resultados 
obtenidos en las pruebas. 
Ingenieros especializados - al servicio del construc­
tor de automóviles - realizan pruebas severísimas 
con varias marcas de bujías. Estos técnicos no tienen 
otro interés que el de averiguar cual de las bujías 
ensayadas d á el mejor rendimiento bajo las distin­
tas condiciones del motor que han construido y, en 
algunos casos, dibujado. 
Los ingenieros informan y el constructor decide. 
Este, naturalmente, adopta la bujía que sus téc­
nicos le recomiendan. ¿POR QUE? 
Como ya hemos dicho, ell precio no le preocupa - la 
diferencia de coste entre una u otra bujía no influye 
para nada. Carece de importancia. 
Por lo tanto, la elección recae sobre la bujía que, 
sometida a las pruebas más rigurosas, ha respon­
dido mejor. 
H o blvide q u é cuando Vd. desea comprar un coche 
y sale a probarlo, la venta de aqué l depende de 
que el motor funcione como es debido, y el debido 
funcionamiento del motor depende de las bujías. 
El constructor de automóviles lo sabe, y por lo tanto 
es lógico que elija, para equipo de sus coches, las 

bujías que mejor resultado den. 
El constructor de automóviles sabe tam-: 
bién que la venta de sus coches aumenta 
en proporc ión al número de clientes satis­
fechos que ha conseguido obtener - cada 
coche que marche bien y d é completa sa­
tisfacción es una referencia y un anuncio 
que trae nuevas ventas. Esta es otra po­
derosa razón que induce al constructor de 
automóviles a elegir conscientemente para 
el equipo de sus coches la bujía que se 
sabe con seguridad absoluta ha de dar 
siempre los mejores resultados y el servK 
ció más largo. 

C O N C t Ü S I O N 
Cuando necesite usted bujías nuevas no olvide que los 
sigüientes, entre otros constructores de automóviles, ase--
sorados por ingenieros de elevada solvencia, han elegido 
las BUJÍAS AC para el equipo normal de sus coches, 

fiédfórd3ulck, Cadillac, Chenard-Walcker, ChewoJet, Chrysler, Citroén, Continental, Cottin-Desgouttes^ 
Crossley, De Dion Bouton, Delahaye, Delaunay-Belleville, De Soto, Diamond, Essex, Federal, G. M. C , 
Graham, Hudson, International, Jewett, Kissel, La Salle, Lorraine-Dietrich, Mathis, Morris, Nash, 
Oakland, Oldsmotó^^ Paige, Peugeot, Plymouth, Pontiac, Rochet-Schneider, Rosengart, 

Rugby-Durant Standard, Sterling, Terraplane, Unic, Vayxhall , White, Wichita 

T 
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En los terrenos de la Económica 
de Santiago se celebrarán 

prácticas agrícolas 
Se trata de celebrar este año las proces iones 

de S e m a n a Santa 

S A N T I A G O , 17. — E l Estado h a 
concedido pe rmiso p a r a ver i f icar 
en breve u n a j p r á c t i c a s a g r í c o l a s 
e n los te r renos c i r cundan te s de la 
Sociedad E c o n ó m i c a , que s e r á n d i ­
rigidos por los directores de este 
edif icio e Ingenieros a g r ó n o m o s de 
l a r e g i ó n . Con t a l m o t i v o , hoy se 
celebra u n a r e u n i ó n , de cuyos 
acuerdos o í i o r t u n a m e n t e daremos 
c u e n t a a nuest ros lectores. 

M O V I M I E N T O U N I V E R S I T A R I O 

SANTLA.GO, 17. — F a c u l t a d de 
M e d i c i n a — 1 & Academia de M e d i ­
c i n a de Va lenc ia a n u n c i a u n c o n ­
curso p a r a p r e m i a r e l me jo r t r a ­
ba jo m é d i c o , n o p r e m i a d o p o r o t r a 
e n t i d a d , que desar ro l le u n a sun to 
o r i g i n a l de m e d i c i n a , c i r u g í a , f a r ­
m a c i a , v e t e r i n a r i a o ciencias f í s i ­
c o - q u í m i c a s . 

E l p r e m i o w r á de l.OOO pesetas 
a d e m i s del t í t u l o de a c a d é m i c o -
corresponsal . 

— C o n t i n ú a c e n s í o n a d o en P a r í s 
e l - c a t e d r á t i c o de • O t o r r i n o l a r i n g o ­
l o g í a , D r . Romero M o l e z ú n , q u i e n 
a l l ado de eminen tes doctores 
franceses es tud ia los ú l t i m o s per­
fecc ionamien tos exp lora to r ios e n -
d o s c ó p l c o s . 

— L a A c a d e m i a N a c i o n a l de M e ­
d i c i n a c o n c e d i ó u n p r e m i o de 1.000 
pesetas de l a F u n d a c i ó n "San N i ­
c o l á s " pa ra el pago de derechos 
del t í t u l o de m é d i c o , a l l i cenc iado 
don Pablo Ares Feal . 

— T a m b i é n f u é concedido el p r e ­
m i o "Salgado" a don A r t u r o Oer-
v igón D í a z . 

—Se rec ib ie ron los t í t u l o s de l i ­
cenciados de don Jav ie r Pu ig , don 
Faus t ino R o d r í g u e z , don A n t o n i o 
Pena, d o n D a n i e l M a r t í n e z , don 
Francisco Lamas , don L u i s A n g u l a -
no, don J o s é E. Bacar iza , don B a l ­
domcro Casa» y don M a n u e l Car -
b a l l a l . 

F a c u l t a d de F ü o s o l i a y Let ras — 
Procedente de M a d r i d se r e c i b i ó e! 
t í t u l o de l l « e n c i a d o de don C á n ­
dido V á r e l a . 

F a c u l t a d de Derecfto. — Pueden 
pasar a recoger e l t í t u l o corres­
pondien te los s e ñ o r e s don Sa lvador 
M . F lgueroa , d o n Pablo Q u l n t á s , 
don J o s é A d r i o y don Pedro de 
Mesa. 

F a c u l t a d de Farmacia.—Se r e c i ­
b i e ron los t í t u l o s de l icenc iados 
de los s e ñ o r e s s iguientes : don M a ­
n u e l Fon to i r a , don J o s é F o n t á n ^ 
don Gonzalo Conde, d o n Gonzalo 
Courel , don A n d r é s Lacosta , d o n 
E m i l i o Helguera , don Vicen te H e r ­
n á n d e z y d o ñ a M a r í a de los A n ­
geles Pascual . 

I n m e m o r í a m . — S u s c r i p c i ó n a l 
n ú m e r o e x t r a o r d i n a r i o de l B o l e t í n 
Ofic ia l de l a U n i v e r s i d a d dedicado 
a l D r . R o d r í g u e z Cadarso: 

E m o Si-, rec tor y v i ce r rec to r de 
l a Un ive r s idad , F a c u l t a d de M e d i 
c i ñ a . F a c u l t a d de Derecho, F a c u l ­
t a d de F a r m a c i a , F . de Ciencias 
F . de F i l o s o f í a y Le t ras , don M a ­
n u e l V i l l a r Iglesias, don A n t o n i o 
Novo Campelo, d o n J o s é P o r t a l 
Fradejas , Academia de M e d i c i n a 
de L a C o r u ñ a , Colegio Of ic ia l de 
M é d i c o s de l a m i s m a c iudad , d o n 
A n t o n i o Elelzegui , don Sa lvador 
Cabeza, d o n C i r í a c o P é r e z B u s t a -
m a n t e , don M a r i a n o Alvarez Z u r i -
m e n d l . Semina r lo de Estudios G a ­
llegos, Academia Gallega, A y u n t a ­
m i e n t o de Santiago, Sociedad Eco­
n ó m i c a de Amigos del P a í s , d o n 
Angel Erna, don Vicente V á r e l a Ra ­
dío , don Fel ipe Cordero Carrete , 
don Carmelo V i ñ a s Mey, don Abe­
la rdo M o r a l e j o y don J a s é Arlas 
Ramos. 

R E T I R O P A R A E L CLERO 

I N S P E C T O R D E T R A B A J O 

S A N T I A G O , 17.—Con m o t i v o de 
ha l la rse en esta c i u d a d e l inspec­
t o r de T r a b a j o se a d v i e r t e a los 
pa t ronos l a c o n v e n i e n c i a de p o ­
nerse a l co r r i en t e de las o b l i g a c i o ­
nes que les i m p o n e la l e g i s l a c i ó n 

•social. 
L A S E M A N A S A N T A E N 

S A N T I A G O 

S A N T I A G O , 17. — Nos i n f o r m a n 
que este a ñ o es posible sa lgan las 
t r ad i c iona l e s procesiones de S e m a ­
n a San ta , y que h a n comenzado 
los p r epa ra t i vos e n c a m i n a d o s a t a l 
fin. 

P A T E N T E N A C I O N A L 

S A N T I A G O , 17.—El A y u n t a m i e n ­
to de esta c i u d a d t i ene expuesto 
a l pago en D e p o s i t a r l a - P a g a d u r í a 
de l a p r o v i n c i a , en concento de p a ­
t e n t e n a c i o n a l de c i r c u l a c i ó n de 
a u t o m ó v i l e s l a c a n t i d a d de 15.561'38 
pesetas, co r respond ien te a l segun­
do semestre de l pasado a l i o . 

C O F R A D I A D E L R O S A R I O 

S A N T I A G O , 17.—Ha s ido n o m ­
brado H e r m a n o M a y o r de l a Co­
f r a d í a de l Rosar io , d o n L u i s R. V I -
g u r i , a q u i e n corresponde c o n d u ­
c i r e l g u i ó n e n l a p r o c e s i ó n de l 
Santo E n t i e r r o . 

E S T A N C O S A B I E R T O S 

S A N T I A G O , 17. — M a ñ a n a , d o ­
m i n g o , e s t a r á n ab ier tos los e s t an ­
cos s igu ien tes : Baut izados , Riego 
de Agua , P u e r t a de l C a m i n o . C inco 
Calles, San Roque, E n t r e R í o s , G a ­
yo y H u é r f a n a s . 

N E C R O L O G I A 

S A N T I A G O , 1 7 . — F a l l e c i ó e n esta 
c iudad l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a d o ­
ñ a C a r m e n de l a L i n d e , v i u d a de 
Casqueiro. Mode lo de damas v i r ­
tuosas, ba ja a l sepulcro ae j ando 
sumidos en e l m á s p r o f u n d o do lor 
a sus f ami l i a r e s , a q u i e n e n v i a ­
mos nues t ro p r o f u n d o pesar. 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 

S A N T I A G O , 1 7 . — M a ñ a n a , d o ­
m i n g o , e s t a r á de g u a r d i a l a f a r ­
mac i a que en l a Senra t i ene es ta­
blecida e l s e ñ o r I l j r r e r o . 

D E S O C I E D A D 

S A N T I A G O , 17.—Salieron p a r a 
R i a n j o , d e s p u é s de ipasar los C a r ­
navales con su f a m i l i a , las bellas 
y s i m p á t i c a s s e ñ o r i t a s T u c h i t a y 
M i r u c a S u á r e z Bel ras . 

—Regresaron de l a A r g e n t i n a , 
d o n Ra fae l S á e n z D í a z y d o n A v e -
Uno M o n t e n e g r o . 

— M a ñ a n a s a l d r á p a r a M a d r i d el 
i l u s t r e c a t e d r á t i c o y voca l de l T r i ­
b u n a l de G a r a n t í a s , don Car los 
Ru lz de l Cas t i l lo . 

— S e g ú n no t i c i a s pa r t i cu l a r e s r e ­
cibidas esta m a ñ a n a , se h a l l a n o ­
t ab lemente me jo rado de l a en fe r ­
m e d a d que aque ja a l c u l t í s i m o ca­
t e d r á t i c o de l a F . de Derecho, don 
A m a n d o Cas t rovie jo Novajas , que 
r e g r e s a r á en breve de P o r t u g a l . Le 
deseamos e l t o t a l r e s t ab lec imien to 

— H á l l a s e res tablec ido de l a en­
f e rmedad que o b l i g ó a -guardar 
cama a l cu l t o profesor de l a Fa 
cu i t ad de Derecho, don R a m ó n G i l 
A r m a d a . Lo celebramos m u y de 
veras. 

E X C U R S I O N 

S A N T I A G O , 17.—El r e t i r o espi­
r i t u a l p a r a el clero de esta c iudad 
t e n d r á lugar tí p r ó x i m o lunes, d í a 
19, en l a capi l la del Seminar io , a 
laa cinco y media de la ta rde . 

E L E X T R A O R D I N A R I O DE 

" E L D E B A T E " 

SANTTAGO, 17—El e x t r a o r d l n a 
rio de " E l Debate" l legado a esta 
c iudad el pasado m i é r c o l e s , h a t e ­
n i d o una acogida entusiasta , v e n ­
d i é n d o s e r á p i d a m e n t e . Como que­
da ron t o d a v í a centenares de com-

[uiflato; DO Mfeslarse 
De u n c a r r o de t r a c c i ó n a n i m a l , 

que es taba p a r a d o ayer t a r d e e n 
l a ca l le de B a i l e n , s u s t r a j e r o n u n a 
ca ja cont-eulendo 50 l i b r a s de c h o ­
co la t e v a l o r a d a s e n 75 pesetas. 

E l c a r r e ro . V a l e n t í n M a r t í n e z 
F r a n c o , de 28 a ñ o s , v e c i n o de l a 
cal le de J o s é L o m b a í d e r o 29, se­
gundo , se t r a s l a d ó a l a C o m i s a r í a 
de V i g i l a n c i a y d e n u n c i ó l a I n d i ­
cada s u s t r a c c i ó n . 

L a p o l i c í a busca a l "caco", p a r a 
sacar le e l choco la t e con e l f i n de 
e v i t a r l e u n a i n d i g e s t i ó n . 

L A S B R A V I A . ' 

L a v e c i n a de l a p a r r o q u i a de 
B e r r o a , e n A r t e l j o M a n u e l a R o d r í ­
guez M a ñ a n a , de 23 a ñ o s , v i n o 
a y e r a l a Casa de Socor ro d e l H o s ­
p i t a l con o b j e t o de que le p r e s t a ­
sen a s i s t enc ia f a c u l t a t i v a a u n a s 
lesiones que s u f r í a e n l a cabeza, 
p r o d u c i d a s e n P a s t o r i z a p o r P i l a r 
R o d r í g u e z , de 25 a ñ o s , casada. 

L a Te r raza .—A las 5'30, 7'45 y 
p o r e l m é d i c o de g u a r d i a , de p r o ­
n ó s t i c o r e se rvado . 

U n a vez c u r a d a , M a n u e l a s é 
t r a s l a d ó a l a C o m i s a r i a de V i g i ­
l a n c i a p a r a d e n u n c i a r a l a j o v e n 
agresora . D e s p u é s p a s ó a su d o m l 
c i l i o . 

L a d e n u n c i a se c u r s ó a l Juega 
do de I n s t r u c c i ó n d e l I n s t i t u t o . 

MONOS D E L DÍA por B F J i D A N A 

asocia 

S A N T I A G O , 17.—Estuvieron hoy 
en esta c iudad v i s i t a n d o los m o ­
numentos , 35 a l umnos de c u a r t o 
a ñ o de l b a c h i l l e r a t o del I n s t i t u t o 
de L u g o . Los a c o m p a ñ a b a n los 
cultos c a t e d r á t i c o s de d i c h o cen ­
t r o , don G l i c e r i o A l b a r r á n 
Puente y don Celestino Noya Fe r ­
n á n d e z . A l anochecer r e t o m a r o n 
a l a c i u d a d del Sacramento . 

P a r a el p r ó x i m o m i é r c o l e s e s t á 
a n u n c i a d a o t r a e x c u r s i ó n de a l u m ­
nos de l cua r to a ñ o . 

C O N C E N T R A C I O N D E G U A R -

T R I B U N A L D E U R G E N C I A 
C u m p l i m e n t a n d o e x h o r t o d e l 

Juzgado m u n i c i p a l de C a m b r e , se 
p r e s e n t ó e l de O le i ros e n l a casa 
de Josefa T e m p r a n o G ó m e z , p a r a 
p roceder a l e m b a r g o de los bienes 
de é s t a . 

E n d i cho ac to , Josefa d i r i g i ó i n ­
sul tos yamenazas a l a c o m i s i ó n de l 
Juzgado. 

M á s t a r d e , t e r m i n a d a l a d i l i g e n ­
c i a de e m b a r g o , Josefa se p r e s e n t ó 
a n t e e l ed i f ic io de l Juzgado de 
Ole i ros y a r r o j ó c o n t r a é l v a r i a s 
p iedras , r o m p i e n d o c r i s ta les p o r 
v a l o r de 40 pesetas. 

I n s t r u i d o proceso c o n t r a Josefa 
T e m p r a n o , é s t a o c u p ó ayer e l b a n -
o.uíllo de los acusados e n l a s e c c i ó n 
segunda de esta Audienc ia ' , p a r a 
r e sponder de l de l i t o de i n s u l t o s a 
los agentes de l a A u t o r i d a d . 

E n e l a c to de l j u i c i o o r a l , que se 
c e l e b r ó co-n i n t e r v e n c i ó n de l T r i ­
bu na l de U r g e n c i a , e l abogado fls-

s e ñ o r GémeT, N a v e i r a , s o l i c i t ó 
se impusiese a l a procesada l a pena 
de dos meses y u n , d í a de a r r e s to 
m a y e r e i n d e m n . y a c i o n de 40 p e ­
s c a s . 

E! T r i b u n a l tí.ció sen / ; a ' i a c o n ­
d e n a t o r i a , c o n f o r m e a lo s o l i c i t a ­
do p o r e l r ep re sen tan te de Ley . 

L a defensa de l a p rocesada es­
t u v o a ca rgo de l l e t r a d o s e ñ o r P i ­
t a R o m e r o (don E m i l i o ) . 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 

E L D I A 19 

Sala de lo c i v i l . — L u g o : D o ñ a Car 
m e n L ó p e z y L ó p e z con d o n J o s é 
F e r n á n d e z Saavedra , sobre o t o r g a ­
m i e n t o de m í a e sc r i t u r a y o t ros ex 
t r emos . L e t r a d o , Ig les ias C o r r a l . 

Ordenes: D o n Generoso R o d r í -
gpez C a s t i ñ e i r a s y o t r o con d o n 
R a m ó n C a l v i ñ o Pallas, r e i v i n d U r -
c l ó n de bienes y o t ros p a r t i c u l a ­
res. L e t r a d o s Igles ias C o r r a l y 
U l l o a . 

T u y : D o n R a m ó n Lago con d o n 
M a r c e l i n o R o d r í g u e z , sobre r e t r a c ­
to . L e t r a d o , Rub lo y U l l o a . 

Salas de lo c r i m i n a l . — S e c c i ó n 
p r i m e r a . — L a C o r u ñ a : E s t r e l l a 
A m o r Lousa , p o r c o r r u p c i ó n de m e ­
nores . L e t r a d o , Boedo.—Jurado. 

S e c c i ó n segunda.-MNoya: F r a n ­
cisco L a i ñ o M a r t í n e z , p o r l es io ­
nes. L e t r a d o , Novoa A r e c h a g a . 

L a C o r u o a : J u a n Conde L o r e n ­
zo, p o r lesiones. Le t r ado , R o d r í -

uez (don E u m e n i o ) . 

D I A C I V I L 

sant tago , 17—Hoy l l ega ron a 
, esta c iudad var ios n ú m e r o s de la 

postelanos que no pud ie ron c o n s e - ¡ GllardJa ^ ^ n 0 T m M á & á es 
g u l r d i cho e x t r a o r d i n a n o por h a - l c o m p l e t a 

F e r n á n d e z , 64 a ñ o s ; J o s é M a r í a 
S a n m a r t í n N . , 60 a ñ o s . 

M a t r i m o n i o s : R i c a r d o T o m é 
Pensado c o n Josefa T o u r l ñ o Lago . 

F A L L E C I M I E N T O D E U N 

berse agotado, se cursaron ayer v a ­
rias t e l e e r a m a i a M a d r i d , r o g á n ­
dole e n v í e lo *ntes posible unos 
cuantos paquetea para satisfacer l a 
demanda de sus numerosos y e n ­
tusiastas admiradores . 

C L A S I F I C A C I O N DE MOZOS 

M O V I M I E N T O D E P O B L A C I O N 

S A N T I A G O , 17. — M a ñ a n a , do­
m i n g o , d a r á comienzo en e l A y u n ­
t a m i e n t o la c l a s i f i c ac ión da mozos 
del a c t u a l reemplazo. 

SANTIAGO, 17. — N a c i m i e n t o s : 
J o s é V á z q u e z F e r n á n d e z , E m i l i a 
Romero M e n g o t t i , Nieves C a j a i a -
v i l l e Lema , M a n u e l L o u z á n S a n ­
t a m a r í a , Joisé R o d r í g u e z Lema , A n ­
d r é s Alvarez Castelao, M a r í a B a r ­
cia Castelar. 

Defunciones : Dolores B a r r e l r o 
Carbal lo , 72 a ñ o s (Asilo del C a m i ­
no Nuevo) ; C a r m e n de La l i nde y 

C O A D J U T O R 

S A N T I A G O , 17.—En l a Secre ta­
r l a del Palac io Arzob i spa l se r e c i ­
b ió l a n o t i c i a de l f a l l e c i m i e n t o del 
coad ju to r de l a p a r r o q u i a de M u i -
m e n t a (Caldas de Reyes), don R a ­
m i r o Tosar Torres , de 81 a ñ o s de 
edad, o c u r r i d o e l d í a 22 del pasa­
do mes. 

J U V E N T U D C A T O L I C A 

U N l o N D E 

E L M U Ñ E C O D E N I E V E 
i—Necesitaba m á s ca lor . 
— ¡ C á h o m b r e ! . . . ¡ c o n m á s Calor se d e r r i t e an t e s ! . . . 

Consejo ProMalile Primera llloa dísliuM al Cónsul M 
Enseñanza 

D E S A R 

S A N T I A G O , 17.—Conmemorando 
el X n an ive r sa r io de l a co rona­
c i ó n del a c t u a l P o n t í f i c e , m a ñ a ­
na , domingo , 13, se c e l e b r a r á en 
la J u v e n t u d C a t ó l i c a de San ta 
M a r í a de Sar una ve lada en h o ­
n o r del Papa P í o X I , en l a que se 
p r o n u n c i a r á n a lgunos discursos v 
p o e s í a s , a d e m á s de otros n ú m e r o s 
de i n t e r é s . 

E n v i s t a d e las r ec l amac iones 
p resen tadas c o n t r a l a l i s t a de as -
•pirantes a i n t e r i n i d a d e s de e s t a 
p r o v i n c i a , p u b l i c a d a e n e l B . O. de 
15 de l c o r r i e n t e , l a C o m i s i ó n h a 
e s t i m a d o las que a c o n t i n u a c i ó n 
se e x p r e s a n : 

P r i m e r a — L a r e l a c i ó n de a s p l 
r an te s , curs i l l isbas de 1931, queda 
r ec t i f i c ada e n l a s i gu i en t e f o r m a : 

N ú m e r o 1, d o n A n t o n i o V á z q u e z 
Y á ñ e z , n ú m e r o 15 de l a l i s t a ge­
n e r a l ; 2, d o n J o s é P e r e i r a F a r i ñ a 
n ú m e r o 227 de l a l i s t a ; 3, d o n J o s é 
Ca lvo B a l a d o , n ú m e r o 299 de l a 
l i s t a ; 4, D . J o a q u í n R o d r í g u e z Fe r ­
n á n d e z , n ú m e r o 1.034; 5, d o n M a ­
n u e l C r u z Cen teno , n ú m e r o 1.471; 
6, d o n A n t o n i o G ó m e z G ó m e z , n ú ­
m e r o 2.009; 7, d o n M a n u e l R o m e ­
ro G o n z á l e z , n ú m e r o 2.116; 8, d o n 
J e s ú s Somoza Ote ro , n ú m e r o 2.157 

Segunda . — Las cu r s i l l i s t a s de 
1933, d o ñ a I sabe l P a r a d e l a C a a m a -
fio y d o ñ a E l ena Son to R o m e r o p a ­
san a ocupar , r e s p e c t i v a m e n t e , los 
n ú m e r o s 49 y 54, p o r h a b e r j u s t i ­
ficado l a edad. 

T e r c e r a . — E s t i m a d a l a r e c l a m a ­
c i ó n de d o ñ a C o n c e p c i ó n V a a m o n -
de M e s í a s , que n o f u é I n c l u i d a en 
la l i s t a cor respondien te , se le a d ­
j u d i c a e l n ú m e r o 154 b is , e n t r e 
d o ñ a M a r í a Vales y d o ñ a P i l a r 
M a y o Castro. 

Tercera .—Las a sp i r an t e s s e ñ a l a ­
das con los n ú m e r o s 148 a 154 i n ­
clusive, que p o r e r r o r h a b í a n s ido 
i n d e b i d a m e n t e colocadas, quedan 
e n el s i gu i en t e o r d e n : 

N ú m e r o 148, Josefa Cas t ro Lado , 
n ú m e r o 38, que es e l o b t e n i d o en 
los curs i l los r e c i e n t e m e n t e ce lebra ­
dos; 149, Mercedes F e r n á n d e z P é ­
rez, n ú m e r o 38; 150, J u a n a S a n ­
t i ago C a s t i ñ e i r a s , n ú m e r o 38; 151, 
C a r m e n R í o s S u á r e z , n ú m e r o 39; 
152, Josefa C a a m a ñ o F e r n á n d e z 
n ú m e r o 39; 153, P u r i f i c a c i ó n G a ­
r r i d o V i d a l , n ú m e r o 39; 154, F r a n ­
cisca Vales Lorenzo , n ú m e r o 39. 

* * ts 

Se convoca a los s e ñ o r e s maes ­
t ros y maes t ras que se m e n c i o n a n 
p a r a que e l p r ó x i m o jueves, d í a 22, 
a las seis y m e d i a de l a t a r d e , se 
p resen ten en las of ic inas de este 
Consejo p r o v i n c i a l (Plaza de G a ­
l i c i a ) , a fin de e leg i r las escuelas 
vacantes que h a n de d e s e m p e ñ a r 
I n t e r i n a m e n t e . 

R o ñ a Rosar io V á z q u e z Ba l les te r 
( cu r s i l l i s t a de 1931, con de recho a 
i n t e r n l d a d p o r figurar e n l i s t a a n ­
t e r i o r ) ; d o n A n t o n i o V á z q u e z Y á ­
ñ e z , d o n A n t o n i o Pe re i r a F a r i ñ a , 
d o n J o s é Calvo Ba lado , d o n Joa­
q u í n R o d r í g u e z F e r n á n d e z , d o n 
M a n u e l Cruz Centeno, d o n M a n u e l 
Romero G o n z á l e z , d o n A n t o n i o G ó ­
mez y G ó m e z , don J e s ú s Somoza 
Ote ro . 

Vacantes p a r a m a e s t r a : Pastor 
( P i n o ) . 

I d e m p a r a m a e s t r o : Marzoa 
(Oroso) ; C é l t l g o s ( O r t i g u e i r a ) ; 
M ó r d o m o fLage) ; B r a n d o m i l ( Z á s ) ; 
B r a n d o ñ a s ( Z á s ) ; A n d r a d e (Puen-
t e d e u m e ) ; O lve i r a ( D u m b r i a ) ; 
Cangas-Ouces CBergondo). 

Con e l fin de ev i t a r que las es­
cuelas m a l s i tuadas o con de f ic ien­
tes v í a s de c o m u n i c a c i ó n , se e n ­
c u e n t r e n s i n poder f u n c i o n a r n o r ­
m a l m e n t e a causa de las repe t idas 
r enunc ias de los n o m b r a d o s p a r a 
las mismas , el Consejo a c o r d ó que 
las escuelas que hubiesen s ido 
anunc iadas t res veces y se encuen­
t r e n s in i n t e r i n o que las regente , 
se a n u n c i e n a l i b r e p r o v i s i ó n e n ­
t re quienes las so l i c i t en . 

H a l l á n d o s e en este caso, l a de 
n i ñ a s de M u n i f e r r a i - Cerdelo 

May 
E l Conse jo E j e c u t i v o de l a U n i ó n 

C u l t u r a l U n i v e r s a l de S e v i l l a p o r 
i n d i c a c i ó n de l m l n i i t r o p l e n i p o ­
t e n c i a r i o d e l U r u g u a y e n B e r l í n 
h a c o n f e r i d o a l c ó n s u l de l U r u ­
g u a y e n L a C o r u ñ a d o n F a u s t i n o 
M . Teyse ra e l t í t u l o de m i e m b r o 
p e r p e t u o de d i c h a e n t i d a d c u l t u ­
r a l . 

F e U c i t a m o s a l S r . Teyse ra p o r 
t a n a l t a d i s t i n c i ó n que son u n a 
m a n i f e s t a c i ó n de l a i l u s t r a c i ó n y 
e l concep to e" <lue se t i ene a l c ó n ­
su l de l U r u g u a y en L a C o r u ñ a en 
los m e d i o s c u l t u r a l e s e s p a ñ o l e s y 
e x t r a n j e r o s . 

CRÓNICA INTERNACIONAL 

Escuela Normal del Magisíerío 
Primario de La Coruña 

Por acue rdo de l P a t r o n a t o e n ­
ca rgado de l G o b i e r n o y a d m i n i s ­
t r a c i ó n de l a i n s t i t u c i ó n t i t u l a d a 
" P r e m i o Mercedes T e l i a " y en 
c o n f o r m i d a d con lo d ispues to en 
l a e s c r i t u r a que r e g l a m e n t a d i c h a 
I n s t i t u c i ó n , ge a n u n c i a concurso 
e n t r e a l u m n o s de e í t a Escuela 
N o r m a l que h a y a n t e r m i n a d o sus 
es tudios e n e l curso ú l t i m o , p a r a 
la a d j u d i c a c i ó n de u n a beca c o n ­
s is tente en e l pago de los derechos 
de r e v á l i d a y t í t u l o de maes t ro . 

E l p r e m i o se c o n s i g n a r á e n u n 
d i p l o m a que s e r á e n t r e g a d o a l I n ­
teresado. E l abono de los derechos 
se h a r á i n m e d i a t a m e n t e . 

Las bases de l a f u n d a c i ó n d i s ­
p o n e n que l a beca sea a d j u d i c a d a 
a u n a l u m n o de p o s i c i ó n e c o n ó m i ­
ca d o m é s t i c a y que se d i s t i n g a por 

a p l i c a c i ó n y b u e n c o m p o r t a ­
m i e n t o . 

Los so l i c i t an t e s d i r i g i r á n sus 
i n s t anc ia s a l d i r e c t o r de l a Escue­
la N o r m a l en e l p lazo de once 
d í a s . 

G o b i e r n o C i v i l 

V I S I T A S 

E n t r e o t r a s personas que v i s i t a ­
r o n aye r a l gobe rnado r c i v i l figu­
r a n e l i n g e n i e r o de M o n t e s s e ñ o r 
L - a r a z á b a l , e x - g o b e r n a d o r s e ñ o r 
Acosta , a l ca lde de Cambre , i n g e ­
n i e r o de l a Campsa, p res iden te de l 
C e n t r o I b e r o A m e r i c a n o , c o m i s i ó n 
del S i n d i c a t o a u t ó n o m o de l a cons­
t r u c c i ó n , p res iden te de l a A u d i e n ­
c ia , sec re ta r lo de l a J u n t a de P r o ­
t e c c i ó n a l a I n f a n c i a , a l ca lde de 
Negxelra , s e ñ o r e s Pa rdo de A n d r a ­
de (don A t a n a g l l d c ) , C a s t a ñ o , R o ­
m e r o y L ó p e z R I o b ó o . 

P E R S O N A L 

M a l o s v i e n t o s c o r r e n p a r a l a Se­
g u n d a I n t e r n a c i o n a l . Y a n o ex i s t e 
en R u s i a . I t a l i a , A l e m a n i a , y des ­
de hace unos d í a s e n A u s t r i a . E n 
F r a n c i a los s o c i a : i ¿ t a s se h a n d i ­
v i d i d o e n dos f r a c c i o n e s y los n e o -
soc ia l i s tas c o l a b o r a n c o n e l G o ­
b i e r n o d e u n i ó n n a c i o n a l . E l so­
c i a l i s m o v ive t o d a v í a e n F r a n c i a , 
B é l g i c a , H o l a n d a , Su iza , E s p a ñ a , 
Suecia , D i n a m a r c a . Es d i f í c i l h a ­
b l a r e n t s t e caso de u n a " I n t e r ­
n a c i o n a l o b r e r a " . E n c u a n t o a l a 
G r a n B r e t a ñ a , e l l a b o r i s m o e r a 
s.'empre b a s t a n t e d i f e r e n t e d e l so­
c i a l i s m o ; a d e m á s , t a m b i é n los l a ­
bor i s tas e s t á n d i v i d i d o s : M a c D o -
a a l d encabeza u n M i n i s t e r i o de 
conser irado; es y l i b e r a l e s . 

S i t u a c a e n t r e I t a l i a y A l e m a n i a , 
es l ó g i c o que l a p e q u e ñ a A u s t r i a 
su f ra l a i n f luenc ld . de las dos t e n -
denc ias : e l f a sc i smo y el h i t l e r i s ­
m o . E n e l l o n d o , las dos t e n d e n ­
cias t i e n e n e l m i s m o fin: l a s u ­
p r e s i ó n de l o ' p a r t i d o s p o l í t i c o s y 
del p a . í d . m e r ) t a r i s m o , pe ro e n 
t u a n t o a l a f o r m a de l a l u c h a y 
en c u a n t o a las s i m p a t í a s , sus c a ­
m i n o s se s epa ran . M i e n t r a s qua los 
h i t l e r í s t a s a u s t r í a c o s q u i e r e n u n i r s e 
a sus h e r m a n o s de l R e i c h y r e a l i ­
zar e l Anschlu.ss, los h e i m w e h r e n 
p re f ie ren los m é í . ' d o s f a r r i s t a s , l a 
o r i e n t a c i ó n i t a ' í a n a y no e s t á n 
dispuestos a r e n u n c i a r a l a ex i s ­
t e n c i a de u n a A u s t r i a I n d e p e n ­
d i e n t e o c u a n d o m e n o s a u t ó n o m a 

A p a r t e de estos dos p a r t i d o s , 
h a b í a o t r o s dos e n A u s t r i a : e l 
c r i s t i a n o - s o c i a l y e l soc i a l i s t a . E l 
p r i m e r o es el que g o b i e r n a c o n • ! 
c a n c i l l e r D o l l f u s s e n l a J e f a t u r a 
de l M i n i s t e r i o . C o m o e l G a b i n e t e 
Dol l fuss q u i e r e de fende r l a I n d e ­
p e n d e n c i a de A u s t r i a , t i e n e que 
l u c h a r c o n t r a e l n a c i o n a l - s o c i a l i s ­
m o y a c e p t a r l a c o l a b o r a c i ó n de 
los h e i m w e h r e n d e l p r í n c i p e S t a r -
h e m b e r g , j e f e d e estos " soma te ­
nes" H a l ó f i l o s . S í , pe ro p a r a que 
los h e i m w e h r e n p r e s t a r a n s u apes 
yo a l G a b i n e t e Dol l fuss , e x i g í a n 
la r e a l i z a c i ó n d e s i . p r o g r a m a , c u ­
yo p r i m e r p u n t o c o n s i s t í a e n Xa 
s u p r e s i ó n de l p a r t i d o soc i a l i s t a , ya 
que e l p a r t i d o h l t l e r i s t a queda le­
g a l m e n t e s u p r i m i d o desde hace 
t i e m p o . E l M i n i s t e r i o n o quiso I r 
t a n le jos , p r i m e r o p o r q u e p a r t e 
del p a r t i d o c r i s t i a n o - s o c i a l def ien­
de l a d e m o c r a c i a p a r l a m e n t a r i a 
y segundo po rque ("esde e l adve-

n i m i e n t o de H i t l e r los s o c i a l i ^ 
a u s t r í a c o s e r a n an t i -un ion i s tas ( Z 
c o m p r e n d e f á c i l m e n t e l a razón) 
y e n u n m o m e n t o dado e l Gablne, 
te Do l l fu s s h u b i e r a podido confa, 
con el los p a r a c o m b a t i r el h i t i » , 
r i s m o . Pero los h e i m w e h r e n se ne-
g a r o n a a d m i t i r cualquier con 
t e m p o r i z a c i ó n con los socialistas' 
e x i g i e r o n l a s u p r e s i ó n del p a r t i ; 
do, so p e n a de a c t u a r a su propia 
c u e n t a y r e t i r a r su apoyo a l M i , 
n i s t e r l o . 

¿ Q u é h u b i e r a podido hacer el 
Canc iUer? E n t r a r e n c o n í l e t o con 
los h e l w e h r e n , y combatir los al 
m i s m o t iemipo de combat i r a loa 
nac iona l - soc ia l i s t a s? ¿Con quá 
e lementos con taba p a r a ello? c ier , 
t a m e n t e , los socialistas estaban 
m i l i t a r m e n t e organizados (Schutzi 
b u n d ) , pe ro se comprende que el 
p a r t i d o c a t ó l i c o no hub ie ra podido 
m o r a l m e n t e aceptar el apoyo da 
los sdc ia l l s tas p a r a luchar contra 
la e x t r e m a derecha, igualmentfl 
c a t ó l i c a . A d e m á s , s i los heim­
w e h r e n y los "naz is" se unieran, 
r e s u l t a r í a n bas t an t e m á s fuertes 
que los socia l is tas y los catól icos 

Como se ve, l a muer t e del pa r t i ­
do soc i a l i s t a es taba y a decretada 
S ó l o se t r a t a b a de saber s i lo de» 
v o r a r í a ñ los h e i m w e h r e n o los na­
c iona l - soc ia l i s t a s . P a r a evitar 
t r i u n f o de los nazis y l a incorpo­
r a c i ó n de A u s t r i a en e l Reich, loa 
socia l i s tas h u b i e r a n apoyado «ras­
cosos—como m a l menor—el Gabi­
ne te D o l l f u s , es decir a ü n GabU 
nete Do l l fu s s . desembarazado de ,a 
i n f l u e n c i a fascis ta . Pero ya d i j i ­
mos que t a l s i t u a c i ó n era imposi­
ble. Y s iendo as í , los socialistas es­
t a b a n t a n amenazados de un la ­
d o como de o t r o . N o les quedaba 
o t r o r e m e d i o que (prepararse a 'a 
m u e r t e , sea pas ivamente , sea re­
s i s t i endo en las barr icadas. Dife­
r e n t e m e n t e de sus correliglonarioa 
a lemanes, los socialistas a u s t r í a ­
cos h a n e legido esta segunda 
m u e r t e . Desde e l lunes por la no­
che, y a n o exis te legalmente en 
A u s t r i a e l p a r t i d o socialista. Aho­
ra l a l u c h a h a de desarroliarsa 
e n t r e h e i m w e h e r n e h i t l e r í s t a s , 
e n t r e p a r t i d a r i o s de l a orienta­
c i ó n i t a l i a n a y de l a alemana. 

U N D I P L O M A T I C O 

( P r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n ) , 

¡nformoM de flacíenflalLa "Saceta" 
C O N C E S I O N D E P E N S I O N E S 

H a sido designado ingen i e ro j e f e 
de l d i s t r i t o m i n e r o de L a C o r u ñ a 
e n l a vacan t e de d o n Eugen io L a -
b a r t a , que pasa a l M i n i s t e r i o ( D i ­
r e c c i ó n G e n e r a l de M i n a s y M o n ­
tes ) , e l I ngen ie ro de segunda d o n 
C a l i x t o I r u s t a y A g u l r r e . 

e n l a f o r m a s e ñ a l a d a , debiendo 
(Presentar i n s t anc ia s ha s t a el p r ó ­
x i m o Jueves las maes t ras que de 
seen se rv i r esta Escuela. Las i n s ­
t anc i a s h a b r á n de r e in t eg ra r se de­
b i d a m e n t e y a c o m p a ñ a r j u s t i f i c a n ­
tes de poseer e l t i t u l o de m a e s t r a 
o habe r hecho el d e p ó s i t o del m i s -

Le f u é concedido el habe r pa s i ­
vo a n u a l de 1.500 pesetas a d o ñ a 
Soledad y d o ñ a C a r m e n P a i n c e l 
r a Losa, h u é r a f a n a s de l c o m i s a r i o 
de l a A r m a d a , d o n J o s é P a i n c e i r a , 
a p a r t i r de l 3 de agos to de 1932 

Le f u é conced ido el h a b e r pas i ­
vo m e n s u a l de 958'33 pesetas a d o n 
J u a n N o y a B a d í a , t e n i e n t e co rone l 
de I n g e n i e r o s . 

L e f u é concedido el habe r p a ­
sivo m e n s u a l de 725 pesetas a d o n 
R a m ó n S u á r e z de C o n t I C o l m e n a ­
res, c a p i t á n de A r t i l l e r i a r e t i r a d o , 

I d e m el habe r pas ivo m e n s u a l 
de 416'66 pesetas a d o n E n r i q u e 
C o r t é s N ú ñ e z , maes t ro de t a l l e r de 
segunda de A r t i l l e r í a . 

I d e m e l habe r pas ivo m e n s u a l 
de 868'66 pesetas a d o n J o s é F u e n ­
tes V á z q u e z , condes tab le m a y o r de 
l a A r m a d a . 

I d e m e l h a b e r pas ivo m e n s u a l 
de 541'66 pesetas a d o n A n g e l Iso-
lusa P u j o l , a u x i l i a r p r i n c i p a l de 
A lmacenes de A r t i l l e r i a . 

I d e m e l habe r pas ivo m e n s u a l 
de 716'66 ipesetas a d o n E m i l i o 
B a a m o n d e M a q u l e i r a , c a p i t á n de 
I n f a n t e r í a de M a r i n a . 

I d e m e l habe r pas ivo m e n s u a l 
de 95-8 pesetas a d o n C é s a r Espa­
ñ o l N ú ñ e z , t e n i e n t e c o r o n e l de I n ­
f a n t e r í a . 

I d e m e l haber pas ivo m e n s u a l de 
991 pesetas a d o n A l e j a n d r o F e r r y 
Suances, c o m a n d a n t e de I n f a n t e 
r í a de M a r i n a . 

C O N T R I B U C I O N G E N E R A L 

t x x m t t m m x m s m m m m a n m i m 

E l IDF X G A L L E G O 
se vende en R A B A D E ( t u g o ) , en ei 

comercio i t » , Pedro P é r e z Rodrí-

(Aranga) se a n u n c i a su p r o v l s l ó n j g w n . 

S O B R E L A R E N T A 

Se r ecue rda a todas las perso­
nas que el p r i m e r d í a de l 
e je rc ic io e c o n ó m i c o a c t u a l es­
t é n sujetas a l a o b l i g a c i ó n de c o n ­
t r i b u i r e n es ta p r o v i n c i a , que el 
d í a 28 d e l c o r r i e n t e mes de febre ­
ro , t e r m i n a e l p lazo de p re sen ta ­
c i ó n de dec larac iones de r e n t a s 
i m p o n i b l e s ; declaraciones que de­
ben en t regarse ha s t a d i c h o d í a en 
esta A d m i n i s t r a c i ó n de Ren t a s P ú 
bhcas, o e n e l Munic i jp io de i m p o ­
s i c i ó n , a e l e c c i ó n del c o n t r i b u ­
yente . 

Se p rev iene a l a vez, que e l i n 
c u m p l i m i e n t o de esta o b l i g a c i ó n se 
cast iga con m u l t a de 100 a 1.000 
pesetas, s i n p e r j u i c i o de las res 
ponsab i l ldades en que se hubiese 
p o d i d o i n c u r r i r p o r d e f r a u d a c i ó n 
de l t r i b u t o . 

M A D R I D , 17.—La "Gaceta" pu­
b l ica las s iguientes disposiciones: 

O r d e n c i r c u l a r de Guerra, dis­
p o n i e n d o que e l general de briga­
d a en s i t u a c i ó n de segunda reser­
va , d o n Pascual G a r c í a Farruca 
cese e n e l cargo de comandante 
genera l de Somatenes. 

O r d e n de I n s t r u c c i ó n , d i iponien-
do que los c a t e d r á t i c o s y profeso­
res de l segundo a ñ o de Bachille­
r a t o , d e b e r á n r edac ta r en el plazo 
de diez d í a s los p rogramas de sus 
a s igna tu ra s necesarios pa ra el nue­
vo s i s t ema de e x á m e n e s . 

O t r a d i spon iendo que los a lum­
nos m a t r i c u l a d o s como, colegiados 
o l ib res ¡ p u e d a n escoger el In s t i ­
t u t o que h a n de examinarse. 

O r d e n de I n d u s t r i a , disponiendo 
se c o n s t i t u y a u n a ponencia forma­
da p o r los s e ñ o r e s que se Indican 
p a r a que en el plazo de dos mesea 
d i scu t a y redac te u n anteproyecto 
de ley que t i e n d a a l fomento de la 
p r o d u c c i ó n n a c i o n a l . 

O r d e n de G o b e r n a c i ó n por W 
que d i spone que e l teniente coro­
n e l de l a G u a r d i a c i v i l , don Anto­
n i o V e r B e j a r a n o , condenado por 
los sucesos de agosto en Sevilla, 
sea b a j a d e f i n i t i v a en dicho ins t i ­
t u t o , con p é r d i d a de los grado* 
sueldos, pensiones, honores y ^ 
vechos pasivos que le correspon­
dan . 

O t r a p o r l a que los jefes y oflcia-
les de l a G u a r d i a c i v i l que han si­
do absuel tos, c u y a r e l a c i ó n se c l t* 
a l final, y que se encuen t ran en la 
s i t u a c i ó n de disponibles guberna­
t ivos pasen a l a s i t u a c i ó n de dis­
ponib les , con a r r eg lo a l apartado 
b ) de l a r t í c u l o 3 del decreto de 9 
de enero de l a ñ o an te r ior , por ha­
ber s ido absueltos en l a nus raá 
causa. 

R e l a c i ó n que se c i t a : tenlenW 
corone l d o n Pedro Romero Basart, 
c o m a n d a n t e d o n Fernando Váz­
quez Ramos , cap i t anes don Fran* 
cisco R o d r í g u e z Hinojosa , don P r i ' 
m i t i v o Ezcu r r a M a n t e r o l a , don A n ­
t o n i o P é r e z L á z a r o y d o n Manuel 
F r a n c o P i n e d a ; tenientes don A l " 
f redo Maceras Macei ras , don A n ­
t o n i o D í a z C a r m e n a , don Manuel 
E l ias G ó m e z y d o n J o s é S á n c h e í 
Z a m o r a , y e l a l f é r e z don Lorenzo 
O r t í z Romero . 

E L I D ^ ' GALLEGO 
so vende en C U R T I S a las w í * 
de l a m a ñ a n a , en 1» Panade­

r í a da D Manuel CfcrtaJ 


